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RESUMO 

 

A presente pesquisa tem como objetivo principal ouvir os discursos dos esquecidos da 

Amazônia em suas produções orais, tornando o ato de contar histórias uma reconstituição da 

cultura. Percebemos que a prática do ato de narrar suas próprias histórias e escrever, ou seja, 

produções geradoras de sentido proporcionarão ao sujeito ser um cidadão que se percebe e se 

enxerga como personagem ativo e reflexivo do mundo. O referencial teórico que fundamentou 

este estudo compreende que o discurso é construído a partir de uma concepção dialógica, 

conforme Mikhail Bakhtin. Sob esta perspectiva, entendemos que discursos dialogam 

coletivamente entre o eu e os outros, dentro da história, do tempo e do espaço, tecendo o 

sujeito. Também constituíram esse escopo teórico estudos relacionados às temáticas: 

identidade, alteridade, subjetividade, cultura, multiculturalismo, hibridismo cultural, 

transculturalidade, pluralidade cultural, linguagem, leitura e escrita. O percurso metodológico 

adotado parte para uma pesquisa qualitativa com decurso que foi da prática para a teoria e 

cujo caráter é exploratório e fenomenológico. Os informantes que constituem o corpus deste 

trabalho dividem-se em dois grupos. O primeiro, constituído por cinco narradores migrantes 

tradicionais do município de Ariquemes-Rondônia e o segundo, formado pelos acadêmicos do 

4º Período do Curso de Letras de uma faculdade privada do município de Ariquemes, 

discentes da Disciplina de Literatura Infanto Juvenil. A proposta desenvolvida a partir das 

narrativas dos primeiros migrantes do município de Ariquemes, região Amazônica brasileira, 

possibilita compreender o discurso vivo carregado de cultura, história e um universo 

fantástico de encantarias da floresta. O sujeito que encontramos, retratado nos textos orais, 

buscou a diferença e personalizou seu discurso, reinventando o cotidiano. Buscamos dar voz e 

vez aos responsáveis pela história de Ariquemes e nos comprometemos com a Educação no 

firme propósito de divulgar a importância da cultura nas escolas e registrar a oralidade através 

da escrita para que todos possam conhecer as histórias vividas e contadas. 

 

Palavras-chave: Discurso. Amazônia. Leitura. Produção de texto.   

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

This research main goal is giving voice to the forgotten speeches from Amazon on their oral 

productions, making storytelling a rebuilding of culture. We realized that the act of tell and 

write their own stories, in other words, productions that generate meaning and will provide to 

the subject being a citizen who realizes and sees himself as active and reflective character of 

the world. The theoretical references that support this study comprise the discourse is 

constructed from a dialogical conception, as Mikhail Bakhtin. From this perspective, we 

realize that the speeches dialogue collectively between self and other, inside the story, the 

time and the place weaving the subject. Also, this theoretical scope was made up of studies 

related to topics as: identity, alterity, subjectivity, culture, multiculturalism, cultural 

hybridism, transculturality, cultural diversity, language, reading and writing. The 

methodological approach adopted is a qualitative research, with a route that has been the 

practice to theory and whose character is exploratory and phenomenological. Informants that 

constitute the corpus of this study are divided into two groups. The first, composed of five 

narrators, migrants, traditional people of Ariquemes City, Rondônia and the second one 

formed by academics from 4th period of Letters Course of a private college in Ariquemes, 

students from the Department of Children and Youth Literature. The proposal developed from 

the narratives of the early Ariquemes migrants, Brazilian Amazon region, allows us to 

understand the live speech loaded with culture, history and a fantastic universe of forest 

enchantment. The subject that we found, portrayed in oral texts, sought the difference and 

personalized his speech, reinventing the everyday life. We seek to give voice and turn to those 

responsible for Ariquemes history. We commit ourselves to education with a firm 

commitment to disseminate the importance of culture in schools and register orality through 

writing for everyone to know the stories lived and told. 

 

Keywords: Speech. Amazon. Reading. Text Production. 
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APRESENTAÇÃO 

 

A minha origem entrelaça-se à europeia e a brasileira. Filha do migrante espanhol Juan 

Sagué Lopez, nascido em Barcelona na Espanha, e da brasileira Marina Vitor Sagué Lopez 

que nasceu em Minas Gerais. Após a Guerra Civil Espanhola, ele atravessou o Atlântico até 

ancorar nas montanhas de Minas Gerais e assim constituiu família.    

Como as águas dos rios que caminham para o mar, assim é a minha história. Cheia de 

memórias de meus avós: Concepcion Lopez Blanco e Geraldo Vitor dos Santos que, diante 

dos obstáculos, foram fortes, corajosos e ótimos contadores de histórias. Assim, eu sempre 

encontrei nas pedras e caminhos, às vezes, tortos, força de vontade para lutar por meus 

objetivos e a herança de também gostar de ouvir e contar histórias.     

Nasci em Belo Horizonte, rodeada das montanhas e estradas que constituíram e fazem 

parte da pessoa que sou. Sabará, Betim, Aimorés e muitas outras cidades constroem o meu 

discurso e minhas memórias. 

Cresci, estudei, cantei, dancei, casei, engravidei, descasei e mudei.   

Jean, Nara, Rodrigo irmãos e meu filho Yuri Sagué Lopez que juntos buscaram em 

terras distantes a conquista de um Novo El Dourado. 

Rondônia, no ano de 1995, dias difíceis em Ouro Preto do Oeste, mas sempre juntos: 

pais, irmãos e filho mineiro, porém já rondoniense de coração. Muito trabalho, mas várias 

pessoas importantes que hoje fazem parte da minha história: Professoras Valdenia Guimarães 

e Marilene Maria dos Santos. 

Conheci um novo caminho - a Universidade Federal de Rondônia/UNIR que me 

possibilitou a Licenciatura em Letras/Português e suas Respectivas Literaturas (1999). Desta 

forma, meu discurso entrelaçou-se aos dos professores: Nair Gurgel, Tania Parmegiani, 

Antônio Carlos Maciel, Mariza Khalil, Iracema Gabler, Neuza Tezzari e muitos outros. 

Este novo cenário em minha vida permitiu que prestasse o concurso na Rede Estadual 

de Ensino como docente de Língua Portuguesa. A partir deste momento, tive o privilégio de 

lecionar para os alunos do Magistério da Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio 

Joaquim de Lima Avelino, onde aprendi e cresci muito como profissional. 

Em seguida, elaborei e executei um projeto destinado à Alfabetização na Secretaria 

Municipal de Ouro Preto do Oeste que considero um grande marco em minha vida, pois este 

tinha como objetivo a formação dos docentes que ministravam aulas nas primeiras séries das 



escolas municipais. A partir deste momento, tive a possibilidade de novas leituras: os 

Parâmetros Curriculares Nacionais, o Profa e a Escola Ativa, que foram alicerceres na minha 

formação docente. 

No ano de 2001, fiz uma especialização em Metodologia do Ensino da Língua 

Portuguesa e, assim, iniciei a minha docência no Ensino Superior, como professora de 

Comunicação. A partir deste momento, conheci outras possibilidades e novos discursos. 

No ano de 2005, casei com um rondoniense - Gabriel Luis de Andrade e mudei para 

Ariquemes, onde fui convidada por uma faculdade privada na cidade de Jaru para ministrar a 

disciplina de Linguística e ser a Coordenadora do Curso de Letras. 

Em 2007, fui trabalhar em uma instituição privada de ensino superior do município de 

Ariquemes-RO, para ministrar a Disciplina de Linguística e ser a Coordenadora do Curso de 

Letras. Lá, conheci os acadêmicos que fizeram parte desta pesquisa, pois foi a partir da 

contribuição destes que surgiram as inquietudes por não encontrar as histórias da região para 

trabalhar com os alunos do ensino fundamental. 

No ano de 2011, iniciei em minha vida algo que considero muito importante, o 

Mestrado em Letras/UNIR. Novamente, encontrei conhecidos discursos associados a outros 

novos: professores: Drª Nair Gurgel, Drª Iracema Gabler, Dr. Miguel Nenevé, Dr. Celso 

Ferrarezi Junior, Drª Odete Burgeile e outros que hoje são fios que compõem o tecido de 

minha história. 

Hoje, a inquietude que ronda o meu pensamento, principalmente de docente, é a 

necessidade de possibilitar aos primeiros moradores do município de Ariquemes - Rondônia, 

região Norte do país - se verem retratados na história de sua cidade e ao mesmo tempo 

possibilitando aos alunos das escolas públicas de nosso estado conhecerem e valorizarem o 

discurso dos mais velhos. 

O Senhor Anésio, um dos migrantes, que, infelizmente, hoje, não se encontra mais 

entre nós, ensinou-me muitas coisas. Dizia ele: “Sou a história de Ariquemes, não as que se 

encontravam em poucos livros que falam sobre a região”. Ainda hoje, lembro-me muito deste 

homem que encantava a todos com suas histórias e acredito que este se encontra rodeado de 

ouvintes, onde estiver, contando suas histórias cheias de emoção, misticismo, sobrenatural e 

apresentando a quem não conhece esta região do país o prazer de se encantar com as 

narrativas da floresta. 

Percebo que, nos meus 20 anos de magistério, aprendi e ensinei a muitos alunos. Sei 

que aprenderei muito mais, pois o meu discurso e o deles caminham em nossas memórias, 

compondo as nossas histórias.    



Hoje, tenho mais dois filhos que nasceram em Rondônia, no município de Ariquemes: 

Gabriel Sagué Lopez de Andrade e Rafael Sagué Lopez de Andrade que, como outras 

crianças, precisam conhecer as histórias dos que aqui chegaram primeiro. É necessário que 

conheçam o encanto, o misticismo e a beleza desta região, assim como os meus avós que me 

possibilitaram o contado com as suas narrativas, fazendo-me a pessoa que hoje sou e que 

valoriza os discursos esquecidos da floresta. Sei que todos temos muitas histórias e memórias 

que devem ser conhecidas para, juntas, comporem um universo dialógico entre o eu e os 

outros.  



INTRODUÇÃO 

 

Toda a produção de discursos acontece através da história e por meio da linguagem, 

espaço onde a ideologia se materializa, numa ação direta do sujeito sobre o mundo. Ao 

enunciar, o sujeito elabora uma verdade, age sobre o mundo, marca uma verdade, uma 

posição e seleciona sentidos. 

Pesquisar discursos sempre é importante; mais ainda se os discursos forem das 

minorias, dos excluídos, dos diferentes. Optou-se, nesta pesquisa, por analisar os discursos 

produzidos pelos migrantes do município de Ariquemes, uma cidade do interior do Estado de 

Rondônia, buscando encontrar, na materialidade da fala, a manifestação de sua subjetividade, 

ainda viva em sua história, desde a chegada à Amazônia, passando pela luta diária na extração 

da borracha, na lida do garimpo, no contato com os índios, no sofrimento com a malária, até 

chegar ao que há de fantástico, de maravilhoso, de sobrenatural nas narrativas contadas e 

escritas, posteriormente, por alunos do curso superior. As narrativas catalogadas estão 

relacionadas aos costumes, às viagens, ao trabalho e à sobrevivência numa região inóspita à 

época de sua colonização. 

Este trabalho teve, portanto, o interesse de analisar os discursos do universo 

vislumbrador e o sentimento de pertencimento/identidade nos relatos de pessoas que, após 

viverem o sonho de obter melhores condições de vida em busca de um novo El Dourado a 

partir da ocupação de terra, ou no garimpo ou ainda na extração da seringa, veem seus planos 

se perderem com a queda de preço do produto e oferta em outros lugares do mundo até serem 

“expulsos” da terra.  

A partir desta realidade e compreendendo que a cultura social/familiar é transmitida 

através de um amplo conjunto de textos orais, transmitidos de geração a geração, com temas 

ligados aos acontecimentos vivenciados pelo grupo e individualmente, entendemos a 

necessidade de se recuperar a tradição da oralidade como instância de aprendizado, uma vez 

que “o narrador” relata a sua história a partir de sua vivência.  

A relevância desta pesquisa, cujo título é: Recuperando os discursos esquecidos: 

Memórias de Ariquemes está, principalmente, no fato de que se pretende ouvir a voz do 

“outro” para que ele possa deixar registradas as identidades do “eu”. 

A questão norteadora desta pesquisa foi: Até que ponto a memória e a identidade de 

um grupo de narradores tradicionais (os migrantes de Ariquemes) podem perdurar em 

discursos atuais? Buscou-se, em seguida, desmembrá-la para outras questões: Quem está 

preocupado com a preservação da história e da memória de Ariquemes? Há algum estudo a 
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respeito do processo de colonização de Ariquemes e as influências da intensa migração? 

Quais as temáticas que circulam no discurso oral tradicional e que identificam a subjetividade 

discursiva? Os discursos dos excluídos e as narrativas orais têm reconhecimento para a 

constituição da cultura local? 

A partir dessas questões, traçamos o objetivo geral deste trabalho de pesquisa e 

especificamos outros objetivos a fim de aprofundar nossos estudos em relação à diversidade 

cultural e a identidade regional. 

Como objetivo geral, foi proposto ouvir os discursos dos esquecidos da Amazônia em 

suas produções orais, tornando o ato de contar histórias uma reconstituição da cultura. 

Os objetivos específicos desta pesquisa foram: 

 Realizar o resgate histórico dos discursos dos esquecidos do município de 

Ariquemes/RO; 

 Identificar as influências culturais exógenas via fluxos migratórios para a região; 

 Analisar as narrativas escritas pelos alunos a partir das narrativas orais e 

estabelecer critérios de análise que permitam identificar as pistas deixadas no processo 

subjetivo; 

 Investigar o papel da memória discursiva na identidade e na subjetividade dos 

discursos tradicionais/orais dos moradores do município de Ariquemes/RO; 

 Produzir, a partir das narrativas orais dos migrantes que construíram a cidade de 

Ariquemes, uma obra do gênero infanto-juvenil para estudo nas escolas da rede pública e 

privada do município.   

Para consubstanciar nosso trabalho de pesquisa, elencamos algumas temáticas que 

consideramos importantes para deixar muito claras quais são nossas concepções de: 

identidade, alteridade, subjetividade, cultura, multiculturalismo, hibridismo cultural, 

transculturalidade, pluralidade cultural, linguagem, leitura e escrita. 

O suporte teórico aos temas acima relacionados veio de estudiosos das mais diferentes 

áreas do conhecimento: Antropologia, Sociologia, Filosofia, História, Geografia, Educação, 

Literatura e da Linguística em suas ramificações: Sociolinguística e Análise do Discurso. 

Também bebemos na fonte dos especialistas em Formação Docente, Leitura, Formação de 

Leitores e Produção de Textos. 

Para as concepções de identidade e alteridade, escolhemos Stuart Hall (2011); Astor 

Antônio Diehl (2002), Ecléa Bosi (1994), Tomas Tadeu da Silva (2000) e Carlos Rodrigues 

Brandão (1982). A subjetividade foi alicerçada com os estudos de M. De Certeau (1994), 
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Sírio Possenti (1996) e Nair Ferreira Gurgel do Amaral (2002). Os conceitos de Cultura, 

Hibridismo Cultural, Multiculturalismo e Diversidade Cultural são subsidiados nas teorias de 

Piter MacLaren (2000); Homi K. Bhabha (1998); Nestor Garcia Canclini (2006.) e Miguel 

Nenevé (2009). Já para embasar as teorias da linguagem, trouxemos Mikhail Bakhtin (1986) e 

Ferrarezi Junior (2010). Ainda: R Chatier (1994) e Ezequiel Theodoro Silva (2000) para a 

leitura; João Wanderlei Geraldi (1996); Luiz Antônio Marcuschi (1987); Roxane Helen 

Rodrigues Rojo (2002) e Angela Kleiman (1989) para a escrita e Antônio Nóvoa (1992) para 

a formação docente. 

A metodologia adotada aponta para uma pesquisa qualitativa com percurso que foi da 

prática para a teoria e cujo caráter é exploratório e fenomenológico.  

Os informantes que constituem o corpus deste trabalho dividem-se em dois grupos. O 

primeiro, constituído por cinco narradores tradicionais de Ariquemes e o segundo, formado 

pelos acadêmicos do 4º Período do Curso de Letras de uma instituição privada do município 

de Ariquemes- RO, discentes da Disciplina de Literatura Infanto-Juvenil. 

As categorias de análise tiveram por objetivo classificar os elementos no que cada um 

deles têm em comum com os demais a fim de proceder à investigação. Primeiramente, 

estabeleceu-se uma temática comum a todas as narrativas, traçaram-se, então, as categorias, 

propriamente ditas para, posteriormente, elencar subcategorias de análise que possibilitassem 

uma demonstração coerente com os objetivos propostos. 

Para tal meta pudesse ser alcançada, estabelecemos as seguintes categorias e 

subcategorias de análise: 

a) As Formações Discursivas: O Real e o Imaginário e O “Já dito”; 

b) O Cenário: A Selva e A Religiosidade; 

c) Os Procedimentos Discursivos: Características e Arquivos de Memória; 

d) As Escolhas Linguísticas: Os Sentidos Outros e a Escolha Vocabular. 

É necessário destacarmos que as categorias e subcategorias abordam toda a análise do 

contexto regional e cultural do município de Ariquemes. Portanto, Compreendemos que a 

Formação Discursiva apresenta uma abordagem do universo real e imaginário dos enunciados 

“Já ditos” e vividos no Cenário que é constituído pela selva e uma religiosidade entrelaçada 

entre as características dos lugares, pessoas e a memória dos arquivos vivos, associadas às 

escolhas linguísticas que compõem os discursos dialogicamente. 

Este estudo perpassa pela perspectiva da linguagem a partir da ótica de Mikhail 

Bakhtin, ou seja, dialogicamente, discursos entrelaçam-se com outros discursos, assim este é 

compreendido como algo vivo, sistêmico e constante, sendo um fenômeno histórico, social e 
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ideológico, de construção de sentidos a partir das interações verbais. Por este viés, essa 

concepção compreende o sujeito como pessoa ativa e transformadora do mundo, considerando 

suas experiências e seus enunciados como ferramentas libertadoras para a possibilidade de dar 

voz e autoria as suas próprias narrativas que apontam a importância do contexto regional que 

estes estão inseridos. 

Acreditamos que recuperar os discursos dos esquecidos reconstitui a cultura local, 

pois, a partir de narrativas enunciadas pelos primeiros moradores do município e depois 

transcritas e ilustradas pelos acadêmicos, sejam uma estratégia para a valorização e a 

reconstituição da cultura regional rondoniense, uma vez que, ouvindo os discursos e 

respeitando os outros “eus” que ecoam diante dos discursos enunciados, preservamos a 

história, percebendo o homem como sujeito e narrador de suas experiências para as gerações 

futuras. 

A elaboração deste estudo perpassou pelas inquietações percebidas em práticas 

docentes, em Rondônia, pois a ausência de textos que retratassem a região fizeram com que os 

discentes não conhecessem e assim não valorizassem a história local. Conforme Paulo Freire, 

“a língua dos alunos é o único meio pelo qual pode se desenvolver sua própria voz, pré-

requisito para o desenvolvimento de um sentimento positivo do próprio valor. [...] é o meio 

discursivo para que se façam ouvir e para que se definam como autores ativos do próprio 

mundo” (1990, p. 99). 

Esta dissertação tem a seguinte composição: Apresentação, Introdução, Seção I, Seção 

II, Seção III, Seção IV, Considerações, Referências, Apêndices e Anexos. Na Apresentação, 

mostra-se o percurso traçado e a identificação com o tema; na Introdução, sintetizam-se as 

ideias desenvolvidas no texto; na Seção I, são apresentados os procedimentos metodológicos. 

Relata-se “Um contexto plural e tenso”, na Seção II, contextualizando o lócus da pesquisa 

para, em seguida, na Seção III, dialogar com o “Escopo Teórico” que subsidiou esta pesquisa. 

Na última parte, Seção IV, apresentam-se os resultados via análise categorial das “Narrativas 

da Floresta”. Retomam-se os objetivos nas Considerações, traçando críticas e sugestões 

relevantes ao tema. 
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1 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

1.1. TIPO DE PESQUISA E ABORDAGEM  

 

O processo de investigação desta pesquisa teve como procedimentos técnicos a 

pesquisa bibliográfica, a partir de autores que abordam a temática em estudo. Para conseguir 

atingir nossa meta, foram utilizados livros, artigos, revistas e outros materiais necessários.  

A metodologia adotada aponta para uma pesquisa qualitativa com caráter exploratório 

e fenomenológico, uma vez que está interessada em registrar a vivência do outro e nas 

análises está aberta a outras interpretações. Nesse momento, o pesquisador está no mundo, 

interrogando-o e há o encontro com os dados sobre o fenômeno. A reflexão traz como 

resultado o sentido ou o produto das reflexões sobre os dados. Na investigação 

fenomenológica, a intuição está presente em todas as etapas. 

A pesquisa qualitativa percorre o caminho que vai da prática para a teoria como afirma 

Silva (2001):  

 

Considera que há uma relação dinâmica entre o mundo real e o sujeito, isto é, um 

vínculo indissociável ente o mundo objetivo e a subjetividade do sujeito que não 

poder ser traduzido em números. A interpretação dos fenômenos e a atribuição dos 

significados são básicas no processo de pesquisa qualitativa. Não requer o uso de 

métodos e técnicas estatísticas. O ambiente natural é a fonte direta para coleta de 

dados e o pesquisador é um instrumento-chave. É descritiva os pesquisadores 

tendem a analisar seus dados indutivamente. O processo e seu significado são os 

focos principais de abordagem (SILVA, 2001, p. 20). 

 

Em um segundo momento, utilizou-se a pesquisa de campo através do processo de 

investigação: conversa informal, com os primeiros migrantes da cidade de Ariquemes (05): 

um seringueiro da comunidade Marechal Rondon que apresentou duas histórias, o primeiro 

médico da região, um ex-morador do Garimpo Bom Futuro e um desbravador da cidade de 

Ariquemes para que, em relatos orais, estes construíssem suas memórias.  

Para catalogar as narrativas orais, contamos com o trabalho de produção textual dos 

acadêmicos do curso de Letras de uma faculdade privada do município de Ariquemes, a partir 

de um trabalho executado na disciplina de Literatura Infanto Juvenil que tinha como principal 

objetivo pesquisar relatos de cinco pioneiros do município de Ariquemes para a elaboração de 

um livro que retratasse estas histórias para os discentes do ensino fundamental.  

Utilizou-se, portanto, a pesquisa de campo, através do processo de investigação. 

Conforme afirma Pedro Augusto Furasté:    
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É uma pesquisa que busca conhecer aspectos importantes e peculiares do 

comportamento humano em sociedade. Envolve estudos, de interesses, de opinião de 

pessoas ou grupos de pessoas sobre aspecto de sua realidade. Trata-se de uma 

abordagem característica das Ciências Humanas e sociais, ou quaisquer outras que 

busquem a integração com a comunidade, e, para valorização, são utilizados 

questionários, entrevistas, protocolos verbais, observações, etc. (FURASTÉ, 2006, 

p. 35). 

 

A conversa informal com os “primeiros migrantes” da cidade de Ariquemes foram 

gravadas e posteriormente transcritas num processo de retextualização. Para catalogar as 

narrativas orais, contamos com o trabalho de produção textual dos acadêmicos do curso de 

Letras de uma instituição particular do município de Ariquemes.  

Percebemos que a oralidade propicia conhecer e aprofundar conhecimentos sobre 

determinada realidade – os padrões culturais estruturas sociais e processos históricos, obtidos 

através de conversas com pessoas, relatos orais, que, ao focalizarem suas lembranças pessoais 

constroem também uma visão mais concreta da dinâmica de funcionamento e das várias 

etapas da trajetória do grupo social ao qual pertencem, ponderando esses fatos pela sua 

importância em suas vidas. Sendo assim, esta possibilita que indivíduos pertencentes a 

segmentos sociais, geralmente excluídos, possam ser ouvidos e terem registrado suas próprias 

visões de mundo e aquela do grupo social a que pertencem. 

A peculiaridade da fonte oral reside na riqueza oferecida pela rede de signos, 

sentimentos, significados e emoções, expressa pelo narrador ao pesquisador, em forma de 

dados. O pesquisador apreende seu significado e conotações. Segundo Alice Beatriz da Silva 

Gordo Lang (1996, p. 34): 

 

(...) a história oral de vida é o relato de um narrador sobre sua existência através do 

tempo. Os acontecimentos vivenciados são relatados, experiências e valores 

transmitidos, a par dos fatos da vida pessoal. Através da narrativa de uma historia de 

vida, se delineiam as relações com os membros do seu grupo, de sua profissão, de sua 

camada social, da sociedade global, que cabe ao pesquisados desvendar. 

 

O narrador presta testemunho de sua vivência em determinadas situações ou, e sua 

participação em determinadas instituições que o pesquisador queira estudar. A narrativa oral 

possibilita ao entrevistador, romper a clausura acadêmica que transforma a entrevista em 

simples suporte documental, na pesquisa social e histórica, propiciando à mesma desvelar. 

Segundo Verena Albertine: 

 

(...) a riqueza inesgotável do depoimento oral em si mesmo, como fonte não apenas 

informativa, mas, sobretudo, como instrumento de compreensão mais ampla e 

globalizante do significado da ação humana; de suas relações com a sociedade 
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organizada, com as redes de sociabilidade, com o poder e o contrapoder existentes, e 

com os processos macroculturais que constituem o ambiente dentro do que se movem 

os atores e os personagens deste grande drama interrupto – sempre mal decifrado – 

que é a História Humana (ALBERTINI, 1990, p. VIII). 

 

Os conteúdos obtidos são resultado de uma situação de encontro, entre seres humanos, 

conscientes da objetividade, neste encontro, a entrevista ganha maior dimensão, quando há 

real parceria entre entrevistador e entrevistado, possibilitando a ambos, construírem uma 

relação de adesão ao processo de questionamentos, compreensão, críticas e, por fim, 

reconstituição do objeto da pesquisa, sendo o resultado, fruto desta relação social. 

 

1.2 UNIVERSO DA PESQUISA, LOCUS, AMOSTRAGEM E CORPUS 

 

Os dados que constituem o corpus deste trabalho foram coletados nos anos de 2010 e 

2011 em turmas do 4º período do Curso de Letras de uma instituição de ensino superior 

privada, localizada no município de Ariquemes – Rondônia. 

No decorrer da pesquisa, buscou-se trabalhar com os acadêmicos a história de 

Ariquemes, e a relação de pertencimento do sujeito morador do município. A partir de 

entrevistas e muita conversa com os primeiros migrantes de Ariquemes produziu-se e 

ilustraram-se as narrativas da floresta, sendo importante observar que o espaço utilizado para 

a realização dos trabalhos foi o Bairro Marechal Cândido Rondon, onde se originou a cidade, 

nas casas dos pioneiros e principalmente a própria sala de aula, durante as aulas de Literatura 

Infanto Juvenil. 

 

1.3 COLETA DE DADOS - INSTRUMENTOS DE PESQUISA: ENTREVISTAS E 

TEXTOS 

 

A pesquisa teve início a partir de uma conversa em que se buscou compreender se os 

acadêmicos gostavam de ouvir histórias e se estes possuíam conhecimento de alguma 

narrativa que retratasse a origem do município de Ariquemes. 

Em um segundo momento, procurou-se valorizar a “oralitura” e desse modo à 

pesquisadora procurou questionar em que momento do percurso escolar vivido pelos 

acadêmicos tiveram o contato com as histórias regionais. 

Buscando inovar a pesquisa e o processo de valorização do discurso dos primeiros 

migrantes de Ariquemes, convidou-se o Senhor Anésio Nunes Ramos, de 89 anos, Soldado da 
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Borracha, morador do Bairro Marechal Rondon, história viva do município, para que este 

falasse sobre as narrativas que constituíam e fizeram parte da história da cidade. A 

participação e o respeito dos estudantes foram admiráveis, uma vez que todos ativamente 

perguntaram e queriam saber sempre mais. 

A partir das narrativas contadas pelo Senhor Anésio, os acadêmicos fizeram uma 

pesquisa com outros moradores da cidade para que as narrativas da floresta fossem ouvidas e 

registradas por estes, esta produção textual seria coletiva e deveria possuir uma linguagem 

infanto juvenil, uma vez que um dos objetivos deste trabalho será a publicação destas histórias 

para o trabalho com os alunos do ensino fundamental da região de Ariquemes. 

 

1.4 OS SUJEITOS DA PESQUISA: INFORMANTES 

 

Os informantes que constituem o corpus deste trabalho dividem-se em dois grupos. 

O primeiro grupo é formado por cinco narradores tradicionais de Ariquemes, pessoas 

que viveram o processo migratório do município: o Senhor Anésio Nunes Ramos (in 

memoria), seringueiro, Soldado da Borracha e morador do Bairro Marechal Rondon, que 

contribuiu com duas narrativas, o Doutor Confúcio Aires Moura, o Senhor Jairo A. Teté, o 

professor de História Washington Heleno Cavalcante e o acadêmico do Curso de Letras 

Marcos Biesek.  

O segundo grupo é formado pelos acadêmicos do 4º Período do Curso de Letras de 

uma instituição de ensino superior privada do município de Ariquemes, discentes da 

Disciplina de Literatura Infanto Juvenil. 

 

1.5 CATEGORIAS DE ANÁLISE 

 

O tratamento e análise dos dados foram fundamentados em Laurence Bardin, 

trabalhando com a análise categorial temática. 

No entendimento de Bardin (2011, p. 147): 

 

A categorização é uma operação de classificação de elementos constitutivos de um 

conjunto por diferenciação e, em seguida, por reagrupamento segundo o gênero 

(analogia), com os critérios previamente definidos. As categorias são rubricas ou 

classes, as quais reúnem um grupo de elementos (unidade de registro, no caso da 

análise de conteúdo) sob um título genérico, agrupamento esse efetuado em razão 

das características comuns destes elementos. O critério de categorização pode ser 

semântico (categorias temáticas) [...] sintático (verbos e adjetivos), léxico 
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(classificação das palavras segundo o seu sentido) [...] e expressivo (categorias que 

classificam as diversas perturbações da linguagem). 

 

A categorização é a classificação de elementos em categorias para investigar o que 

cada um deles tem em comum com os demais. 

As categorias de análise foram estabelecidas a partir do estudo feito com as narrativas 

escritas que demonstravam ter em comum: o cenário da floresta amazônica, o conflito entre os 

personagens, a coragem e as dificuldades encontradas pelos migrantes; o misticismo; o 

fantástico, a religiosidade.  

A partir das análises, foram criadas as seguintes categorias: a) As Formações 

Discursivas; b) O Cenário; c) Os procedimentos discursivos; d) As escolhas linguísticas.  

Para cada categoria de análise, agregaram-se subcategorias a fim de que se pudesse 

visualizar as táticas subjetivas inerentes a cada narrativa, conforme organograma abaixo. 

 

 

Figura 1 – Organograma que representa as categorias e as subcategorias de análise  

 

 

Fonte: Arquivo da pesquisadora, 2012. 
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2 UM CONTEXTO PLURAL E TENSO 

 

2.1 A CHEGADA DO EUROPEU NA AMAZÔNIA 

 

O processo de formação do território brasileiro é influenciado pela ocupação e 

exploração de riquezas, expropriação e massacres do povo colonizado. Isto é percebido a 

partir do momento em que aqui chegaram os europeus que possuíam, como principal objetivo, 

a exploração das terras dominadas e a escravidão dos povos, ditos, não civilizados.  

Segundo Fausto (1996, p. 20): “Quando os europeus chegaram à terra que viria a ser o 

Brasil, encontraram uma população ameríndia bastante homogênea em termos culturais e 

linguísticos, distribuída ao longo da costa e na bacia dos Rios Paraná-Paraguai”. Assim, os 

europeus dominaram as terras brasileiras, explorando suas riquezas naturais e tinham que 

priorizar a retirada e a apropriação das terras colonizadas. 

 

A chegada dos portugueses representou para os índios uma verdadeira catástrofe. 

Vindos de muito longe, com enormes embarcações, os portugueses, e em especial os 

padres, foram associados na imaginação dos tupis aos grandes xamãs (pajés), que 

andavam pela terra, de aldeia em aldeia, curando, profetizando e falando-lhes de 

uma terra de abundância. Os brancos eram ao mesmo tempo respeitados, temidos e 

odiados, como homens dotados de poderes especiais (FAUSTO, 1996. p. 22). 

 

Portanto, a partir de uma diversidade cultural e linguística existente neste período, não 

havia uma nação indígena, mas grupos diversos que muitas vezes se encontravam em conflito, 

com isso possibilitaram e fortaleceram aos colonizadores o domínio sobre o colonizado.  

Percebe-se que o processo de formação da Amazônia é relativamente parecido com o 

ocorrido no restante do Brasil, pois é notório que, com a chegada dos primeiros exploradores 

portugueses, espanhóis, holandeses e muitos outros, adveio a dizimação de toda uma 

sociedade aqui edificada pelos habitantes locais nomeados indígenas, pelo fato de tais 

exploradores acreditarem estar na Índia. Como apresenta Souza (2001, p. 65): 

 

Entre a chegada dos primeiros europeus e o fim do sistema colonial, 250 anos se 

passaram. Foram tempos de conflitos e de muito sangue derramado, em que um 

mundo acabou em horror e outro começou a ser construído em meio ao assombro. A 

Amazônia foi inventada nesse tempo, porque antes era tempo do verão constante, a 

terra em que se ia jovem e voltava velha, a terra do sem fim, o mundo primeiro da 

selva tropical e suas sociedades tribais densamente povoando a várzea e espalhando-

se pela terra firme.   
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Durante o período que antecedeu a chegada do homem europeu a Amazônia, verifica-

se que esta região já desenvolvia um padrão cultural, uma vez que sua sociedade já possuía 

uma estrutura relevante. Conforme retrata Gondim (1994, p. 26):  

 

Contraditoriamente ao que possa supor a Amazônia não foi descoberta, sequer foi 

construída; na realidade a invenção da Amazônia se dá a partir da construção da 

Índia fabricada pela historiografia greco-romana, pelo relato dos peregrinos, 

missionários, viajantes e comerciantes.            

 

Para Souza (2001), o povo que habitava a Amazônia tem sua origem no antigo Oriente 

Médio, advinda dos fenícios, hebreus e árabes, como também da antiga população da extinta 

Atlântica. Há várias teorias existentes para a colonização da Amazônia que se constitui dos 

discursos dos marinheiros aventureiros desbravadores do novo mundo; existem, ainda, 

hipóteses que englobam uma visão filosófica e religiosa como a apresentada por D. Arius 

Montanus, teólogo espanhol que, em 1571, baseando-se na Bíblia, criou uma teoria que os 

descendentes de Noé herdaram o Novo Mundo, sendo assim, Ophis herdou o Peru e Jobal o 

Brasil.  

Percebe-se que a lenda que mais influenciou o universo imaginário e a ambição de 

todo o mundo foi a do El Dourado; esta retrata um local situado em meio à floresta 

Amazônica em uma região desconhecida, inexplorada e perigosa; havia uma tribo onde o 

chefe era coberto por uma estreita camada de ouro e lá existiam tantos tesouros que era 

impossível qualquer homem contar ou carregar.  

Assim, o El Dourado impulsionou diversos exploradores: portugueses, franceses, 

holandeses e irlandeses a prosseguirem uma viagem sem volta em busca de riquezas que eram 

alimentadas diante de uma ambição desmedida. 

No ano de 1607, o espanhol Gregório Garcia fez um estudo das semelhanças entre 

aspectos morais, intelectuais e linguísticos que permeiam os indígenas e os judeus retratando 

mais uma vez a hipótese que muito tempo antes dos portugueses a Amazônia já havia sido 

povoada. 

Frei Gaspar de Carvajal narra o impacto do encontro das culturas amazônica e 

europeia, pois os exploradores tinham uma visão somente comercial, que ocasionou diversas 

expedições ao solo amazônico. Travou-se uma esmagadora batalha entre os exploradores que 

se percebiam como superiores aos habitantes que aqui se encontravam; assim, a cultura 

indígena que se estava no meio do caminho era massacrada.  
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Milênios de formação cultural desenvolvida no trato da selva tropical separaram os 

povos indígenas dos europeus. Por isso o contato jamais seria pacífico e uma 

coexistência bem-sucedida se tornaria impraticável em terras amazônicas. O fato de 

as sociedades indígenas transitarem satisfatoriamente pela região, obrigando ao 

branco europeu a atacá-las em seus métodos de sobrevivência e trato com a 

realidade, já era ultraje inconsciente para o cristão civilizado (SOUZA, 2000, p. 79). 

 

Há hipóteses que norteiam a ocupação da Amazônia carregada de um universo 

fantástico, mítico e misterioso que permeavam e ainda permeiam, diante das lendas, mitos e 

histórias a imaginação de todos os exploradores, mas é inegável que a formação do povo 

amazônico é fruto de uma variada vivencia social, cultural e biológica que possibilita o 

surgimento das mais diversas comunidades entrelaçadas, porém distintas em sua identidade. 

 

Figura 2 – Foto de Índios da tribo Karitiana  

 
Fonte: http/www.noticia.com/images_conteudos/indioskaritiana.   

 

A colonização da Amazônia rondoniense não foi diferente, uma vez que esta possui 

uma relação direta com a formação histórica e econômica da Europa, dos Estados Unidos e da 

América do sul. Conforme apresenta Matias: 

 

(...) deve-se tratar como ponto inicial o tratado de paz firmado entre Portugal e 

Espanha, no dia 07 de junho de 1914. Nesta data, os soberanos desses dois reinos 

assinaram o Tratado de Capitulação da Participação da Participação do Mar 

Oceânico, na cidade espanhola de Tordesilhas. [...] mas outros acordos diplomáticos 

foram celebrados e influenciados diretamente para a formação histórica e econômica 

da Amazônia, como um todo, e das terras formadoras do Estado de Rondônia, em 

particular. Desses, destacam-se os Tratados de Madri, de 1750, de El Pardo, de 

1761, de Santo Idelfonso, de 1777, de Ayacucho, de 1867, de Petrópolis, de 1903 e 

o de Washington, de 1942 (MATIAS, 2010, p. 41). 
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Todos estes acontecimentos tiveram alta relevância no contexto e na formação da 

sociedade rondoniense, pois possuíam interesses nacionais e internacionais do mundo 

ocidental.  

 

2.2 COLONIZAÇÃO EM RONDÔNIA 

 

A Amazônia rondoniense passou e ainda passa por intensos processos de colonização 

e migração.  

Para Amaral (2011), a ocupação humana da área geográfica que constituiu hoje o 

Estado de Rondônia aconteceu por “ciclos” ou “fluxos”, responsáveis pelo processo de 

povoamento e desenvolvimento da região. 

 

Há ainda os que preferem chamar “surto” para a migração que ocorre “com dia certo 

para acabar” (no caso da construção das usinas hidrelétricas). De qualquer forma, 

esses movimentos migratórios foram responsáveis pela economia e pela formação 

étnica dos habitantes do estado, mas especialmente de Porto Velho. (p.15) 

 

No quadro a seguir, encontra-se um resumo dos fluxos migratórios. 

 

Figura 3 – Quadro dos fluxos de povoamento do Estado de Rondônia 

MOVIMENTOS DATA MARCO PRINCIPAL 

Do Ouro I Séc XVIII (1776-1783) Forte Príncipe da Beira 

Da Borracha I Séc. XIX (1879 – 1912) Estrada de Ferro Madeira-

Mamoré 

Do Telégrafo Séc. XX (1907 – 1915) Criação de postos telegráficos 

Da Borracha II Séc. XX (1942 – 1945) Soldados da Borracha 

Da Mineração Séc. XX (1954 – 1962) Construção da BR-364 

Da Agricultura Séc. XX (a partir de 

1970) 

Criação do Estado de 

Rondônia 

Do Ouro II Séc. XX (1978 – 1990) Degradação do rio Madeira 

Da Construção das Usinas 

Hidrelétricas 

Séc. XXI (2008 – 2011) Construção da Usinas de Santo 

Antônio e Jirau 

Fonte: Amaral (2011, p. 17). 

 

Resumidamente, tentamos mostrar os movimentos de povoamento do Estado de 

Rondônia, através de sua ocupação e colonização. O hibridismo vivenciado atualmente em 

nosso estado o faz ser conhecido como cosmopolita. Porém, o que o diferencia de tantos 

outros lugares é que aqui se vive e aprende-se a amar essa terra, apesar das diferenças que um 

inevitável choque cultural possa causar nas pessoas. 
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É necessário conhecer, nesses movimentos migratórios, suas causas, suas 

características e consequências. O que sempre ocorreu no Estado de Rondônia foi um 

movimento de imigração que pode também ser relacionado como migração, já que migração 

significa todo movimento de população que ocorre no espaço geográfico e imigração é a 

entrada de pessoas em uma região. 

 

Figura 4 – Foto das primeiras construções de estradas e ruas em Ariquemes 

 
Fonte: http://www.ariquemes.ro.gov.br/estrutura/galeria/janela.php?id=81&cidade=1.  

 

 

2.3 ARIQUEMES: LUGAR DE CONFLITOS 

 

2.3.1 Os índios 

 

Ariquemes é um município brasileiro do estado de Rondônia, localizado no noroeste 

do estado. O nome Ariquemes é uma homenagem à tribo indígena Arikeme, habitantes 

originais dessa região.  

Por volta de 1794, o Vale do Jamari, onde surgiu o núcleo que deu origem ao 

município de Ariquemes, era conhecido pela abundância de suas especiarias nativas, 

destacando o cacau e o látex da seringueira. A região habitada por extrativistas e índios 

possuía vários seringais, principalmente o Seringal Papagaios. O nome Ariquemes foi dado 

em 1915 pelo Governo do Mato Grosso, à Vila dos Papagaios.  
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No decorrer dos acontecimentos, há controvérsias no que se diz respeito à história 

indígena, tanto na origem, quanto na população. Em Ariquemes, cidade que surgiu no meio da 

floresta virgem, entre os vales dos rios Jaci Paraná e Jamari, foi diferente. Soube-se desde 

cedo que ali era terra de índio. 

 

Figura 5 – Foto da Aldeia dos Índios Uru-Eu-Wau-Wau 

 
Fonte: http//www.ecolconews.com.br/imagens/uruewau Acesso em 08/09/2012  

 

Os conflitos tiveram início quando a borracha melhorou o preço e aumentou o número 

de seringueiros, especialmente no Seringal Massangana, de onde os tiradores de caucho 

partiam para atingir a cabeceira dos rios. Lá estavam as aldeias Arikême. Confúcio Aires 

Moura (2002, p. 27) conta que: 

 

Os assaltos a malocas, saraivadas de balas de winchester, incêndios, dizimaram os 

míseros indígenas, reduzindo o seu patrimônio a cinzas. A tribo foi se dissolvendo. 

Os índios remanescentes fugiram para outras regiões. Muitos morreram de gripe, 

doença que entre os índios assume proporções de epidemia. 

 

Os índios foram assassinados pelos ditos civilizados: a tiro, em contato com doenças, 

quando seus filhos eram retirados sem piedade e suas mulheres violentadas. Muitas histórias 

são contadas em relação à violência dos brancos com os índios. Posteriormente, vamos 

encontrar documentários, livros e filmes que relatam o conflito dessas duas culturas com 
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violência de ambas as partes. Por exemplo, o filme: “Na trilha dos Uru-Eu-Wau-Wau”
1
 

mostra o primeiro contato com esses índios, pressionados pelo desenvolvimento em 

Rondônia, que atraía cada vez mais agricultores do Paraná e do Rio Grande do Sul para a 

Amazônia. Impulsionados a penetrarem na floresta, os colonos se aproximavam cada vez 

mais da tribo.  

Os primeiros registros de contato com os povos indígenas da região são da época em 

que Rondon passou com suas expedições (1909) e fez contato com os Uru-eu-wau-wau. 

Existiam duas tribos: a dos Boca Preta ou Boca Negra e a dos Arikême. São conhecidos como 

os bocas-negras ou pretas, porque fazem tatuagem de jenipapo em redor da boca. 

Os índios Uru-eu-wau-wau, segundo a pesquisadora Wany Sampaio (2012, Texto 

inédito), descendem do Tronco Linguístico > Tupi, Família Linguística > Tupi-Guarani, 

Grupo Linguística > Tupi-Kawahib. Se autodenominam Jupaú que eles entendem significar 

“os que usam jenipapo”.  

A FUNAI teve primeiros contatos com os Uru-Eu-Wau-Wau em 1981, com uma 

expedição subindo o rio Jamari de Ariquemes e montou um posto chamado Comandante Ary 

no planalto Alto Lídia. 

 

Os índios eram liderados por Djaí, um homem careca, provavelmente de 

descendência branca, que finalmente facilitou o contato, por convencer seu povo de 

fazer aliados da FUNAI contra os outros brancos (Hemming 2003.564-567). A 

população caiu de 250 para 89 em 1993 por causa das doenças infecto respiratórias e 

dos conflitos com seringalistas. O Djaí morreu de pneumonia em 1989. Depois 1993 

a população começou a crescer devido em parte pela demarcação e melhor 

segurança da T.I
2
. 

 

Os Uru-eu-wau-wau foram obrigados a aperfeiçoar suas táticas de guerra para garantir 

a sobrevivência. Uma delas era não sair de suas áreas. Limitavam-se a defender o seu 

território e as suas vidas. Os índios da região foram provocados pelo estranho que chegava em 

suas terras com a ganância de tudo possuir. 

Em 1912, Rondon entrega o posto telegráfico na localidade de Papagaio, às margens 

do rio Jamari. Os seringueiros se reúnem em volta e transformam o acampamento em vila. 

Alguns anos depois, em 1925, a economia da borracha entra em decadência e os seringueiros 

                                                           
1
 Nesta conjuntura, o rapto de uma criança branca pelos Uru Eu Wau Wau aumenta o rancor dos colonizadores 

contra os índios, vistos como uma barreira ao desenvolvimento. Paralelamente, a Funai organiza uma expedição 

para contatá-los e protegê-los do avanço dos brancos sobre o seu território. 
2
 Disponível em: 

http://instituto.antropos.com.br/v3/index.php?option=com_content&view=article&id=649:david-j-

phillips&catid=47:perfis-socioculturais&Itemid=62. Acesso em: 06/11/2012. 
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recuam. Há um período de paz para os índios que dura pouco, pois em 1943 a borracha volta a 

ter valor no mercado mundial e os seringueiros voltam, reativando os conflitos com os índios. 

Em 1948, inicia-se um novo esvaziamento dos seringais e os índios voltaram a ter paz. Dez 

anos mais tarde, reiniciam-se os conflitos e agora, os índios saqueiam as barracas dos 

seringueiros em busca de facas, facões, panelas etc. Várias expedições são formadas para 

tentar uma aproximação entre brancos e índios. Porém, os índios já haviam sofrido muito com 

as doenças, com as invasões de suas terras e com a morte e/ou rapto de suas mulheres e 

crianças. Arredios e vingativos teimavam em não se aproximar. 

A colonização, porém, é implacável: colonizadores lutam por ideias que consideram 

importantes economicamente e colonizados se defendem como podem e se podem. A 

fronteira agrícola avançou, o desmatamento para a demarcação dos lotes invadiu os seringais 

e os seringueiros foram-se novamente. Os agentes eram outros: os pequenos agricultores, 

exploradores de madeira, garimpeiros. O certo é que, a partir de 1960 os índios não tiveram 

mais sossego. 

 

2.3.2 Rondon e as linhas telegráficas 

 

A exploração do rio Jamari, feita pela Comissão Rondon, relata a existência de 2000 

pessoas ao longo do mesmo. Em Ariquemes, havia um posto telegráfico que recebia o nome 

dos indígenas mais perseguidos e dizimados pelos caucheiros
3
, os Arikemes. 

A exploração do látex no vale do Jamari se dá desde a fundação de um núcleo de 

aldeamento pelos jesuítas no ano de 1728 que foi criado entre a cachoeira de Santo Antônio e 

foz do rio Jamari. O massacre desse povoamento pelos índios Mura causou a desmobilização 

do vilarejo, no entanto, não destruiu o conhecimento sobre as drogas do sertão e tão pouco o 

interesse por sua exploração, tendo em vista que ocorriam de forma abundante. A exploração 

dessas drogas do sertão trouxe aos seus exploradores um conhecimento mais amplo sobre os 

locais de exploração, o que culminou, já no final do século XIX, com a implantação de 

seringais, tanto às margens do rio Madeira e Jamari, como de outros rios que formam a bacia 

fluvial do atual Estado de Rondônia. 

A ocupação do Vale do Jamari ocorreu por volta de 1900, principalmente durante o 

primeiro ciclo da borracha, mas sua ocupação efetiva começou a partir de 1909 com a 

construção da linha telegráfica de Cuiabá a Santo Antônio do Rio Madeira, numa expedição 

                                                           
3
 Seringueiro; trabalhador encarregado de extrair a borra do caucho; proprietário de cauchal. Goma elástica que 

se obtém de várias árvores; borracha. 
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era chefiada pelo Marechal Cândido Mariano da Silva Rondon em sua terceira viagem pela 

Amazônia. 

 

Figura 6 – Foto do Marechal Cândido Mariano da Silva Rondon em contato com os 

índios 

 
Fonte: Disponível em: <http://pib.socioambiental.org/ > Acesso em: 02/05/2011. 

 

Um pouco antes do final do “primeiro ciclo da borracha”, a região se ressentia das 

distâncias não só de Manaus e Belém, como principalmente, do restante do país e sua capital 

federal no Rio de Janeiro. Era flagrante o isolamento, principalmente nas comunicações, fato 

que levou o Governo Federal à implantação de uma rede telegráfica entre Cuiabá e Porto 

Velho, cortando todo o Norte do Mato Grosso. Parte da região atingida por essa rede 

telegráfica daria origem a Rondônia, inclusive sendo seu traçado básico utilizado para a 

abertura e consolidação da futura Rodovia BR 364 seis décadas depois. 

Comandava essa importante missão o então coronel Cândido Mariano da Silva 

Rondon que, utilizando mão de obra do sul do país, atingiu as margens do Rio Madeira - 

Porto Velho em 1909, mesmo período da construção da Estrada de Ferro Madeira-Mamoré, 

depois de atravessar regiões inóspitas, numa extensão de 1.415 km. 

 

Foram esses homens que, somados aos migrantes eventuais, criaram povoados nas 

localidades onde os postos telegráficos foram instalados: Vilhena, Marco Rondon, 

Pimenta Bueno, Vila Rondônia, Ariquemes, entre outros. Essa expedição concorreu 

para o processo de ocupação de Rondônia, não só pela implantação desses povoados 

como através da demarcação de seringais remanescentes do ciclo da borracha e 

outros, doados por Rondon como prêmio a alguns de seus auxiliares (FIERO; 

SEBRAE/RO, 2003, p. 31). 

 

34 

http://pt.wikipedia.org/wiki/C%C3%83%C2%A2ndido_Rondon
http://pib.socioambiental.org/


O Ciclo do Telégrafo, cuja ação se inscreveu no Norte e no Nordeste do Estado, 

ocorreu em um longo trecho no sentido Sul-Norte, deixando em sua esteira as raízes do que 

hoje são os municípios de Vilhena, Pimenta Bueno e Ji-Paraná. A homenagem a Rondon foi 

feita quando houve a troca do nome do Território do Guaporé para Rondônia e a sua 

manutenção quando da criação do Estado. 

A Comissão Rondon ficou conhecida não pelo arrojo de suas realizações, mas 

principalmente pela competência de seus componentes. Conforme Castiel (1989, p. 49): 

“Rondon arregimentava grupo de homens brilhantes: biólogos, etnólogos, geólogos, 

agrônomos, botânicos, indigenistas, enfim pessoas que se dedicavam à pesquisa em diferentes 

áreas”. Rondon foi ainda o fundador e primeiro diretor do Serviço de Proteção aos Índios e 

sempre alimentou o lema: “Matar, nunca; morrer se preciso for”. Assim orientava sua 

comissão em relação ao confronto com os índios. Em 12 de outubro de 1911 foi inaugurada a 

estação telegráfica de Vilhena, na fronteira do estado do Mato Grosso e Rondônia. 

 

Durante o ano de 1914, a Comissão Rondon construiu em oito meses, 372 km de 

linhas e cinco estações telegráficas: Pimenta Bueno, Presidente Hermes, Presidente 

Pena (mais tarde Vila de Rondônia, atualmente Ji-Paraná), Jaru e Ariquemes. Em 5 

de maio de 1955, data de seu aniversário de 90 anos, recebeu o titulo de Marechal do 

Exército Brasileiro concedido pelo Congresso Nacional (GOMES, 2011)
4
. 

 

Em 1913, Rondon participou de uma expedição pelos sertões do extremo oeste e da 

Amazônia brasileira juntamente com o ex-presidente dos EUA Theodore Roosevelt. “A 

expedição Roosevelt-Rondon explorou o rio das Dúvidas em toda a sua extensão, 

denominando-o de Roosevelt em homenagem ao ex-presidente norte-americano” (TEIXEIRA 

& FONSECA, 2001, p. 148). No livro “O Rio da Dúvida – a sombria viagem de Theodore 

Roosevelt e Rondon pela Amazônia”, escrito por Candice Millard, relatando as “aventuras” 

da comissão Roosevelt-Rondon, o principal objetivo era mapear o misterioso rio da Dúvida 

(hoje rio Roosevelt), no coração da selva brasileira. 

O Marechal Cândido Mariano da Silva Rondon “era um militar linha-dura, um 

comandante duro quando preciso, capaz de impor castigos físicos aos seus legionários e 

ordenar o fuzilamento dos prisioneiros da Revolta da Chibata, empurrados para a Amazônia 

para trabalharem na Madeira-Mamoré e na Comissão Rondon”. (MATIAS, 2010)
5
 

                                                           
4
 GOMES, Emmanoel. História de Rondônia. Disponível em: <http://www.folhadevilhena.com.br> Acesso em: 

10/03/2011. 
5
 MATIAS, Francisco. Sobre Rondon e Rondônia. Disponível em: <http://www.gentedeopiniao.com.br/>. 

Acesso em: 24/01/2011. 
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A Comissão Rondon não se restringia apenas a construir estações e estender fios 

telegráficos. Rondon requereu do governo condições para proceder a estudos geográficos, 

antropológicos, etnográficos, botânicos, zoológicos e hidrográficos de toda a região 

percorrida. “Por sua atuação, um dos seus legionários, o médico e etnólogo Roquette-Pinto, 

demarcou uma extensa área no Mato Grosso, cujos limites eram os rios Juruena e Madeira, e a 

denominou Rondônia, dividindo-a em Rondônia Ocidental e Rondônia Oriental”.  

As estações telegráficas da Comissão Rondon atraíram, principalmente, 

matogrossenses, paulistas e nordestinos, que trabalhavam nos serviços de telegrafia, e 

acomodavam-se em suas cercanias gerando pequenos núcleos urbanos, como Ariquemes, 

Presidente Pena ou Urupá, Pimenta Bueno e Vilhena. 

 

2.3.3 Os soldados da Borracha 

 

No século XIX, a região da Amazônia passou por diversos acontecimentos, que 

marcaram a história mundial, o inicio do I Ciclo da Borracha e a primeira fase da construção 

da Estrada de Ferro Madeira-Mamoré, que só foi concluída no começo do século XX. Estes 

eventos atrairam milhares de homens do Nordeste brasileiro, especificamente dos estados do 

Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba e Pernambuco, retirantes que fugiam da grande seca que 

ocorria no ano de 1877. 

 

Figura 7 – Foto da Chegada dos Soldados da Borracha a região Amazônica 

 
Fonte: Disponível em <http://www.gazetadopovo.com.br> Acesso em 05/08/2012 
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Em pouco tempo, a economia, a sociedade, a política, a cultura, e principalmente o 

espaço territorial amazônico transformaram-se, em consequência da chegada dos seringueiros 

e dos seringalistas que foram os novos personagens na construção do estado de Rondônia 

atual. Segundo Amaral, (2011, p. 32) 

 

As terras rondonienses passaram então a ser povoadas pela ação dos seringueiros, 

que penetravam na floresta através dos rios Madeira, Jamary, Machado, Guaporé e 

Mamoré, em busca de látex, a matéria-prima da borracha nativa. O Brasil destacava-

se como o maior produtor de borracha silvestre do mundo. Nesse contexto, a área 

geográfica que forma o Estado de Rondônia respondia por considerável parcela 

dessa atividade econômica. 

 

Percebemos que nada detinha a crescente massa de migração para a região amazônica, 

ou seja, nem mesmo as doenças e os perigos inóspitos da mata virgem impediram a chegada 

de trabalhadores no período do primeiro ciclo da borracha até a década de setenta. Sebastião 

Antônio Ferrarini apresenta ainda a este movimento migratório três causas: 

 

a) Guerra. No período das guerras mundiais, sendo a borracha um produto essencial, 

estimulou o governo a vinda de nordestinos para, deste modo, atender a demanda 

bélica e abastecer o mercado interno. 

b) Obrigação. Outros foram obrigados a partir para a Amazônia Ocidental, caso 

contrário teriam de ir para os campos da Europa. Deste modo muitos se tornaram 

“soldados da borracha”.  

c) Enfim outros simplesmente estavam à procura de aventura, dinheiro, vida fácil 

[...] (FERRARINI, 1979, p. 44). 

 

Compreendemos que existiram muitas causas que impulsionaram milhares de 

nordestinos para as terras amazônicas, mas muitos destes foram enganados e perderam suas 

vidas na grande floresta e no trabalho escravo nos seringais. Além disso, o então presidente, 

Getúlio Vargas, resolvia mais dois grandes problemas: um da Região Nordeste que enfrentava 

sério período de seca e outro da Região Norte que precisava ser povoada. 
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Figura 8 – Chegada dos Soldados da Borracha a Região  

 
Fonte: Disponível em <http://soldadodaborracha.blogspot.com> Acesso em 05/02/2013 
 

Para a constituição dos seringais, ocorreram muitos conflitos e nem sempre eram 

tempos de paz, principalmente com os indígenas, donos das terras que diante das ocupações 

eram expulsos ou dizimados pelos seringalistas que usavam a força, ocasionado o extermínio 

de muitas tribos indígenas.   

A partir deste contexto, deu-se o surgimento de vários seringais que eram muitas vezes 

instituídos à força a partir da crueldade, ocasionando a morte de muitos seringueiros que 

estavam sujeitos a um regime de escravidão.  

Mundialmente, a riqueza dos seringalistas brasileiros chamou a atenção e o interesse 

dos ingleses que levaram sementes da Amazônia para plantarem na Malásia e de maneira 

exacerbada dominaram o comércio mundial, ocasionando, assim, a queda dos preços da 

borracha brasileira e boliviana uma enorme crise nos seringais nos anos 1914 a 1943. 

Diante deste contexto, os aviadores saíram da Amazônia, abandonando milhares de 

seringueiros a mercê da própria sorte. Assim, alguns retornaram para o nordeste, muitos 

foram para as cidades Amazônicas e poucos continuaram nas matas a serviço do corte da 

própria seringa acarretando a estes personagens que aqui ficaram a miséria, a discriminação e 

o alcoolismo.  

De acordo com Amaral, o Segundo Ciclo da Borracha: 

 

(...) iniciado em 1942, funcionou completamente diferenciado do primeiro e 

encontrou a região com sua infraestrutura em fase de consolidação. Os povoadores 

dos seringais eram nordestinos, mas divididos em duas categorias, os seringueiros 

civis e os soldados da borracha, estes, incorporados ao Batalhão da Borracha 

(AMARAL, 2011, p, 46). 
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No ano de 1943, especificamente 13 de setembro, o Presidente Getúlio Vargas, a partir 

do Decreto Lei nº 5912, cria o Território Federal do Guaporé e a região passou a fazer parte 

do município de Porto Velho como Distrito de Ariquemes. Induzido pelo Governo Federal, 

houve um fluxo migratório de nordestinos que se transformaram em seringueiros, formando 

um exercito de "Soldados de Borracha".  

Como os seringais estavam abandonados e não mais de 35 mil trabalhadores 

permaneciam na região, o grande desafio de Getúlio Vargas, então presidente do Brasil, era 

aumentar a produção anual de látex de 18 mil para 45 mil toneladas, como previa o acordo. 

Para isso, seria necessária a força braçal de 100 mil homens. 

O governo brasileiro investiu em propaganda a fim de recrutar trabalhadores para 

explorar a borracha na Amazônia. O responsável pela campanha publicitária foi o suíço Jean-

Pierre Chabloz (1910-1984) que também era cartazista, desenhista, ilustrador e músico. A 

seguir, alguns cartazes da época. 

 

Figura 9 – Fotos de cartazes para recrutamento dos soldados da borracha 

                   

Fonte: Disponível em: http://reporterdaamazonia.blogspot.com. Acesso em: 10/03/2011. 
 

Cada migrante assinava um contrato com o SEMTA que previa um pequeno salário 

para o trabalhador durante a viagem até a Amazônia. Após a chegada, receberiam uma 

remuneração de 60% de todo capital que fosse obtido com a borracha. O kit básico dos 

voluntários, ao assinar o contrato, consistia de: uma calça de mescla azul, uma blusa de 

morim branco, um chapéu de palha, um par de alparcatas de rabicho, uma caneca de flandre, 
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um prato fundo, um talher, uma rede, uma carteira de cigarros Colomy, um saco de estopa no 

lugar da mala. 

 

Figura 10 – Cartaz com o equipamento de viagem-soldados da borracha 

 
Fonte: Disponível em: <http://reporterdaamazonia.blogspot.com> Acesso em: 04/02/2011. 

 

Após serem recrutados, os voluntários ficavam acampados em alojamentos 

construídos para este fim, sob rígida vigilância militar, para depois seguirem até a Amazônia, 

numa viagem que podia demorar de 2 a 3 meses. 

Terminado o conflito mundial diminuiu o interesse pela borracha Amazônica. Com o 

término da Guerra em 1945, foram liberadas as plantações de borracha da região asiática, 

cessando o interesse norte-americano pela borracha produzida na Amazônia. Como 

consequência, a região passou a acumular estoques crescentes, já que o mercado interno não 

tinha capacidade de absorver toda a produção. Os preços caíram, perdendo valor o produto. 

Mesmo assim, ainda se manteve a tentativa de produzir borracha até os idos de 1960. A partir 

desta data, paulatinamente a produção de borracha cai, ocasionando o fim desse ciclo. 

40 

http://reporterdaamazonia.blogspot.com/


O fato é que milhares de trabalhadores de várias regiões do Brasil foram 

compulsoriamente levados à escravidão por dívida e à morte por doenças para as quais não 

possuíam imunidade. Só do Nordeste foram para a Amazônia 54 mil trabalhadores, sendo 30 

mil deles apenas do Ceará. Esses novos seringueiros receberam a alcunha de Soldados da 

Borracha, numa alusão clara de que o papel do seringueiro em suprir as fábricas nos EUA 

com borracha era tão importante quanto o de combater o regime nazista com armas. 

Nada ou quase nada se cumpriu quanto às promessas aos soldados da borracha. Ao 

contrário dos Pracinhas, estes só foram reconhecidos como combatentes da II Guerra Mundial 

em 1988, e apenas com este reconhecimento tiveram direito a uma pensão vitalícia. 

 

Figura 11- Foto dos Soldados da Borracha nos Seringais 

 
Fonte: Disponível em www.senado.com.br. Acesso em: 08/08/2011. 

 

Nas regiões de seringais as principais melhorias trazidas pelo incentivo norte 

americano foram à criação do Banco da Borracha e a consequente desmobilização do sistema 

de barracão e aviamento. É claro que como qualquer política capitalista o estado visava, não a 

melhoria nos meios de produção, mas o controle dessa. “Para regularizar a situação trabalhista 

do seringueiro foi criado um contrato padrão de trabalho destinado a regulamentar as 

atividades de extração nos seringais”. (TEIXEIRA, 2001, p. 159). 

Essa fase de exploração do látex na região onde hoje está localizado o município de 

Ariquemes é também responsável pelo início da povoação do que seria o referido município. 
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2.3.4 Os migrantes do novo eldorado 

 

É a partir de um cenário carregado de opressão e exploração que o território 

rondoniense expandiu-se, tendo em sua origem o colonialismo que inserindo, mesmo sem 

querer, aos que aqui habitavam ou aos novos moradores que nesta terra chegavam, a visão 

corrompida da imagem local. 

 

Figura 12 – Foto do Primeiro Ciclo Migratório em Ariquemes 

Fonte: http://www.alertanoticias.com.br/noticia/pioneiros-lembram-ciclos-migratorios-nos-

35-anos-de-Ariquemes.  

 

Mesmo com o término da Segunda Guerra Mundial o processo migratório e a 

expansão do território rondoniense continuam a ocorrer, pois no ano de 1958 com a 

descoberta aluviões de minério de estanho - a Cassiterita, nos arredores dos seringais, tem-se 

então um novo migratório, o ciclo da cassiterita, que impulsionaria radicalmente o 

crescimento sócio econômico, social e cultural da região. 

O maior fenômeno econômico do município de Ariquemes foi à descoberta de uma 

grande jazida de minério de estanho na linha C-75, em uma área de terra que constava como 

componente dos projetos de assentamento do INCRA. Com os primeiros rumores da 

descoberta de tal mina de estanho, garimpeiros de todo país passaram a migrar para a região 

em busca de melhores condições de vida. Os garimpeiros se estabeleceram em volta do campo 
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de pouso de aeronaves que escoavam a produção do minério, centralizaram suas moradias e 

os estabelecimentos comerciais. O garimpo Bom Futuro ficou conhecido como a maior 

reserva de cassiterita do mundo. 

A exploração da cassiterita trouxe um aumento populacional, chegando a triplicar o 

número de habitantes. Eram migrantes que buscavam a garimpagem não só na área onde é 

atualmente o município de Ariquemes, mas também na região conhecida como Vale do rio 

Machadinho, próxima a Ariquemes. 

Tem-se, a partir do regime extrativista que ocorre na forma de garimpo, a busca 

novamente do novo El Dourado, possibilitando um enorme fluxo de trabalhadores vindos de 

todas as partes do Brasil, como também de países fronteiriços como a Bolívia. Porém, em 

meados de 1971, houve a proibição da atividade de garimpagem manual pelo Ministério das 

Minas e Energia, passando a ser autorizada apenas a mecanizada através de empresas. 

Ariquemes passou, então, a ser apenas um ponto de parada ao longo da BR-364. 

Em fevereiro de 1960, o então Presidente Juscelino Kubistchek de Oliveira, 

determinou ao Departamento Nacional de Estradas e Rodagens (DNER), a abertura e 

construção da estrada que acabou se tornando o leito da BR-364. 

Em 1968, é materializada a construção da BR 364, anteriormente conhecida como BR 

29 que tinha como principal meta a saída da recém produção agrícola no estado para as outras 

regiões brasileiras. 

Foi assim que os seringais vieram, cada vez mais, para próximo do rio, ou seja, na 

localidade do Vale do Jamari, buscando sua sobrevivência a partir do pescado e originando o 

bairro Marechal Cândido Rondon, conhecido como Cidade Velha pelos pioneiros que 

originou a cidade de Ariquemes. 

Verifica-se que até a década de 70, o processo migratório em Rondônia ocorreu de 

maneira relativamente lenta, mas já instituindo uma rica pluralidade cultural. Com o intuito ao 

crescimento da região, o Governo Federal incentivou a aquisição de terras na região, 

induzindo as outras regiões do país a buscar novas possibilidades de vida em terras 

amazônicas, pois aqui se encontrava terra abundante e de boa qualidade. 

Diante de tanta propaganda e incentivo da esfera federal, a madeira também se tornou 

um atrativo para empresários que perceberam uma riqueza inesgotável com a derrubada das 

árvores da floresta. Na época, sem nenhum controle oficial, as árvores eram derrubadas, 

servindo às madeireiras sem medir as consequências futuras.  
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Figura 13 – Foto de Ariquemes na década de 1970  

 
Fonte: Disponível em www.gentedeopiniao.com.br Acesso em 12/12/2012 

 

Em 1972, começaram os estudos realizados pelo INCRA nas áreas desapropriadas, 

que resultaram nos projetos de assentamento "Burareiro" e "Marechal Dutra". A partir de 

1975, esses projetos entram em fase de implantação. O crescimento populacional é sentido e 

envolve a ação conjunta do INCRA, Governo do Território e Prefeitura Municipal de Porto 

Velho na criação de um planejamento urbano, com vista, a ocupação racional e planejada da 

área. 

Com a inauguração da BR 364 e a tão almejada integração de Rondônia com as 

regiões mais prósperas do Brasil, tem início uma nova fase de exploração do trabalho em 

Ariquemes, a agricultura sistemática, fomentada pelo governo federal a partir da década de 70 

com o deslocamento de migrantes, principalmente do Sul e Sudeste do país.  
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Figura 14 – Foto da Construção da BR-364 

 
Fonte: http://escoladaspedrinhas.blogspot.com.br/2010/08/fotos-antigas-deariquemes.html-  

 

Em 1971, o INCRA determina a desapropriação dos seringais próximos à BR 364 e a 

consequente indenização de seus proprietários, criando nas referidas áreas projetos de 

assentamento. Dois projetos de assentamento foram desenvolvidos pelos PAD (Projeto de 

Assentamento Dirigido), na região de Ariquemes, o Projeto Burareiro e o Projeto Marechal 

Dutra. 

Com a finalidade de acelerar o processo de ocupação das grandes áreas desabitadas da 

Amazônia, o Governo Federal criou programas específicos buscando esse objetivo. Dentre as 

medidas tomadas pelo Governo destaca-se o Decreto nº 63.104 de 15 /08/1968. 

 

O primeiro Artigo do Decreto 63.104 destaca o estado de Rondônia como área de 

atuação prioritária de ocupação conforme o seguinte: 

a) Área Prioritária nº 1 “o seguimento da BR 364 entre as cidades de Vila de 

Rondônia (atual Ji- Paraná) e Ariquemes, abrangendo uma faixa de 06 quilômetros 

de cada lado da citada rodovia”. 

b) Área Prioritária nº 2 “a região onde se localizam as cidades de porto Velho e 

Abunã tendo como centro a primeira”. 

 

Os primeiros anos da década de 80 trouxeram para Ariquemes uma visão agrícola 

diferente da adotada pelos colonos vindos do Sul e Sudeste do Brasil, que estavam 

acostumados com o que chamavam e ainda chamam de lavoura branca, ou seja, produção de 

arroz, feijão e milho. 

Trata-se do período da lavoura cacaueira que teve seu ápice durante a década de 80 

principalmente nos anos de 1983 e 1984. 
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Nesse período, passam a chegar para a região, migrantes vindos do sul da Bahia, 

principalmente das regiões de Ilhéus e Itabuna. Eram pessoas que já possuíam alguma 

experiência com a lavoura cacaueira. 

A vinda desses trabalhadores rurais do sul da Bahia para Ariquemes com a finalidade 

de trabalharem na lavoura cacaueira tem uma história um tanto comovente, do ponto de vista 

das desigualdades sociais, ainda existentes no Brasil. 

A maioria desses colonos já conhecia o trabalho com o cacau, pois já trabalhavam com 

essa lavoura na Bahia, é claro que não como proprietários de terras, mas como boias-frias 

diaristas ou trabalhadores que executavam tarefas periódicas mediante contrato. 

Segundo o Guia Informativo de Ariquemes ano de 1995: “A cidade e o comércio 

começaram a se desenvolver. O cacau é a nova febre. Produção farta e bom preço de mercado. 

A energia elétrica precária faz com que não haja um desenvolvimento industrial e comercial 

maior”. Podemos perceber por esses relatos que a energia elétrica foi um dos fatores da não 

industrialização do cacau no próprio município de Ariquemes e dessa forma o aumento no 

número de empregos para a população urbana. 

A falta de subsídios por parte do Governo Federal e principalmente a praga da lavoura 

cacaueira conhecida como vassoura de bruxa foram responsáveis pela decadência da produção 

cacaueira em Ariquemes e também, mais uma vez, pelo inchaço populacional da área urbana 

do município. Essa decadência na produção leva a uma nova produção agrícola na região 

principalmente a partir de 1985 e leva também os proprietários dos lotes conhecidos como 

burareiro a venderem suas áreas de terras a fazendeiros que passaram a transformá-las em 

grandes pastagens e é visível que essas terras não voltarão às mãos de pequenos produtores, 

mesmo porque, quando foram criadas já tinha uma configuração de fazenda, pois, como já foi 

relatado, eram áreas de terá acima de cem hectares.  

Os trabalhadores excedentes da lavoura cacaueira em Ariquemes e região são 

responsáveis pela formação de bairros como o setor nove e o setor 11, onde atualmente 

encontra-se a maior parte da mão de obra excedente de Ariquemes. 

Embora os bairros mais pobres de Ariquemes sejam habitados por ex-trabalhadores da 

lavoura cacaueira não seria real atribuir somente a esse setor a formação de áreas periféricas 

no município, veremos adiante que também outros setores econômicos já falidos produziram, 

também, inchaço populacional e aumento de bolsões de pobreza. 
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Figura 15 – Mapa do Estado de Rondônia, com destaque para o município de 

Ariquemes 

 
Fonte: http://pt.wikipedia.org/wiki/Ficheiro:Rondonia_Micro_Ariquemes.svg.  

 

Com o vertiginoso crescimento da população, o Governo se viu obrigado a implantar 

um novo núcleo habitacional que foi totalmente planejado e denominado de Vila Nova de 

Ariquemes. Em março de 1976 foi iniciada a construção do novo núcleo, e tão rápido foi o 

seu crescimento que em 11 de outubro de 1977, era promovido a Município com nome de 

Ariquemes, com uma área de 35.917.99 Km2. 

Com o desenvolvimento ininterrupto, esta área inicial foi desmembrada para criação 

dos novos Municípios de Jaru, Machadinho do Oeste, Cacaulândia, Monte Negro, Alto 

Paraíso, Rio Crespo, Campo Novo de Rondônia, Anari e Cujubim, dos quais Ariquemes 

continua sendo o Centro Cultural, Social e Econômico. 

 

Hoje a economia da região se baseia na Agricultura, (Café, Cacau, Guaraná e 

Cereais), Pecuária de Leite e Corte, Mineração, Indústria Madeireira e Moveleira, 

sendo assim o primeiro município em arrecadação no Interior do Estado de 

Rondônia, além de possuir o maior garimpo de Cassiterita a céu aberto do mundo, 

que é denominado Garimpo Bom Futuro. 
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O Sistema Viário de Ariquemes conta com 1.500 km de estradas vicinais, a BR-364 

que liga o Norte ao Sul do País e fará ligação com o Pacífico, a BR-421 que fará a 

ligação com a Bolívia e a RO-257 projetada para ligação com a Transamazônica
6
. 

 

É notório que todos esses acontecimentos foram e são prioritários para as mudanças 

geográfica, ambiental, social, linguística, cultural e histórica do povo da Amazônia 

rondoniense. Porém, verifica-se que ainda hoje a intenção da retirada das riquezas naturais 

continuam as mesmas dos antigos colonizadores destas terras. Mais uma vez, o colonizado 

ficará com todas as consequências e catástrofes da terra e da perda ambiental, cultural e 

histórica. 

Compreendemos que desde seus primórdios, principalmente a era Clássica, a Europa 

percebe a necessidade de identificação perante outras sociedades, assim os helénicos 

denominavam o diferente como seres bárbaros, maus, inferiores e horripilante aos olhos 

europeus, permeando uma identidade constituída de um imaginário de superioridade aos 

outros povos.  

Em seu livro: Oriente como Invenção do Ocidente, Edward Said (2007, p. 29) afirma 

que: “o Orientalismo é um estilo de pensamento baseado numa distinção ontológica e 

epistemológica feita entre o ‘Oriente’ e (na maior parte do tempo) do ‘Ocidente’”. 

Esta invenção tem como consequência política o fortalecimento de uma sociedade e a 

depreciação de outra. Assim, diante deste discurso de autoafirmação o Ocidente declara ser 

detentor do saber, de uma cultura perfeita e de um modo de vida que deve ser seguido por 

todos os outros povos, sendo sua responsabilidade a transmissão às sociedades desfavorecidas 

o progresso a partir de suas ideologias. Edward Said ressalta que:  

 

O Orientalismo nunca está muito longe do que Denys Hay chama ‘a ideia de 

Europa’, uma noção coletiva que identifica a ‘nós’ europeus contra todos ‘aqueles’ 

não europeus, e pode-se argumentar que o principal componente da cultura europeia 

é precisamente o que tornou hegemônica essa cultura, dentro e fora da Europa: a 

ideia de uma identidade europeia superior a todos os povos e culturas não europeias. 

(SAID, 2007, p. 34). (grifo do autor). 

 

 

Segundo Helder Macedo, o Oriente é denominado como “uma construção ocidental, 

baseada em estereótipos reducionistas (o oriental é sensual, vicioso, tirânico, retrógado e 

                                                           
6
 Fonte: Coordenadoria de Gabinete. 

http://www.achetudoeregiao.com.br/ro/ariquemes/historia.htm. Acesso em: 28/10/2012. 
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preguiçoso) para construir uma cultura homogênea passível de ser dominada, em nome de um 

Ocidente também idealizado (MACEDO, 2006, p. 9).    

E não foi diferente em terras brasileiras que já eram povoadas por diversas etnias de 

traços distintos em sua cultura, em seus hábitos e principalmente em sua língua, que aos olhos 

europeus tornaram-se estereótipos existentes até os dias de hoje. A partir de sua colonização 

os habitantes brasileiros são percebidos diante de um olhar supremo diante do outro, vistos 

diante de uma ótica do diferente, do inferior e do exótico aos padrões europeus. 

É diante deste contexto de exploração que o território rondoniense é construído, a 

partir de um discurso pós-colonialista, o povo desta região muitas vezes associado ao resto do 

país, desfaz de sua própria imagem, cultura e história.   

Assim, a história de Ariquemes se entrelaça a história do bairro Marechal Candido 

Rondon que hoje também é conhecido como cidade velha, que guarda viva as memórias dos 

anos que deram inicio a grande Ariquemes, encontram-se concentrados muitos pioneiros que 

ainda nutrem viva o percurso histórico, econômico, social, linguístico e cultural a partir de 

suas recordações fornecem um acervo vivo e riquíssimo de informações para todos que os 

procuram, por isso as margens do rio Jamari, o bairro agrupa vários pescadores remanescentes 

dos garimpos e seringais. Segundo Walter Benjamin: 

 

Se “dar conselhos” hoje parece algo antiquado, é porque as experiências estão 

deixando de ser comunicáveis. Em consequência, não podemos dar conselhos nem a 

nós mesmos nem aos outros, aconselhar é menos responder a uma pergunta que 

fazer sugestão sobre a continuação de uma historia que esta sendo narrada. Para 

obter essa sugestão, é necessário primeiro saber narrar a historia (sem contar que um 

homem só é receptivo a um conselho na medida em que verbaliza a situação). O 

conselho é tecido na substancia viva da existência tem um nome: sabedoria. A arte 

de narrar está definhando porque a sabedoria – o lado épico da verdade – está em 

extinção (BENJAMIN, 1978, p. 200). 

 

O ato de narrar história é primordial para as novas gerações e diante disto, o rio 

Jamari, carrega inúmeras lendas que a partir dos enunciados dos pioneiros do município de 

Ariquemes contam o outro lado desta história, que muitas vezes é silenciada e sufocada pelos 

mais poderosos. 

Envolto a toda a história de colonização da região amazônica rondoniense, 

especialmente no município de Ariquemes o habitante nativo, foi explorado, desumanizado e 

muitas vezes forçado a compreender que sua memória e cultura são insignificantes. 
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Figura 16 – Foto aérea do Município de Ariquemes/2012 

 
Fonte: http://mochileiro.tur.br/ariquemes.htm Acesso em 22/01/2013 

 

Ariquemes é hoje um dos principais municípios que constitui o Vale do Jamari. Foi a 

partir deste, que se desmembrou o território de outras cidades. Historicamente, Ariquemes 

tem sua ocupação durante a extração do látex, ou seja, em dois períodos distintos, assim a 

primeira fase aproximadamente em 1850 a 1914 e a segunda fase, a partir da eclosão da 

Segunda Guerra Mundial, 1939-1945. 

  

Figura 17 – Foto do Município de Ariquemes 

 
Fonte: http://pt.wikipedia.org/wiki/Ariquemes. Acesso em 22/01/2013 
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Segundo Matias (2010), “o município de Ariquemes se destaca em número de 

habitantes e retratando-se como um município urbano”. Muito rico possuindo o IDH de 0,752, 

ou seja, 7º do Estado e PIB de 693,3 milhões de reais, destacando-se na pecuária, arroz, 

milho, cacau, o extrativismo mineral, peixe entre outros. Sendo assim, Ariquemes é uma das 

principais cidades desta região, e ainda se verifica um desenvolvimento constante na 

construção civil. 
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3 ESCOPO TEÓRICO 

 

3.1 SUBJETIVIDADE, IDENTIDADE E ALTERIDADE 

 

3.1.1 A polêmica em torno do sujeito 

 

Elegemos como ponto conceitual primeiro deste trabalho a discussão/reflexão a 

respeito da subjetividade. Interessa-nos, especialmente, a subjetividade discursiva; porém, 

com a finalidade de apresentar diferentes pontos de vista a respeito do tema, faremos um 

percurso sobre o conceito de sujeito. 

A Análise do Discurso Francesa (AD), especialmente na primeira fase (1969), ressalta 

a ideia de sujeitos assujeitados, já que os sujeitos ocupam posições pré-estabelecidas pela 

formação social a que pertencem e produzem um discurso que, na verdade, é um já dito, uma 

vez que o sujeito não é a origem do discurso, que é produzido em condições dadas por uma 

determinada formação discursiva.  

Nessa perspectiva teórica, é possível dizer que os discursos produzem a ideologia, e 

que os sujeitos envolvidos no discurso são dominados pelo processo de assujeitamento 

ideológico inerente a todos os sujeitos. Dessa forma, os sujeitos envolvidos têm a ilusão de 

que dominam o próprio discurso, mas, na verdade, são dominados por ele.  

É possível discutir e até mesmo discordar dessas posições, uma vez que o trabalho 

subjetivo pode ser considerado, (sem negar a ideologia, é claro, a história e a memória 

discursiva), inerentes a todo discurso. 

Possenti (1996, p. 45) tem sido incansável na tarefa de defender o trabalho do sujeito. 

Em vários artigos, mostra que os sujeitos trabalham mais claramente fora do arquivo, “embora 

estejam irremediavelmente dentro e fora do arquivo”. 

 

[...] os sujeitos são históricos e atuam [...] a ideologia está sempre presente, mas não 

é a única realidade e também é histórica; [...] os sujeitos estão irremediavelmente 

dentro e fora do arquivo, quem sabe mesmo arquivando; [...] a interação existe e se 

caracteriza pelo jogo tenso entre o que já houve e o acontecimento circunstancial 

que ela é, no qual os sujeitos têm um papel que ultrapassa o de ser um lugar 

imaginário.  

 

No intuito de destacar a presença do Eu quase sempre colado em segundo plano pela 

Análise do Discurso Francesa, Possenti propõe a ideia de uma “subjetividade mostrada”, 

postulando que a alteridade não apaga a subjetividade: 
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[...] textos [...] sobre os quais se dá uma inscrição da subjetividade, isto é, nos quais 

fica evidente o trabalho de um sujeito sobre e a partir de outro texto ou de um texto 

de outro. Isto é, é visível o discurso do outro, mas também é visível o trabalho do eu. 

[...] a presença do outro não é suficiente para mostrar que o eu não está só. Isto é, 

que o ego não pode simplesmente ser apagado, a não ser por uma manobra 

linguística que o defina apenas como o outro do outro (POSSENTI, 1996, p. 45). 

 

Por isso, é fundamental que se avance nos estudos da subjetividade, sem, contudo, 

supor um sujeito fora da história e da ideologia. 

A teoria da heterogeneidade mostra que o sujeito do discurso nunca está sozinho e 

trabalha de diferentes formas. Assim, procuraremos mostrar que a produção escrita (mesmo a 

escolar) abre perspectiva para outra reflexão (diferente da proposta pela primeira fase da AD) 

acerca do processo discursivo. A eficácia (ou não) das estratégias discursivo-argumentativas 

utilizadas no discurso permite questionar o assujeitamento. Vejamos o que diz Amaral (2002, 

p. 23) a respeito: 

 

[...] não se tem a pretensão de questionar o assujeitamento ideológico pelo qual todo 

sujeito é atingido no que se refere a uma série de relações inter e intradiscursivas. O 

que incomoda é a simplificação que se faz do sujeito, conferindo a ele um 

tratamento, no mínimo, reducionista, e o estatuto que se confere ao discurso, 

concebido como um lugar no qual o sujeito não interveio, apesar da heterogeneidade 

de que esse discurso é constituído.  

 

As discussões sobre o sujeito na língua sempre se assentaram na reflexão sobre as 

diferentes concepções de linguagem. Uma tendência apontava para o estudo da língua como 

representação do real – os nomes representariam o protótipo das categorias gramaticais e 

estudar a língua seria estudar sua forma. Nessa perspectiva, o sujeito não é sequer 

mencionado. A outra tendência, entretanto, considera a linguagem como o lugar de 

constituição da subjetividade. Nessa vertente, os linguistas e os filósofos da linguagem 

opõem-se ao tradicional e apresentam uma nova maneira de ver a língua, desvendando a sua 

estrutura. 

Para Bakhtin (2009, p. 36), “a palavra é o fenômeno ideológico por excelência. É por 

meio dela que se estabelece a ponte entre os falantes e toda palavra é absorvida por sua função 

de signo”, uma vez que toda palavra, enquanto signo ideológico comporta em si a história da 

sociedade, o que Bakhtin chama de “ubiquidade social”. Para Bakhtin “a palavra está presente 

em todos os atos de compreensão e em todos os atos de interpretação” (BAKHTIN, 2009, p. 

38).  

A afirmação bakhtiniana de que “todo signo ideológico exterior, qualquer que seja sua 

natureza, banha-se nos signos interiores da consciência” leva-nos a acreditar que existe uma 
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troca entre o meio social e o sujeito que nele habita. Isso ajuda a entender como o sujeito 

constrói sua individualidade, já que não é possível acreditar em indivíduos iguais. 

Para Bakhtin, o sujeito se forma a partir do outro e a vivência com o outro é que 

construirá um sujeito ativo e organizado socialmente. Dessa forma, afirma Amaral (2002, p. 

56), “é a existência do outro que garante a constituição do sujeito. Se é verdade que a 

sociedade, a família, o trabalho, a escola, a igreja, o governo, os amigos são responsáveis pela 

subjetividade, também é verdadeiro afirmar que os sujeitos intervêm nessa sociedade”. 

A presença da heterogeneidade, tanto da língua, quanto do sujeito, que se manifesta no 

texto, pode conduzir o trabalho linguístico a ser feito em diferentes níveis, inter-relacionando 

diferentes atores. O sujeito pode burlar todas as leis e representações de dominação 

introjetadas e levar adiante o diálogo, como, por exemplo, pode-se observar no trecho abaixo: 

 

O processo de compreensão dos discursos produzidos, quer em instâncias públicas, 

quer em instâncias privadas, é sempre particular, singular e orientado por duas 

fontes fundamentais: a fala do locutor, isto é, seus enunciados, e as categorias 

prévias e historicamente incorporadas pelo interlocutor (as suas palavras) com as 

quais ele constrói a compreensão (GERALDI, 1997, p. 44). 

 

Tal concepção dá-nos a ideia de como o sujeito constrói sua individualidade, isto é, na 

interação com outros indivíduos, o sujeito, resultado de um jogo social, se constitui como 

diferente e único. Dessa forma, a família, a escola, o governo, os amigos e todas as formas de 

comunicação de massa estariam contribuindo para a formação da subjetividade, “enquanto, 

por outro lado, há uma troca do indivíduo/sujeito sobre todos esses fatores, pois, se a 

sociedade tem papel importante sobre os indivíduos, os sujeitos também podem modificar 

essa mesma sociedade.” (AMARAL, 2002, p. 27) 

O historiador Michel De Certeau (1994, p. 37) fortalece este trabalho de pesquisa que 

busca a valorização do sujeito com a tese de que o ele (o sujeito) “pode ser diferente na 

igualdade” e que, como usuário, sabe, na ideologia do cotidiano, personalizar o que usa e o 

que faz. Com a finalidade de demonstrar o trabalho do sujeito, diz, entre outras coisas, que “o 

cotidiano se inventa com mil maneiras de caça não autorizada”. Concentrando-se nos espaços 

minúsculos de jogo onde táticas sutis se insinuam, De Certeau percebe microdiferenças onde 

tantos só percebem uniformização. Para ele é possível pensar um sujeito através das práticas 

cotidianas, supondo que elas são do tipo tático. 

As ideias de De Certeau ganham corpo, principalmente, em uma sociedade como a 

nossa, onde não se pode dizer tudo em qualquer circunstância e onde um dos mais evidentes 

procedimentos de exclusão do discurso é a proibição. 
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[...] a oralidade tornou-se um alvo da escrita. Os praticantes foram transformados em 

supostos consumidores passivos. Sem o devido respeito à oralidade, parte-se 

também, para um desconhecim81nto das operações nas práticas ordinárias. “Nesse 

sentido, a cultura ordinária é antes de tudo uma ciência prática do singular (DE 

CERTEAU, 1994, p. 81) 

 

Para ele, é lastimável constatar que não somos capazes de compreender os inúmeros 

artifícios dos “obscuros heróis”. 

Entretanto, no percurso da história percebe-se que as epistemologias tradicionais 

dicotomizam a relação sujeito-objeto, sempre contestando sujeito e sociedade a partir da 

concepção de um objeto factual, isolado sem relação com o mundo e seus acontecimentos. 

Com o passar dos séculos, as transformações vividas pelo sujeito mudam a concepção 

do ser. Cada sociedade conceitualiza o homem de maneira diferente, uma vez que antes se 

acreditava na ordem estabelecida, fixa e que a mudança não ocorria. Segundo Hall (2001, p. 

25) “O status, a classificação e posição de uma pessoa na “grande cadeia do ser” – a ordem 

secular e divina das coisas – predominavam sobre qualquer sentimento de que a pessoa fosse 

um indivíduo soberano”. 

O surgimento do ser soberano acontece entre o período do Humanismo Renascentista, 

século XVI, e o Iluminismo, século XVIII e teve como abordagem um ser humano centrado 

possuidor da capacidade de razão, ou seja, dotado de um núcleo interior, que correspondia à 

identidade do eu. Assim, esta concepção compreendia que o sujeito nascia, e em todo o seu 

percurso de vida continuava o mesmo, sem mudanças, ou seja, este seria totalmente unificado. 

Como afirma Hall (2001, p. 27): 

 

[...] a Reforma e o Protestantismo, que libertaram a consciência individual das 

instituições religiosas da Igreja e a expulsaram diretamente aos olhos de Deus; o 

Humanismo Renascimento, que colocou o Homem (sic) no centro do universo; as 

revoluções científicas, que conferiam ao Homem a faculdade e as capacidades para 

inquirir, investigar e decifrar os mistérios da Natureza, e o Iluminismo, centrado na 

imagem do Homem racional, científico, libertado do dogma e da intolerância, e 

diante do qual se estendia a totalidade da história humana, para ser compreendida e 

dominada.       

 

O que mostraremos, neste trabalho, é que os discursos (tradicional e escolar) 

possibilitam reflexões acerca do processo discursivo. A eficácia (ou não) das estratégias 

discursivo-argumentativas utilizadas pelos sujeitos permite questionar a plena inconsciência 

dos sujeitos desse discurso, ou seja, acreditamos que a presença do “outro” não é suficiente 

para apagar a presença do eu, no máximo, mostrar que ele não está só. 

55 



Se a língua fosse monofônica, a produção literária não seria possível, pois o que 

permite sua realização “é a presença de um sujeito estrategista que conhece as nuances da 

língua e faz incursões nas construções morfossintáticas” (AMARAL, 2002, p. 5). O que 

comprova uma manobra do sujeito é sua astúcia na escolha das palavras e sua consequente 

articulação. É que o sentido ou o efeito de sentido só pode ser determinado se considerada as 

condições de produção. A linguagem, polifônica e heterogênea constitutivamente, possibilita 

ao sujeito trabalhá-la, com a finalidade, inclusive, de enganar o leitor. 

Depois de tudo que foi dito ainda é possível acreditar no assujeitamento? Será que 

devemos concordar com a simplificação dada ao sujeito e o estatuto conferido ao discurso, de 

ser fechado, concebido em um lugar no qual o sujeito não interveio, apesar da 

heterogeneidade de que esse discurso é constituído? 

Naturalmente que preferimos ficar com De Certeau e mostrar que o sujeito pode ser 

diferente na igualdade, pois “não são meros consumidores, mas usuários que sabem 

personalizar o que usam e o que fazem”. É como diz Possenti (1996, p. 12) “... a história 

frequentemente se faz de pequenos fatos, pequenos atos que produzem pequenas alterações do 

que há, de usos diversos e eventualmente não previstos das mesmas ciosas...”. 

 

3.1.1.1 Identidade(s) que se mostram na memória e na cultura 

 

Na chamada pós-modernidade, a identidade do sujeito é compreendida a partir de uma 

visão móvel que é continuamente construída por sistemas culturais ao longo do tempo, esta é 

incompleta e passa por um processo de formação e em andamento diante da língua, da cultura, 

da sociedade e da diferença sexual.   

Em uma sociedade pós-moderna, os discursos apresentam-se carregados de outros 

discursos que se entrelaçam entre o presente e o passado que possibilitam o surgimento de 

uma nova concepção de sujeito que “[...] assume identidades diferentes que não são 

unificados ao redor de um “eu” coerente [...] A identidade plenamente unificada, completa, 

segura e coerente é uma fantasia” (HALL, 2001, p. 13).  

A memória pode ser compreendida como aprendizagem para a preservação de 

identidade, ou seja, de tradições de um grupo familiar ou social, assim percebe-se que a 

memória deverá ser refrescada continuamente e para que isto ocorra é necessária à grafia ou a 

narrativa destes acontecimentos para tornar-se fonte histórica, só a partir desta rememorização 

o passado continua vivo. 
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Diehl (2002) comenta a distinção de experiência e de vivência abordada por Walter 

Benjamim, pois este afirma que a experiência é um conceito tipicamente da sociedade pré-

moderna, onde se verifica a sociabilidade comunitária, que possibilita o surgimento das 

tradições para a fusão do coletivo e do individual gerando, assim, a sequência das novas 

gerações. Enquanto a vivência é a referência das sociedades modernas, que determina um 

sujeito sem história, portanto, sem memória. 

 

A proposta benjaminiana se direciona para análise histórica que na ausência das 

condições sociais que possibilitam a experiência (sociabilidade comunitária), 

poderiam evocar a memória (involuntária), sepultada pelo desenvolvimento 

histórico. Com a evocação da memória, passado tornar-se-ia acessível ao homem, 

onde estão alojadas as lembranças e as esperanças. Essa busca permite identificar o 

caráter reconstrutivo da história (DIEHL, 2002, p. 122).  

 

Na pós-modernidade, a questão da identidade encontra-se centrada nas teorias sociais 

e práticas políticas. Este fato proporciona o surgimento de novas formas de identidade que 

entram em conflitos com as antigas, a família, a religião, o trabalho e outras se apresentam em 

crise e buscam cada vez estar em evidência, retratando-se na nova esfera social.  

Reconhecer a memória é compreender outras experiências significativas, ter um 

vínculo com outras épocas para conhecer a riqueza do homem que guarda a cultura. Assim, a 

figura do velho contador de histórias, conselhos, testemunhos passa a ser o guardião do 

tempo, da história e das tradições de um povo. Como afirma Ecléa Bosi em seu livro: 

Memória e Sociedade- Lembranças de Velhos: 

 

Um mundo social que possui uma riqueza e uma diversidade que não conhecemos 

pode chegar-nos pela memória dos velhos. Momentos desse mundo perdido podem 

ser compreendidos por quem não os viveu e até humanizar o presente. A conversa 

evocativa de um velho é sempre uma experiência profunda: repassada de nostalgia, 

revolta, resignação pelo desfiguramento das paisagens caras, pela desaparição de 

entes amados, é semelhante a uma obra de arte. Para quem sabe ouvi-la, é 

desalienadora, pois contrasta a riqueza e a potencialidade do home criador de cultura 

com a mísera figura do consumidor atual (BOSI, 1994, p. 82-83).       

 

É necessário valorizar o discurso de quem viveu, pois este ato é primordial para as 

novas gerações, pois assim recuperamos o tempo para não morrermos na história. Uma 

sociedade que não reconstitui e reconhece no enunciado de quem tem narrativas para contar 

perde, diminui e morre.  

Os velhos são o vínculo existente entre o passado, o presente e o futuro e, se estes 

forem sufocados pela contemporaneidade, toda a sociedade perde, empobrecendo, assim, suas 

experiências e memórias, pois a arte de narrar encontra-se no discurso do próprio narrador que 
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apresenta suas vivências transformando-as em experiências para os ouvintes. De acordo com 

Bosi (1994, p. 89): 

 

Todas as histórias contadas pelo narrador inscrevem-se dentro da sua história, a de 

seu nascimento, vida e morte. E a morte sela suas histórias com selo do perdurável. 

As histórias dos lábios que já não podem recontá-las tornam-se exemplares. E, como 

reza a fábula, se não estão ainda mortos, é porque vivem ainda hoje (grifo da autora).  

 

Existe uma relação de interesse entre o narrador e o ouvinte, pois estes se tornam 

cúmplices, porque quem narra deseja preservar o que viveu, e quem ouve reproduz de geração 

a geração os acontecimentos passados, entrelaçando-se, gerando, assim, outros discursos que 

preservem o original.  

Parafraseando João Cabral de Melo Neto em seu poema: “Um galo sozinho não tece a 

manhã”, o Sujeito, a Cultura e a Memória entrelaçam-se ao talento de narrar, pois o narrador 

tece suas experiências, momentos alegres e tristes, com outros discursos como um galo que 

precisa de outros galos para tecerem juntos o amanhã. 

As identidades são diversas opondo-se a diferença, pois um grupo é diferenciado de 

outro e é a partir da identidade, porque para um grupo é necessário ser o que o outro não é. 

Silva (2000, p.76) classifica a identidade, sendo “aquilo que se é” e a diferença “aquilo 

que o outro é”. Associando-se as ideias de Woodward este afirma que a identidade e a 

diferença são representações, ou seja, criações da linguagem. “Além de serem 

interdependentes, identidade e diferença compartilham uma importante característica: elas são 

resultados de atos de criação linguística”. 

Percebe-se que a identidade e a diferença relacionadas ao poder elevam o âmbito dos 

conflitos e desigualdades sociais. 

 

A identidade, tal como a diferença, é uma relação social. Isto significa que sua 

definição - discursiva e linguística – está sujeita a vetores de força, a relação de 

poder. Elas não são simplesmente definidas elas são impostas. Elas não convivem 

harmoniosamente, lado a lado, em um campo sem hierarquias; elas são disputadas 

(SILVA, 2000, p. 81).   

 

Acredita-se que todos os indivíduos pertencentes a um grupo necessitam da sensação 

de pertencimento, desta identidade que possibilita a estes se verem retratados, enquanto 

integrantes de um grupo de maneira diferente de outros grupos.  

Stuart Hall destaca como as culturas nacionais tendem a unificar as diferenças em uma 

só identidade, “Quando vamos discutir se as identidades nacionais estão sendo deslocadas, 
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devemos ter em mente a forma pela qual as culturas nacionais contribuem para “costurar” as 

diferenças numa única identidade” (HALL, 2001, p. 65) (grifo do autor). 

Compreende-se que é a partir da globalização que as identidades culturais poderão se 

desintegrar sendo um resultado da homogeneização cultural ou pelo pós-moderno global, 

assim estas serão reforçadas ou aparecerão em novas identidades, à medida que as culturas se 

expõem às influências externas. “É difícil conservar as identidades culturais externas, é difícil 

conservar as identidades culturais intactas ou impedir que elas se tornem enfraquecidas 

através do bombardeamento e da infiltração cultural”. (HALL, 2001, p. 74)  

A identidade é um processo contínuo de representações que surge dentre às diferenças 

constituída pelo sentimento de pertencimento e influenciada pelo contexto histórico-social. 

Para reconhecer a identidade, é preciso levar em consideração o discurso que lhe atravessa, 

compreendendo-o como algo vivo sistêmico e constante que se relaciona a outras vozes; 

ações, sentimentos, silenciamentos, ideologias, olhares. É necessário reconhecer que este deve 

ser analisado em suas condições de produção, no espaço e no tempo, pois a palavra tem um 

grande valor na construção da consciência, já que esta possui a função de signo e é fenômeno 

ideológico.   

 

3.1.1.2 Alteridade: o Eu no Outro 

 

A relação do sujeito com a alteridade, especialmente na linguística, deixa traços na 

memória dos sujeitos que podem influenciar os processos identitários. As bases teóricas da 

Análise de Discurso apontam para a relação que o estudo de qualquer discurso deve ter com o 

pré-construído, ou seja, com aquilo que lhe é anterior. Sendo assim, qualquer análise 

discursiva precisa considerar o texto e o que está fora dele. Costuma-se, mesmo, dizer que 

devemos entender o discurso como um fio discursivo que envolve a materialidade discursiva 

(o texto) e o “vão do discurso”, ou seja, o que está antes, durante e depois do texto. Assim, 

forma-se uma unidade com fronteiras móveis, portanto, dependente “do outro”.  

A alteridade é essa capacidade que todo ser humano deveria ter de se colocar no lugar 

do outro e de saber estabelecer um diálogo. O diálogo propicia o conhecimento das diferenças 

e o consequente aprendizado com elas, respeitando o indivíduo como ser humano 

psicossocial.  

A Enciclopédia Larousse Cultural (1998, p. 220), define alteridade “como o estado, 

qualidade daquilo que é outro, distinto [...] relação de oposição entre sujeito pensante (o eu) e 

o objeto pensado (o não eu), [...] relações em outrem”. Ao analisar a definição, percebe-se que 
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existem concepções diferenciadas, relacionadas ao mesmo termo, o outro, porém depende da 

ótica que este está sendo estudado, uma vez que dependendo de como é visto o outro, a 

alteridade encerra o caráter do que realmente é o outro.  

Diante da perspectiva de outra ciência, a Física, a alteridade é definida como: “[...] o 

plano das forças e das relações, onde se dá o inelutável encontro dos seres, encontro no qual 

cada um afeta e é afetado, o que tem por efeito uma instabilização da forma que constitui cada 

um destes seres, produzindo transformações irreversíveis. (ROLNIK, 1992, p. 1), isto quer 

dizer que o termo alteridade remete a várias concepções, e nesta perspectiva a autora 

apresenta uma ideia de inconsciente e invisível da subjetividade do outro.  

O antropólogo Carlos Rodrigues Brandão esclarece a problemática da alteridade a 

partir da complexidade de reconhecer o eu e outro, diante de tudo que nos cerca, como as 

diferenças e semelhanças para identificarmos o próprio reconhecimento do sujeito. 

 

O diferente é o outro, e o reconhecimento da diferença é a consciência da alteridade: 

a descoberta do sentimento que se arma dos símbolos da cultura para dizer que nem 

tudo é o que eu sou e nem todos são como eu sou. Homem e mulher, branco e negro, 

senhor e servo, civilizado e índio... O outro é um diferente e por isso atrai e 

atemoriza. É preciso domá-lo e, depois, é preciso domar no espírito do dominador os 

seus fantasmas: traduzi-lo, explica-lo, ou seja, reduzi-lo, enquanto realidade viva, ao 

poder da realidade eficaz dos símbolos e valores de quem pode dizer quem são as 

pessoas e o que valem, umas diante das outras, uma através das outras (BRANDÃO, 

1986, p. 7). (grifo do autor) 

 

Enxergar no outro o diferente, causa espanto e compreender sua existência para 

perceber que não é o eu, ou o meu mundo diante da cultura, da língua e da sociedade distante 

da reconhecida, torna-se uma busca para traduzir também a cultura, a língua e a sociedade e 

do mundo do outro.  

Para este estudo, interessa o conceito antropológico de alteridade por tratar de estudo 

feito em região propícia ao relacionamento com o diferente, com o “outro”. Para tal, 

recorremos a Sidekum (2003) e sua “ética da solidariedade”, um princípio sustentado no 

reconhecimento do outro. 

 

Este mesmo reconhecimento da alteridade do outro implica uma educação para o 

escutar da voz diferente que brota de uma cultura também diferente que quer 

consolidar um diálogo [...] para que este seja verdadeiramente dialogal. Este 

princípio seria uma resposta ao nosso questionamento sobre os valores da sociedade 

em relação ao se poder sonhar, estimular, criar e construir uma sociedade mais 

humana e mais justa (SIDEKUM, 2003, p. 235) 
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O ideal humano proposto por Sidekum é uma aprendizagem do reconhecimento do 

outro, um diálogo entre as pessoas e as culturas que deve, inclusive, estar presente nas escolas 

e nas Universidades. Ao questionar a ausência do diálogo na sociedade atual, o autor 

demonstra que não discutimos ideias dos adversários, simplesmente, as refutamos, insultamos 

e desqualificamos o outro. 

Sem ignorar o papel do sujeito, é perfeitamente possível pensar um indivíduo que 

“pode dispor livremente de si”, enquanto, conscientemente, “se realiza, realizando a 

finalidade de sua natureza concretamente existente, transformando o mundo com sua ação”. 

(SIDEKUM, 2003, p. 245). (grifo nosso). 

A identidade e a alteridade são representativas da subjetividade e da diferença, sendo, 

portanto, essenciais para os princípios humanos, pois implicam, sempre, em processos 

dialógicos. 

Sendo assim, a cultura é uma marca, uma identidade de determinado grupo e se 

caracteriza a partir das normas e regras incorporadas por seus integrantes, por isso, a cultura é 

percebida a partir das diferenças, uma vez que os seres humanos são diferentes, as culturas 

também o são.  

Em oposição ao conceito de hegemonia, a alteridade tem caráter inclusivo; nela ou 

com ela, as pessoas têm o que oferecer umas as outras, a partir das diferenças, fazendo delas 

uma ferramenta para o enriquecimento de todos.  

 

3.2 CULTURA, HIBRIDISMO CULTURAL E LINGUAGEM NA AMAZÔNIA 

 

3.2.1 Cultura: obra do ser humano 

 

Segundo Sílvio Elia (1987, p. 22) “cultura é o que é obra do ser humano acrescentada 

à natureza, que por ele é transformada ou aproveitada (...) as obras humanas podem ser de 

caráter espiritual ou material”; isto significa o modo de viver de determinada comunidade, 

que transborda em seus hábitos, crenças religiosas, artes e principalmente na língua de seus 

falantes, pois falar a mesma língua é pensar, sentir, observar experimentar e fazer ações, 

sensações e emoções, diferentes do povo que possui outra língua. 

Para Carlos Pereira Brandão (2008, p. 31): 

 

Culturas não envolvem apenas as coisas materiais do mundo com que criamos o 

entorno “fabricamos” de nossas sociedades: casas, casacos, canetas, comidas, carros 
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e computadores. Sim, em boa parte a experiência da cultura está no que nós fazemos 

ao transformarmos as coisas da natureza em objetos da cultura através do trabalho. 

A cultura está contida em tudo e esta entretecida com tudo aquilo em que nós nos 

transformamos ao criarmos as nossas formas próprias – simbólicas e reflexivas – de 

convivermos uns com os outros, em e entre as nossas vidas. Vidas vividas, de um 

modo ou de outro, dentro de esferas e domínios de alguma vida social (grifo do 

autor).  

 

É a partir desta criação e da recriação dos universos culturais que o homem tece os 

mundos sociais contidos de símbolos e significados que serão denominados e aprendidos uns 

com os outros. Esta convivência é que torna a associação com o eu, o mundo e os outros e 

possibilita experimentar culturalmente e referenciar a nossa própria cultura.  

As culturas nacionais são uma das principais marcas da identidade de um povo, elas 

são compostas e transformadas no interior das representações e apresentam as diferenças 

como unidade ou identidade. 

Hall (2001, p. 50-1) afirma sobre as culturas nacionais: 

 

As culturas nacionais são compostas não apenas de instituições culturais, mas 

também de símbolos e representações. Uma cultura nacional é um discurso – um 

modo de construir sentidos que influencia e organiza nossas ações quanto à 

concepção que temos de nós mesmos, [...] As culturas nacionais, ao produzir 

sentidos sobre “a nação”, sentidos com os quais podemos nos identificar, constroem 

identidades. (grifo do autor).     

 

Ao mesmo que a cultura é originada na capacidade mental do sujeito, está é coletiva, 

ou seja, social. De acordo com Mello (1987, p. 43): “É a cultura que faz com que uma criança 

criada no Japão seja japonesa e outra criada na Alemanha seja alemã.” Pertencer é identificar-

se no outro compreendendo um processo de socialização que é reformulado e que muda ao 

longo do tempo e do espaço para sua própria preservação. O que se pode perceber é que as 

mudanças culturais acontecem por razão das novas situações vividas.  

 

Cada ser humano é um eixo de interação de ensinar-aprender. Assim, qualquer que 

seja, cada pessoa é em si mesma uma fonte original de saber e de sensibilidade. Em 

cada momento de nossas vidas estamos sempre ensinando algo a quem nos ensina e 

estamos aprendendo alguma coisa junto a quem ensinamos algo. Ao interagir com 

ela própria, com a vida e o mundo e, mais ainda, com círculos de outros atores 

culturais de seus círculos de vida, cada pessoa aprende e reaprende. E, assim, cada 

mulher ou homem é um sujeito social de um modo ou de outro culturalmente 

socializado e é, portanto, uma experiência individualizada de sua própria cultura 

(BRANDÂO, 2008, p. 33). (grifo do autor)           

 

A cultura é a representação da sociedade diante da realidade que a cerca, compreender 

que é a partir da interação social e a necessidade do outro possibilita ao homem se diferenciar 
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dos outros animais, pois aprender e ensinar permitem as gerações futuras o perceber o passado 

e o presente para possíveis mudanças no futuro, conforme enfatiza Mello (1987, p. 58) “A 

herança cultural é assaz forte para a conformação dos hábitos e costumes, para o modo de 

pensar e de comportar-se do homem; tão forte como a hereditariedade o é para a conformação 

física do homem”.  

Portanto, é notário que as gerações precisam da memória para resgatar a cultura de 

uma sociedade, pois o que não é preservado é esquecido no tempo e na história.  

 

(...) experiências consistentes, ancoradas no tempo passado facilmente localizável. 

Memória possui contextualidade e é possível ser atualizada historicamente. Ela 

possui maior consistência do que a lembrança, uma vez que é uma representação 

produzida pela e da experiência. (...) A memória pode se constituir-se de elementos 

individuais e coletivos, fazendo parte de perspectivas de futuro, de utopias, de 

consciências do passado e de sofrimentos (DIEHL, 2002, p. 116).      

 

Verifica-se que a cultura é uma marca, uma identidade de determinado grupo e suas 

principais características são as normas e regras incorporadas por este, por isso, culturas são 

diferenças, porque os seres humanos são diferentes. 

 

3.2.2 Hibridismo e interculturalidade 

 

Para diferenciar interculturalidade de hibridização, o antropólogo argentino, radicado 

no México, Néstor García Canclini
7
, em entrevista, assim se posiciona: 

 

Hibridação designa um conjunto de processos de intercâmbios e mesclas de culturas, 

ou entre formas culturais. Pode incluir a mestiçagem – racial ou étnica –, o 

sincretismo religioso e outras formas de fusão de culturas, como a fusão musical. 

Historicamente, sempre ocorreu hibridação, na medida em que há contato entre 

culturas e uma toma emprestados elementos das outras. No mundo contemporâneo, 

o incremento de viagens, de relações entre as culturas e as indústrias audiovisuais, as 

migrações e outros processos fomentam o maior acesso de certas culturas aos 

repertórios de outras. Em muitos casos essa relação não é só de enriquecimento, ou 

de apropriação pacífica, mas conflitiva. Fala-se muito, nos últimos anos, de 

“choque” entre as culturas. Em todo esse contexto vemos que os processos de 

hibridação são uma das modalidades de interculturalidade, mas a noção de 

interculturalidade é mais abrangente, inclui outras relações entre as culturas, 

intercâmbios às vezes conflitivos. 

 

                                                           
7
 Entrevista concedida ao site: http://www.edusp.com.br/cadleitura. Acesso em 22/09/2011. 
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Assim, presume-se que assumir o multiculturalismo requer entender que vivemos 

numa sociedade híbrida e que, numa época classificada como pós-moderna, tornam-se 

inadmissíveis oposições como popular x culto, moderno x tradicional, urbano x rural.  

Nessa mesma linha de reflexão, Bhabha declara que: 

 

[...] a representação da diferença não deve ser lida apressadamente como reflexo de 

traços culturais ou éticos preestabelecidos, inscritos na lápide fixa da tradição. A 

articulação social da diferença da perspectiva da minoria é uma negociação 

complexa, em andamento que procura conferir autoridade aos hibridismos culturais 

que emergem em momentos de transformação histórica. (BHABHA, 1998, p. 21) 

 

Atendendo ao conceito de hibridismo proposto por Canclini e Bhabha, percebe-se que 

podemos aplicá-lo com propriedade em todo o território nacinal e, especialmente, na 

Amazônia. 

 

3.2.3 Cultura e História na Amazônia 

 

O processo de formação do território brasileiro é influenciado pela ocupação e 

exploração de riquesas, expropriação e massacres do povo colonizado. Isto é percebido a 

partir do momento em que aqui chegaram os europeus que possuiam como principal objetivo 

a exploração das terras dominadas e a escravidão dos povos ditos não civilizados. 

Segundo Boris Fausto (1996, p. 20): “Quando os europeus chegaram à terra que viria a 

ser o Brasil, encontraram uma população ameríndia bastante homogênea em termos culturais 

e linguísticos, distribuída ao longo da costa e na bacia dos Rios Paraná-Paraguai”. Assim, os 

europeus dominaram as terras brasileiras, explorando suas riquezas naturais e tinha que 

priorizar a retirada e a apropriação das terras colonizadas. 

Ainda de acordo com Fausto (1996, p. 22): 

 

A chegada dos portugueses representou para os índios uma verdadeira catástrofe. 

Vindos de muito longe, com enormes embarcações, os portugueses, e em especial os 

padres, foram associados na imaginação dos tupis aos grandes xamãs (pajés), que 

andavam pela terra, de aldeia em aldeia, curando, profetizando e falando-lhes de 

uma terra de abundância. Os brancos eram ao mesmo tempo respeitados, temidos e 

odiados, como homens dotados de poderes especiais. 

 

Portanto, a partir de uma diversidade cultural e linguística existente neste período, não 

havia uma nação indígena, mas grupos diversos que muitas vezes encontrava-se em conflito e 

que possibilitaram e fortaleceram aos colonizadores o domínio sobre o colonizado.  
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A colonização da Amazônia rondoniense, não foi diferente, uma vez que esta possui 

uma relação direta com a formação histórica e econômica da Europa, dos Estados Unidos e da 

América do sul.  

Conforme Francisco Matias (2010, p. 41): 

 

[...] deve-se tratar como ponto inicial o tratado de paz firmado entre Portugal e 

Espanha, no dia 07 de junho de 1914. Nesta data, os soberanos desses dois reinos, 

assinaram o Tratado de Capitualação da Participação da Participação do Mar 

Oceânico, na cidade espanhola de Tordesilhas. [...] mas outros acordos diplomáticos 

foram celebrados e influenciados diretamente para a formação histórica e econômica 

da Amazônia, como um todo, e das terras formadoras do Estado de Rondônia, em 

particular. Desses, destacam-se os Tratados de Madri, de 1750, de El Pardo, de 

1761, de Santo Idelfonso, de 1777, de Ayacucho, de 1867, de Petrópolis, de 1903 e 

o de Washington, de 1942.     

 

Todos estes acontecimentos possuem alta relevância no contexto e na formação da 

sociedade rondoniense, pois estes possuíam interesses nacionais e internacionais do mundo 

ocidental.  

Rondônia passou e ainda passa por intensos processos de colonização, uma vez que a 

exploração de minério (século XVII) e de drogas do sertão pelos portugueses, o 1º (início do 

século XX) e o 2º (1942-1945) da borracha, Ciclo do Telégrafo (primeira metade do século 

XX), O ciclo do Diamante (1951-1955), Ciclo da Cassiterita (primeira fase 1958-1970 e a 

segunda fase 1970-1990), Ciclo da Agricultura (a partir da década de 1970) e atualmente o 

Ciclo das Usinas Hidrelétricas (a partir de 29 de agosto de 2008).     

É notório que todos estes acontecimentos foram e são prioritários para a formação 

geográfica, ambiental, social, linguística, cultural e histórica do povo da Amazônia 

rondoniense, porém verifica-se que ainda hoje a intenção da retirada das riquezas naturais 

continuam as mesmas dos antigos colonizadores destas terras. Mais uma vez, o colonizado 

ficará com todas as consequências e catástrofes da terra e da perda ambiental, cultural e 

histórica. 
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Figura 18 – Mapa que mostra o processo de colonização do Estado de Rondônia 

 
Fonte: www.ibge.gov.br/ibgeteen/mapas/index.html. – Adaptado por Sagué 

 

Historicamente, o estado de Rondônia tem início com a exploração da região do vale 

do Rio Madeira, Mamoré e Guaporé por aventureiros, bandeirantes, jesuítas, garimpeiros e 

pelos seringueiros, em decorrência do desenvolvimento de produtos derivados do látex. 

Com o fim da Segunda Guerra Mundial e o declínio dos preços da borracha no 

mercado internacional, o governo federal passa a incentivar a implantação de pecuária em 

todo território da Amazônia legal, inclusive Rondônia. Sendo assim, as terras agora 

pertencentes aos grandes fazendeiros, passam a ter como prioridade a plantação de pastos, 

para a criação de gado. 

Essa política forçou o êxodo de seringueiros para as periferias das cidades, que sem 

terra para cultivar e empobrecidos pela exploração das grandes seringalistas são condenados à 

própria sorte. Com o fim dos seringais os soldados da borracha são expropriados da terra onde 

obtinham o sustento da família, poucos permanecem vinculados aos sindicatos e a grande 

massa se dissolve em meio aos centros urbanos, longe do trabalho que lhes permitia 

identidade e coesão, muitos desamparados sucumbem ao álcool, à depressão e a 

criminalidade. A Amazônia brasileira é ao mesmo tempo singular e plural, carregada de 

muitas identidades que transbordam em diferenças. Ribeirinhos, caboclos, indígenas, negros, 

brancos, homens e mulheres que de todas as partes do mundo vieram em busca do El 

Dourado são importantes na composição deste mosaico cultural.  
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Perceber os discursos que compõem a Amazônia é aceitar toda esta diversidade, é 

entender que a diferença cultural possibilita novos olhares ao outro, por isso acredita-se que 

toda sociedade compõem-se de um sistema de representação composto de mitos, crenças, 

histórias que possibilitam a ordem social que tem como objetivo legitimar os sistemas 

simbólicos. 

Como compreender a composição deste sistema simbólico na Amazônia? Esta parece 

ser uma pergunta ingênua, pois a resposta, obviamente clara, percebe que o homem 

amazônico é composto por várias culturas e por um ambiente repleto de simbolismo: árvores, 

rios, chuvas, secas, queimadas, homens, mulheres, paisagens que apresentam um paradoxo 

entre o real e o imaginário que compõem toda uma tela pluridimensional aos olhos dos 

visitantes. A construção do universo amazônico é repleto de sentidos e significados 

compostos por uma diversidade cultural, mas ao mesmo tempo singular.  

Por isso, o multiculturalismo e a pluralidade são presentes nas diferenças que 

permitem compreender a formação do povo da Amazônia brasileira, retratando sua igualdade 

ao mesmo tempo que retrata toda sua heterogeneidade cultural. 

E não foi diferente em terras brasileiras que já eram povoadas por diversas etnias de 

traços distintos em sua cultura, em seus hábitos e principalmente em sua língua, que aos olhos 

europeus tornaram-se estereótipos existentes até os dias de hoje. A partir de sua colonização 

os habitantes brasileiros são percebidos diante de um olhar supremo diante do outro, vistos 

diante de uma ótica do diferente, do inferior e do exótico aos padrões europeus. 

Já a Amazônia diante de sua riqueza cultural, étnica e linguística é possuidora de uma 

peculiaridade regional retratada a partir de uma percepção de sua fauna e flora, de seu 

misticismo e um imaginário regional. 

 

Os colonizadores não só dominaram as populações indígenas, como as expulsaram 

para as terras interioranas, quando não as dizimaram. O imaginário indígena persiste 

entre os poucos que restaram através da tradução, das histórias passadas de geração 

para geração. Não conheceram a escrita, mas guardaram em sua memória os feitos 

de seus ancestrais, suas lendas e seus mitos como forma de resistência. (LEMOS, 

2000, p. 79).  

 

Se cultura(s), diferenças e diversidades perpassam os seres humanos, na linguagem 

não é diferente. O fenômeno lingüístico e sua complexibilidade desafiam estudiosos ao 

conhecimento dessa capacidade humana. Nas paredes das cavernas, nos mitos, nos contos, nas 

lendas, nos rituais, nos clássicos eruditos e na mente de cada sujeito percebe-se a necessidade 

de encontrar respostas. 
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3.2.4 A importância da linguagem na interação social 

 

O fato das línguas estarem em constante transformação possibilita sua heterogeneidade 

e constitui relações de poder, de exclusão, de representação e construção de uma sociedade.  

Para a formação da sociedade verificamos que a língua constitui-se como um bem 

maior, pois esta é um elemento de interação entre sujeito e sociedade que a utiliza nas 

diversas situações e variedades para comunicar-se, trocar informações difundindo suas ideias 

e preconceitos. 

Compreender a língua como uma entidade viva é acreditar que língua, sociedade e 

história são elementos que não se desvinculam, pois estes são o sujeito falante, conforme 

afirma Calvet (2002, p. 12): “as línguas não existem sem as pessoas que as falam, a história 

de uma língua é a história de seus falantes”. 

Linguagem, língua e sociedade estão diretamente relacionadas, pois tudo que rodeia o 

falante compõem sua língua, e faz parte de sua identidade como sujeito social que recebe 

influencia da história, da cultura e do tempo em que se encontra. Ferrarezi (2010, p. 65) 

define uma língua como “Uma língua natural é um sistema socializado e culturalmente 

determinado de representações do mundo e de seus eventos”. Uma das características 

principais de expressão do comportamento humano é a linguagem, ou seja, ela é sócio 

interacionista, portanto, percebemos que os estudos linguísticos começam a apresentar relação 

com a Linguagem e a sociedade a partir do século XX. 

Desta forma, a Sociolinguística surge a partir de uma concepção de “língua e 

sociedade”, questionando a partir da década de 80, a ideia da homogeneidade linguística e 

apresentando as discussões das variedades linguísticas. Segundo Mollica (2003, p. 9): 

 

A Sociolinguística é uma das subáreas da Linguística e estuda a língua em uso no 

seio das comunidades de fala, voltando à atenção para um tipo de investigação que 

correlaciona aspectos linguísticos e sociais. Esta ciência se faz presente num espaço 

interdisciplinar, na fronteira entre língua e sociedade, focalizando precipuamente os 

empregos linguísticos concretos, em especial os de caráter heterogêneo.  

 

Dentro da sociedade em especial, em um mesmo grupo social há particularidades 

linguísticas e etnológicas diferentes que passam a ser um dos focos para o estudo 

Sociolinguísticos. Verifica-se que a escola exerce socialmente o papel de conduzir o sujeito 

falante ao universo do letramento, ou seja, possibilitando a este adentrar na cultura letrada, 

retirando-o exclusivamente da oralidade, de sua língua materna, ao predomínio da língua 

escrita. 
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Sendo assim, a Sociolinguística busca conscientizar os docentes a entender a junção 

do escrito com o oral, para a compreensão das variedades linguísticas da língua e o universo 

que a compõe.  

Nota-se que a identidade é um processo contínuo de representações que surgem dentre 

as diferenças constituídas pelo sentimento de pertencimento e influenciada pelo contexto 

histórico-social. Sendo assim, para reconhecer a identidade, é preciso levar em consideração o 

discurso que lhe atravessa, compreendendo-o como algo vivo sistêmico e constante que se 

relaciona a outras vozes; ações, sentimentos, silenciamentos, ideologias, olhares. É necessário 

reconhecer que este deve ser analisado em suas condições de produção no espaço e no tempo. 

Para Foucault (1986, p. 56): 

 

[...] o discurso não é uma estreita superfície de contato, ou de confronto, entre uma 

realidade e uma língua, o intrincamento entre um léxico e uma experiência; gostaria 

de mostrar, por meio de exemplos precisos, que, analisando os próprios discursos, 

vemos se desfazerem os laços aparentemente tão fortes entre as palavras e as coisas, 

e destacar-se um conjunto de regras, próprias da prática discursiva. [...] não mais 

tratar os discursos como conjunto de signos (elementos significantes que remetem a 

conteúdos ou a representações), mas como práticas que formam sistematicamente os 

objetos de que falam.  

 

Com o entendimento de que a palavra tem um grande valor na construção da 

consciência, uma vez que esta possui a função de signo e é fenômeno ideológico, é pertinente 

concordar, em relação aos signos, como afirma Freitas (2000, p. 128):  

 

[...] são o alimento da consciência individual, a matéria de seu desenvolvimento. A 

consciência individual reflete a lógica e as leis dos signos, isto é, a lógica da 

comunicação ideológica, da interação semiótica de um grupo social. De acordo com 

Bakhtin, se a consciência for privada de seu conteúdo ideológico e semiótico, não 

sobra nada. A imagem, a palavra o gesto significante constituem seu único abrigo. 

Fora deles só há o ato fisiológico, não esclarecido pela consciência e desprovido do 

sentido que os signos lhe oferecem.  

 

Não sendo o signo único, pois sempre dialoga com outros discursos em um constante 

duelo, recupera-se, aqui, o conceito de discurso: “a palavra discurso, etimologicamente, tem 

em si a ideia de curso, de percurso, de correr por, de movimento”, (ORLANDI, 1999, p. 15) 

para complementar que o discurso é uma prática permanente da relação do sujeito com o 

mundo e sua produção acontece a partir da linguagem, ou seja, pela interação verbal que é 

histórica e está ligada a uma ideologia. 

Sendo assim, inspiramo-nos em Benjamin (1978) para unir discurso e narrativa, 

considerando que a linguagem possui uma relação direta entre sujeito-linguagem-história, um 
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sustentando o outro, mesclando-se para transpor a memória. O ser social se modifica, pois 

está em constante inter-relação com as histórias coletivas e individuais, em constantes 

confrontos das “diversidades pessoais” e das experiências já vividas no coletivo de que estão 

inseridos. 

A partir de uma narração, é possível perceber que existe um elo entre gerações 

passadas e futuras, pois o passado deixa de ser algo “morto”, ou seja, frio e distante da 

memória e torna-se presente através da linguagem ara construir história. A memória social 

possui a responsabilidade de estruturar os sistemas sociais, pois é esta que estabelece e sustenta os 

padrões interativos e institucionais. A memória não é reprodução da realidade e, sim, uma estrutura em 

construção.   

 

Problematizar as maneiras de ler, levar o sujeito falante ou o leitor a se colocarem 

questões sobre o que produzem e o que ouvem nas diferentes manifestações da 

linguagem. Perceber que não podemos não estar sujeitos à linguagem, a seus 

equívocos, sua opacidade. Saber que não há neutralidade nem mesmo no uso mais 

aparentemente cotidiano dos signos. A entrada no simbólico é irremediável e 

permanente: estamos comprometidos com os sentidos e o político. Não temos como 

não interpretar. Isso, que é a contribuição da AD, nos coloca em estado de reflexão 

e, sem cairmos na ilusão de sermos conscientes de tudo, permite-nos, ao menos 

sermos capazes de uma relação menos ingênua com a linguagem. (ORLANDI, 2005, 

p. 9). 

 

De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais: 

 

[...] a língua é um sistema de signos históricos e social que possibilita ao homem 

significar o mundo e a realidade, assim aprendê-la é aprender não só as palavras, 

mas também os seus significados culturais e, com eles, os modos pelos quais as 

pessoas do meio social entendem e interpretam a realidade e a si mesma. (BRASIL, 

2001, p. 24). 

 

Por isso, acredita-se que o sujeito ao produzir linguagem está produzindo discursos 

que se localizam dentro de um determinado contexto histórico, o que determina as escolhas 

feitas, muitas vezes inconsciente pelo falante. 

Produzir discursos não é algo que se constrói no vazio, e sim a partir de constante e 

contínua relação com outros que já foram produzidos, como aponta Marcuschi (1997, p. 44): 

 

[...] o principal não parece apenas dizer as coisas adequadamente, como se os 

sentidos estivessem prontos em algum lugar cabendo aos falantes identificá-los. (...) 

[a escola] deveria fazer o aluno exercitar o espírito crítico e a capacidade de 

raciocínio desenvolvendo sua habilidade de interagir criticamente com o meio e os 

indivíduos (grifos do autor). 
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O argumento básico dos Parâmetros Curriculares Nacionais é que: “A produção de 

discurso não acontece no vazio. Ao contrario, todo discurso se relaciona, de alguma forma, 

com os que já foram produzidos” (BRASIL, 2001, p. 26).  Por isso, o discurso deve ser 

compreendido como interação dos sujeitos falantes, considerando as situações e todos os 

eventos do mundo que influencia de maneira direta e indireta no enunciado. Para reconhecer o 

homem, sua historia e sua cultura, uma vez que estas retratam sua identidade.     

As identidades são diversas e estáticas opondo-se à diferença, pois um grupo é 

diferenciado de outro a partir da identidade, porque para um grupo é necessário ser o que o 

outro não é, já que “os sistemas simbólicos fornecem novas formas de se dar sentido à 

experiência das divisões e desigualdades sociais e aos meios pelos quais alguns grupos são 

excluídos e estigmatizados.” (WOODWARD, 2000, p.19). Para o autor, a identidade se 

constrói a partir de dois aspectos: o simbólico e o social. O simbólico seria como valores 

nacionais: comida, a Língua e suas variedades linguísticas, as expressões, os costumes, já o 

social baseia-se na “memória coletiva” que é composta de memória, história, tempo e espaço.  

Para Benjamin (apud, KRAMER 2003, p. 106), “a linguagem é o centro, como 

infinidade de significados, construindo a própria humanidade para além de todos os tempos.” 

Por isso, a história, a cultura e a infância se entrelaçam à linguagem. O passado é algo que 

proporciona ao futuro um alicerce e, principalmente, possibilita ao sujeito ser narrador e 

personagem de sua própria história. 

Portanto, estudar o discurso é apresentar as inscrições contraditórias que coexistem nas 

produções discursivas dos sujeitos que enunciam e as situações que determinam os seus 

enunciados, pois, conforme Michel Pêcheux (1988, p. 18), “não há discurso sem sujeito e não 

há sujeito sem ideologia”. Necessita-se, sempre, do diálogo entre cultura, discurso, identidade, 

sujeito, memória e ideologia. 

A possibilidade do reconhecimento do eu e do outro faz o homem compreender e 

conviver com as diferenças e ver a mesma coisa a partir de visões de mundo diferentes 

associando discursos carregados de vida e novas dimensões.              

Por isso, Mikhail Bakhtin (2003) sugere que um texto não subsiste sem o outro e que 

acontecem duas ou mais vozes entre dois ou mais discursos. O dialogismo foi apresentado no 

começo do século XX por este filosofo da linguagem, em seu estudo sobre relações 

intertextuais entre obras e autores. 

 

Cada enunciado é pleno de ecos e ressonâncias de outros enunciados com os quais 

está ligado pela identidade da esfera de comunicação discursiva. Cada enunciado 

deve ser visto antes de tudo como uma resposta aos enunciados precedentes de um 
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determinado campo: ela os rejeita, confirma completa, baseia-se neles, subentende-

os como conhecidos, de certo modo os leva em conta (BAKHTIN, 2003, p. 297). 

 

Ainda de acordo com Bakhtin, a palavra tem um grande valor na construção da 

consciência, já que esta possui a função de signo e é fenômeno ideológico, assim percebe-se 

que a linguagem centra-se como um fator social, que parte das relações interpessoais 

existentes entre o sujeito falante e a interação social e a partir das diversas situações vividas 

por este e principalmente em contato com outros falantes. Em uma relação dialógica e de 

sentidos, o indivíduo compreende a forma usada em um determinado contexto e, assim, nota-

se que: 

 

[...] não são palavras o que pronunciamos ou escutamos, mas verdades ou mentiras, 

coisas boas ou más, importantes ou triviais, agradáveis ou desagradáveis, etc... A 

palavra está sempre carregada de um conteúdo ou de um sentido ideológico ou 

vivencial (BAKHTIN, 2009, p. 95). 

 

 

A partir de uma concepção dialógica da linguagem, Bakhtin entende que os 

enunciados estão ligados a seus antecessores e outros que virão, sendo assim, os enunciados 

não existem isolados, ou seja, existe uma conexão que estabelece novos enunciados, que se 

compõem a partir da linguagem e da vida, "o locutor termina seu enunciado para passar a 

palavra ao outro ou para dar lugar à compreensão responsiva do outro." (BAKHTIN, 2009, p. 

294).   

É através da coletividade que o sujeito interage dialeticamente entre a linguagem e a 

história, buscando construir novos discursos enredados à escola, à família, aos amigos, à 

sociedade, assim todo enunciado "comporta um começo absoluto e um fim absoluto: antes de 

seu início, há os enunciados dos outros, depois de seu fim, há os enunciados-respostas dos 

outros" (BAKHTIN, 2009, p. 294). 

E se “a palavra é uma espécie de ponte lançada entre mim e os outros, se ela se apoia 

sobre mim numa extremidade, na outra, apoia-se sobre meu interlocutor”, como diz Bakhtin 

(2009, p. 113), a palavra confronta os valores sociais contraditórios, uma vez que nada se 

mantêm estável, inclusive a sociedade e os valores que a cercam. Sendo assim, a língua não é 

um sistema abstrato de normas, nem, muito menos, transmitida, ela é penetrada pelo sujeito e 

sua determinada utilização.  

Portanto, o homem como sujeito de seu discurso busca em outros discursos não a 

cópia e sim a autonomia e o despertar de uma nova consciência. 
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Os indivíduos não recebem a língua pronta para ser usada; eles penetram na corrente 

da comunicação verbal, ou melhor, somente quando mergulham nessa corrente é que 

sua consciência desperta e começa a operar... Os sujeitos a não adquirem a língua 

materna; é nela e por meio dela que ocorre o primeiro despertar da consciência. 

(BAKHTIN, 2009, p. 108). 

 

Um diálogo nunca é concebido em um discurso fechado, este recebe entrelaçamentos 

de outras vozes e seus receptores. E é este elo entre discurso e muitos discursos anteriores que 

possibilita um diálogo entre gêneros. 

 

[...] o dialogismo diz respeito ao permanente diálogo, nem sempre simétrico e 

harmonioso, existente entre os diferentes discursos que configuram uma 

comunidade, uma cultura, uma sociedade. É nesse sentido que podemos interpretar o 

dialogismo como elemento que instaura a constitutiva natureza interdiscursiva da 

linguagem. Por outro lado, o dialogismo diz respeito às relações que se estabelecem 

entre o eu e o outro nos processos discursivos instaurados historicamente pelos 

sujeitos, que, por sua vez, instauram-se e são instaurados por esses discursos 

(BRAIT, 1997, p. 98). 

 

O dialogismo, portanto, centra-se no confrontamento, no enunciado dos discursos 

ideológicos de um grupo social determinado e em condições de produção no espaço e no 

tempo. 

 

3.3 O PROFESSOR E A FORMAÇÃO DE LEITORES 

 

Devemos ter bem claro sobre o que é uma educação de qualidade e o que realmente os 

alunos devem aprender como: dominar as diversas linguagens; comunicar, ler, falar e escrever 

suas ideias; ser solidário, independente e participativo em sua comunidade; ampliar o que 

aprenderam na escola a sua vida cotidiana; e, por fim, tornar-se personagem protagonista de 

sua própria história.  

Entretanto, infelizmente, no decorrer de mais duzentos anos, a qualidade educacional 

brasileira pouco mudou. Parafraseando Rui Barbosa (1883), é necessário fazer uma verdadeira 

reforma no ensino, uma vez que existe o desprezo associado à irresponsabilidade de todos os 

envolvidos: governos, educadores, sociedade, pais e alunos, pois o que é claro aos olhos é que 

a responsabilidade de se ter um ensino público de boa qualidade vai permear em um âmbito 

sociocultural e principalmente um sistema que leve o aluno a aprender a aprender, 

compreender e respeitar o outro com suas diferenças, combatendo todas as formas de 

preconceito, buscando sempre a necessidade criadora de pesquisar e, principalmente 

transformar o seu meio, buscando assim a dignidade de sempre mudar a história.  
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O ensino da leitura e da escrita deve possibilitar uma educação que reconheça e 

valorize as diferenças, as influências e as mudanças que ocorrem na língua, com o intuito de 

proporcionar um ensino que respeite as variedades linguísticas, as diferenças socioculturais, a 

vida fora e dentro da escola e, principalmente, compreender que o sujeito tem sua identidade 

como ser localizado em um tempo, espaço e história. 

Diante disso, percebe-se que a escola vem se constituindo como espaço privilegiado 

para a aprendizagem e o desenvolvimento da leitura e da escrita, uma vez que nela se dá o 

encontro decisivo da criança com o ato de ler e escrever. 

Para muitas crianças de nosso país, a escola é o único lugar onde há livros, portanto, 

cabe à instituição a tarefa de levar o aluno a ler e escrever, a construir suas próprias hipóteses 

sobre o que lê e escreve, a assumir pontos de vista próprios, de modo que seja capaz de 

escrever a respeito do que sente e principalmente do que vê no mundo, promovendo em seus 

textos um diálogo entre vida e escola, mediado pelo professor. É na escola que se pode 

promover, por meio da leitura, as diferentes aprendizagens de cada área de conhecimento e do 

mundo.  

Sendo assim, o papel da escola em relação aos atos de ler e escrever vem sofrendo 

alterações constantes exigindo um educador que busque compreender o contexto do mundo 

contemporâneo, em que a palavra escrita amplia os modos de atingir a população e exige 

todas, as competências e habilidades para agir com autonomia e criticidade, relacionando 

ler/escrever à condição de poder pensar, interagir a partir do texto lido e ser capaz de dizer a 

sua palavra por escrito. Ensinar é dar condições ao estudante para que se aproprie do 

conhecimento historicamente construído e se insira nessa construção como produtor de 

conhecimentos.   

O importante é ter consciência de que a escola é, em parte, responsável por aquilo que 

legitima como prática pedagógica, principalmente quando estabelece de modo equivocado o 

livro didático como única forma possível de leitura, privilegiando nas aulas de português as 

regras, as exceções e uma leitura fragmentada de textos o que não permite ao aluno uma 

verdadeira interpretação do que foi lido. 

Indiscutivelmente a problemática vivenciada pela leitura e pela escrita em nossas 

escolas e na sociedade como um todo, exige uma discussão complexa para que se procure 

saber seus limites e possibilidades. Afinal, qualquer tipo de leitura deve ser uma percepção 

crítica da realidade, construindo a cada dia um leitor sujeito, capaz de interagir com o mundo 

de forma consciente. 
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Para Silva (1998, p. 34) “a crise da leitura não é de hoje: ela vem se arrastando ao 

longo de todo o processo histórico brasileiro. Tudo isso se conjuga, no fundo com uma 

intenção diabólica, meticulosamente calculada, de manter o povo na miséria, na ignorância e 

na alienação”, ou seja, um povo desarmado em termos de conhecimento e de poder de crítica. 

Diante dessa realidade, evidencia-se a necessidade de estabelecer um novo vínculo do aluno 

com o ato de ler e produzir seus textos, principalmente quando se procura trazê-lo para um 

universo que possua significado, permitindo a formação integral de sua cidadania. 

Nesse processo de alfabetização o educando participa ativamente como sujeito de seu 

aprendizado e tem claramente definida a sua posição e o seu estar participando da sociedade 

com a qual interage. Sendo assim, qualquer reflexão sobre o ato de ler implica reflexão 

crítica, interpretação e “reescrita” do lido. 

A escola, muitas vezes, vê a educação como um problema pedagógico esquecendo-se 

que, antes de tudo é um problema social, desrespeita as condições de vida de seus alunos, 

obrigando-os a vivenciarem em sala de aula conteúdos distantes de seus interesses e de sua 

própria realidade social. 

Torna-se urgente uma mudança na postura educacional em relação à leitura e a escrita, 

buscando consolidar junto aos seus alunos um envolvimento comprometido na recuperação 

do sentido do ato de ler, pois, como afirma Melo (1999, p. 84), “[...] a escola brasileira ainda 

não descobriu o livro, ainda não preparou o estudante para ter o livro como base cultural 

sólida, eficiente, crítica, desafiadora”. 

Afinal, o principal papel da escola não é mais o de mera transmissão de informações. 

As atividades de leitura e escrita devem proporcionar aos alunos condições que permita de 

uma forma consciente e autônoma, a interação com os mais diferentes tipos de textos e a 

produção coerente de suas ideias. 

A atividade de leitura deve ser orientada pelo gosto, pelo prazer de atribuir sentido a 

um texto e cabe ao professor promover a leitura de materiais diversos buscando o 

encantamento e a descoberta de seus variados sentidos. Esta inserção do aluno no universo da 

leitura e da cultura letrada desenvolve a capacidade de dialogar com os textos lidos através da 

capacidade de ler em profundidade e interpretar textos significativos para a formação de sua 

cidadania e cultura. 

O professor surge como aquele que apresenta as diferentes possibilidades de leitura e 

contribui no desenvolvimento da capacidade de interpretar e estabelecer significados para os 

diferentes textos, criando e promovendo variadas experiências que levem a uma utilização 

diversificada do ler/escrever. Isso tornará possível a formação de uma geração de leitores 
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capazes de dominar as múltiplas formas de linguagem e de reconhecer os variados e 

inovadores recursos tecnológicos, disponíveis para a comunicação humana no dia-a-dia. 

Quanto à escrita, será importante que cada professor em sala de aula vincule, através 

da produção escrita, conteúdos e conceitos específicos de cada componente curricular, 

solicitando-lhe que escreva sobre aspectos de sua realidade sociocultural, propondo que estes 

textos sejam lidos para os colegas e discutidos em sala de aula. Cada professor deverá ler os 

textos com interesse pelo que querem expressar e não apenas para corrigir a gramática 

normativa ou verificar o acerto de suas respostas, orientando sempre que necessário para a 

reescrita, para que apresentem com mais clareza o que querem dizer. 

Para autores como Ângela Kleimam (1989, p. 13): 

 

[...] o leitor utiliza na leitura o que ele já sabe, o conhecimento adquirido ao longo de 

sua vida. É mediante a interação de diversos níveis de conhecimento como o 

conhecimento linguístico, o textual, o conhecimento de mundo, que o leitor 

consegue construir o sentido do texto. 

 

Finalmente, ler e escrever são tarefas da escola, porque a sala de aula é o lugar onde o 

professor ensina, onde ele mostra por sua presença, faz sugestões, discute e aprofunda os 

assuntos e responde aos mais diversos questionamentos. A sala de aula é o lugar de criação de 

vínculo com a leitura, a escrita e os conteúdos para a inserção do aluno na tradição do 

conhecimento. 

Ler e escrever, portanto, implica em redimensionar as práticas e os espaços escolares, 

permitindo uma reflexão sobre a relação pessoal da leitura e da escrita em sala de aula, 

propondo o desencadeamento de novos modos de ser e fazer a leitura e a produção de textos 

na escola, consolidando de forma crítica a formação do cidadão para um mundo em 

permanente mudança nas suas escritas e exigências quanto à qualidade da leitura.  

Como é percebido, no decorrer da história da educação brasileira, o docente e a 

instituição escolar brasileira vêm sendo responsabilizados pelo baixo nível de aprendizagem, 

principalmente da prática da leitura e da escrita, talvez porque estes representem para os 

estudantes e a sociedade a instância mais imediata, visível e concreta do ensino. É importante 

observar que nem sempre as causas reais de todos os problemas se localizam dentro das 

quatro paredes da escola, ou seja, pedagógicos. Verifica-se que a escola reproduz os limites, 

preconceitos e valores que existem na sociedade como um todo. 

E não é diferente com o docente na Amazônia brasileira, como em todo território 

nacional alguns professores reproduzem um discurso colonizador, que perpetua e difunde a 
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discriminação e o preconceito social. De acordo com Nenevé (2009, p. 18) “É comum vermos 

em nossas universidades a presença exclusiva de textos privilegiados que constituem o 

cânone, são os textos que glorificam suas realizações (europeias) muitas vezes para negar ou 

menosprezar as outras culturas”. Como afirma Miguel Nenevé (2009, p. 20) “Quando um 

professor ou professora decidem que apenas os trabalhos de autores consagrados devem 

merecer atenção, sua escolha deve ser julgada não somente por aquilo que inclui, mas também 

pelo que exclui”. 

Diante da miscigenação existente no contexto amazônico, percebe-se uma grande 

influência de todas as regiões brasileiras como também mundial, assim as cidades foram 

construídas e preservam a cultura de origem que muitas vezes silencia e sufoca o já existente 

naquele local. Sempre exaltando a beleza de outros lugares e desprezando a diversidade 

cultural local.  

Uma colonização que traz marcas de pessoas que já foram colonizadas e que possuem 

um discurso de colonizador carregado de uma ideologia do imperialismo dominante que 

acredita que tudo se justifica, principalmente a violência, para saquear e empobrecer as 

riquezas e culturas dos dominados.  

Infelizmente, na região norte, é notório nas escolas a utilização exclusiva de textos que 

apresentam a economia, a história, os costumes, diversidade linguística e cultural do sul ou do 

sudeste brasileiro, enaltecendo e privilegiando autores renomados que constituem o cânone, 

os textos que glorificam a realização do colonizador, muitas vezes para negar ou menosprezar 

as outras culturas.  

É fundamental que a sociedade participe de forma consciente do que ocorre no 

ambiente escolar, auxiliando os professores a buscarem de forma real novidades que 

modifiquem cada vez mais a vida escolar dos alunos, como também firmar parcerias com a 

comunidade na busca de novas ideias e soluções dos problemas. 

Com a pós-modernidade a sociedade encontra-se em um processo de transformação e 

a escola como órgão motivador do conhecimento e das descobertas, também se encontra 

diante destas mudanças, porém muitas vezes não consegue acompanhar e dinamizar o ensino-

aprendizagem, por isso abrir suas portas para o novo, o diferente é possibilitar ao discente e 

ao docente serem sujeitos, que participam de forma direta das novas formas de conhecimento. 

A partir desta perspectiva é prioridade para que professores, governos e comunidade 

escolar tenham preocupações em discutir ações que permeiem a cultura do povo, sua 

diversidade, seus valores e crenças afirmando o compromisso político de transformação. 
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O docente deve defender um currículo multicultural carregado de diversidade, vivo e 

heterogêneo, pois só assim este valorizará, compreenderá o outro e favorecerá a melhoria da 

qualidade do ensino.                       

É de fundamental importância que o professor se sinta sujeito ativo das mudanças 

sociais, pois este tem a possibilidade de conscientizar a sociedade. Acreditar e transformar 

suas aulas em uma prática constante de liberdade, sem preconceitos ou discriminações a partir 

de todos os discursos que compreendem uma sociedade diversificada de linguagens, culturas, 

religiões, artes, músicas, danças, variedades linguísticas e todas as diversas formas de 

expressão. Ver o outro como diferente, respeitando-o e proporcionando voz a quem sempre 

foi silenciado. Assim, Nenevé (2009, p. 19) colabora: “O Multiculturalismo nos capacita a 

olhar para o outro”.  

Construir uma prática docente não alienada ao nosso contexto social é fundamental 

para que o profissional de educação não se sinta sujeitado à rotina pedagógica que ocasiona e 

reproduz a desigualdade dentro e fora da escola.  

Uma prática docente que perceba o discente como um ser inteiro e sua aprendizagem 

coletiva, que tenha outros discursos, não só o de dentro da escola, como também fora dela e 

de toda a sociedade que a compõe. Esta prática deve ser construída e percebida a partir de 

uma diversidade étnica e cultural de um povo e sua história.  

O tema ler e escrever deve motivar um olhar e um refletir sobre a ação do professor, 

da escola em seu conjunto e de seus compromissos. Despertando para uma formação mais 

ampla, completa e dinâmica dos seus profissionais, estabelecendo assim de forma constante 

um diálogo permanente a respeito da atividade de ensinar, construindo sentido e produzindo 

conhecimento.  

Segundo Bortoni-Ricardo (2005, p. 128): “é objetivo da pedagogia culturalmente 

sensível criar em sala de aula ambientes de aprendizagens onde se desenvolvam padrões de 

participação social, modos de falar e rotinas comunicativas presentes na cultura dos alunos.” 

Sendo assim, acredita-se que para envolver os discentes ao universo da escola, é preciso 

compreender e utilizar os discursos dos conhecimentos fora desta, valorizar a cultura popular 

de cada sujeito associando os conhecimentos de todas as formas de conhecimento ao discurso 

da escola. 

Verifica-se que a partir de velhos discursos se constroem novos discursos, por isso o 

aluno necessita de suas experiências para compreender, interpretar e escrever dentro e fora da 

escola. A partir de muita leitura, reflexão, discussão, hipóteses e mais leituras é que se 
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percebem os diálogos entre discursos orais e escritos que se têm as diferentes relações 

sintáticas e semânticas para a produção de textual nas mais situações cotidianas. 

Ler e escrever são atos que associados retratam um dos maiores objetivos da escola: 

uso – reflexão – uso do conhecimento, ou seja, para escrever precisa-se ler e pensar sobre o 

que e por que escrever. Afinal, ter um para que e saber utilizar o que foi aprendido na escola, 

em situações reais vividas pelo educando. 

Compreende-se que trabalhar com textos é buscar em todos os tipos de discursos 

existentes a autonomia do seu próprio discurso, pois, o sujeito é história, cultura e sociedade. 

Como afirma Pessoa (2009, p. 155): 

 

É pela linguagem que o homem realiza as suas atividades, sejam denúncias, de 

afirmação de identidade social, de lazer de trabalho e de vida. O grande desafio do 

ser humano é sedimentar suas descobertas, suas raízes históricas. Sua linguagem é a 

ferramenta. Com essa linguagem torna-se possível o registro dos fatos históricos, 

sociais e culturais.   

 

Infelizmente, o que se percebe em nossa sociedade, ou na maior parte da população 

brasileira é que o sujeito que passa anos nos bancos da escola, muitas vezes sai desta, sem 

saber ler e escrever, embora hoje a escola abra as portas para muitos estudarem, estes não 

chegam a ler, compreender, interpretar e usar a escrita como algo necessário em suas vidas. 

Pode-se observar na afirmativa de autores como Roxane Helen Rodrigues Rojo (2002, p. 31): 

“A escolarização, no caso da sociedade brasileira, não leva à formação de leitores e 

produtores de textos proficientes e eficazes e, às vezes, chega mesmo a impedi-la. Ler 

continua sendo coisa das elites, no início do novo milênio”. 

Para muitos docentes ditos tradicionais ou renovados a atividade essencial do ensino 

da leitura e da escrita na escola é realizada pelo próprio professor, assim, cabe ao discente 

compreender e responder, tais tarefas, não levando a exigência do mundo real e as situações 

oferecidas e vividas pelo aluno no seu cotidiano, por isso, o aprender torna-se a meta e não o 

meio.    

Para Ana Alcídia de A. Morais (2001) existem dois movimentos que se destacam 

quando referimos à formação docente. No primeiro, a autora destaca os estudos desenvolvidos 

pelo português Antônio Nóvoa, que aborda a formação de professores, possibilitando um 

repensar do processo de desenvolvimento como algo vivo, contínuo, ou seja, proporcionar ao 

educador refletir sua prática a partir de suas experiências vividas. O segundo movimento, 

apresentado pela autora são as pesquisas norteadas pela história cultural, a partir dos estudos 

de Chartier, que proporcionam voz ao sujeito a partir de seus relatos e conhecimentos 
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adquiridos com sua prática de docente resgatando assim, uma memória coletiva. De acordo 

com Morais (2001, p. 168) Nóvoa (1992) afirma que: 

 

(...) o processo de formação de professores não passa exclusivamente pelo espaço das 

instituições formadoras, passa também, especialmente, pela sua relação com o saber 

que se encontra no cerne de sua identidade pessoal, passa pela sua prática como 

espaço acumulador de experiências, de “troca e de partilhas” (grifo da autora). 

 

Então, deve-se compreender que a formação do docente é muito mais que uma 

concepção técnico-profissional, uma vez que ser professor é conviver com pessoas que são 

diferentes, alunos, pais, professores..., encontrando-se em situações diferentes todos os dias, 

diante das diferenças individuais e culturais.  

O docente deve incorporar e entender que sua formação é autônoma, pois este 

processo é interno e externo, ou seja, é construído em sua identidade pessoal, como também 

profissional. Sendo um ato político e sociocultural, que depende muito mais do individual, 

pois as mudanças de atitudes incorporam aos discursos coletivos já existentes construindo 

assim, uma prática cotidiana de vida e formação pessoal como também profissional. 

O educador ao longo de sua vida precisa perceber os discursos e as práticas que 

construíram suas concepções de língua, leitura e produção textual, a partir desta reflexão o 

sujeito percebe-se como leitor e produtor de texto, uma vez que o professor trabalha com os 

atos de ler e escrever e é responsável diretamente pela formação leitora de seus alunos, mas é 

notório que este parece estar banido deste universo, pois muitas vezes centra-se somente nos 

textos do cotidiano escolar e a produção escrita raramente é executada.  

Para Bourdieu (2001, p. 234) “(...) Se é verdade que o que eu digo da leitura é produto 

das condições nas quais tenho sido produzido enquanto leitor, o fato de tomar consciência 

disso é talvez à única chance de escapar ao efeito dessas condições”. Por isso, torna-se 

necessário que professores incorporem o gosto à leitura e a escrita como algo essencial para 

transformação pessoal e profissional, pois este é o discurso que a escola prega ao discente, 

porém na prática percebe-se que o modelo de leitor crítico e escritor competente, muitas vezes 

só aparece no discurso alienado do docente proferido para os discentes.  

Enquanto, muitos professores não perceberem que suas ações não estão correntes com 

as suas práticas pedagógicas, os alunos e toda a sociedade não perceberão as possibilidades de 

mudanças sociais que poderão ocorrer a partir da leitura e da escrita. Sendo assim, a escola 

deve demonstrar que formação leitora e escritora competem a todos os envolvidos, 

principalmente ao docente que é a ferramenta primordial para as transformações 
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socioculturais de uma sociedade compreendendo que a formação leitora nunca deve ser 

deixada para segundo plano. 

É necessário que a escola e professores avaliem o seu papel como instituição e 

profissional que constitui a formação de leitores e escritores, pois se deve rever o que está 

sendo oferecido aos discentes e principalmente produzido por estes. O ensino aprendizagem 

deve proporcionar mudanças nas ações dos atores destes atos: docente e discente precisam 

perceber que são sujeitos e devem transformar a sociedade. Silva (2008, p. 15-16) reforça a 

ideia que 

 

Uma escola concebida como espaço onde pudesse vicejar uma multiplicidade de 

linguagem permitiria florescer, também, uma pluralidade de sentidos, de novos 

sentidos humanos. Uma escola apta a fazer do ensino um instrumento sustentador de 

valores e não mais pura e simplesmente reprodutora de aprendizado técnico. 

 

Contraditoriamente o que se percebe em muitas escolas é a valorização exacerbada de 

somente um tipo de linguagem, e muitas vezes a que raramente é usada pelos alunos nas 

práticas reais e cotidianas de suas vidas. Por isso, torna-se necessário que os professores 

compreendam que são protagonistas nesta história e não meros transmissores de 

conhecimento. Quebrar esta barreira é romper com as amarras burocráticas, políticas e não 

pedagógicas para fazer uma verdadeira ação docente que possibilitem aos professores uma 

prática que envolva o diálogo, o compromisso e a responsabilidade de mudanças sociais que 

proporcione aos educadores serem realmente atores e construtores de sua cidadania. Como 

afirma Martins (2008, p. 61): 

 

Não é fácil romper com valores e as formas tradicionais de ensino e aprendizagem. 

Afinal, a formação docente parece ainda estar orientada para a cultura do “eu ensino 

e você aprende”. Desse modo, aprendemos a ensinar do mesmo modo que os nossos 

professores, os quais, por sua vez, aprenderam com os seus mestres. Essa relação de 

“pai para filho”, na maioria das vezes reproduz, na educação, o dilema histórico por 

que passam as culturas, que podem ser alteradas pelos diversos processos de 

transformação a que estão sujeitas. Se as culturas se transformam pelas práticas e 

mudanças nos modos de vida de um grupo sócia, a educação e a prática pedagógica 

continuam encasteladas pelos muros escolares (grifo do autor).    

 

Para adquirir a competência leitora e escritora o professor deve compreender que esta 

vai muito além do universo da escola, pois sua interação com o texto e o mundo possibilita ao 

leitor adquirir um papel atuante e não passivo. Diante desta concepção são exigidas 

competências e habilidades fundamentais para que o sujeito tenha um novo olhar sobre o que 
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é lido, envolvendo um olhar plural proporcionando ser um leitor participativo e dinâmico para 

ler dentro e fora do trabalho. 

Muito se diz que os professores são mediadores neste processo, porém se estes não 

tiverem bem orientados dentro e fora do contexto escolar, muito pouco ajudará na ação de 

formação leitora e escritora de seus alunos, e estes possivelmente acabarão prejudicando não 

só os seus docentes, como também a sociedade. 

As práticas de leitura e escritura dos docentes refletem diretamente na inserção de seus 

alunos no processo de formação de leitores e escritores, pois é claro que se torna mais lógico e 

verdadeiro formar sujeitos leitores e cidadãos críticos quando também o somos.  

De acordo com Nóvoa (1995, p. 17) “A formação não se faz antes da mudança, faz-se 

durante (...)”, isto significa que mudar é compreender-se dentro de um processo que 

internamente passa por reflexão, auto avaliação e mudança de postura diante da 

pessoa/profissional, que percebe na sua identidade e na autonomia condições essenciais para o 

seu desenvolvimento. 

A formação continuada de professores relacionada à leitura e a escrita é um processo 

em permanente construção, e a escola não é somente um lugar de aprendizagem para o 

estudante, é um lugar essencial para a formação docente, pois é onde teoria e prática 

caminham juntas, a partir de fios que tecem os discursos e as ações do cotidiano escolar. 

A sociedade encontra-se em constante inter-relação e este movimento pode ser visto 

como diálogos entre sujeito e grupos que se entrelaçam para construírem uma imensa rede 

dialógica. O espaço cultural movimenta-se a partir de pequenas ou grandes invenções, pois 

essas descobertas só poderão ocorrer diante de todas as ações anteriores, demonstrando que os 

fios do conhecimento tecem o processo cultural que jamais se interrompe. 

Não há como negar o fascínio que a linguagem exerce no percurso da história da 

humanidade sobre o homem. Linguagem, história e poder são irmãs e compreender qualquer 

destes vocábulos sem perceber um no outro é quase impossível, pois a palavra possibilita a 

magia do criar. De acordo com Chartier (1994, p. 62) “A realidade não mais deve ser pensada 

como uma referência objetiva exterior ao discurso, pois ela é constituída pela e dentro da 

linguagem.”.  

Assim, o encantamento ocasionado a nomear, criar, transformar, imaginar e trocar 

experiências do passado, presente e futuro, possibilitando à palavra ser a matéria do 

pensamento e veículo para a leitura, compreensão e interpretação do mundo.   

Segundo Margarida Petter (2010, p. 11) “Como realidade material – a organização de 

sons, palavras, frases – a linguagem é relativamente autônoma; como expressão de emoções, 
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ideias, propósitos. No entanto, ela é orientada pela visão de mundo, pelas injunções da 

realidade social, histórica e cultural de seu falante” (grifo do autor). 

Em outras palavras, a linguagem é uma ação interindividual, concretizada nas práticas 

sociais diversas em uma sociedade em suas determinadas características históricas. Como se 

afirma nos Parâmetros Curriculares Nacionais: 

 

Essas diferentes dimensões da linguagem não se excluem: não é possível dizer algo 

a alguém sem ter o que dizer. E ter o que dizer, por sua vez, só é possível a partir das 

representações construídas sobre o mundo. Também a comunicação com as pessoas 

permite a construção de novos modos de compreender o mundo, de novas 

representações sobre ele. A linguagem, por realizar-se na interação verbal dos 

interlocutores, não pode ser compreendida sem que se considere o seu vínculo com a 

situação concreta de produção. É no interior do funcionamento da linguagem que é 

possível compreender o modo desse funcionamento. Produzindo linguagem, 

aprende-se linguagens (BRASIL, 2001,  p. 24-25). 

 

Por isso, a língua é também seus significados culturais e possibilita ao sujeito 

compreender e interpretar a realidade, pensamentos, intenções de todas as formas e também as 

inexistentes. 
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4 AS NARRATIVAS DA FLORESTA: ANÁLISE CATEGORIAL 

 

A incessante procura da identidade será sempre uma característica do ser humano, pois 

a materialidade por algo que elucide sua existência terrena ou espiritual modifica sua 

compreensão e o conforta diante do não explicável, assim, o conceito de dominador entrelaça-

se ao conhecimento e comodidade diante do dominado. 

Por isso, no decorrer dos tempos, o conceito de identidade sofreu várias mudanças. Na 

antiga Grécia, o primordial era que ser fosse algo único, mas Aristóteles, filósofo grego, 

desenvolveu a teoria que a identidade é a unidade da substância. 

 

Em sentido essencial, as coisas são idênticas do mesmo modo em que são unidade, 

já que são idênticas quando é uma só em sua matéria (em espécie ou em número) ou 

quando sua substância é uma. É, portanto, evidente que a identidade de qualquer 

modo é uma unidade, seja porque a unidade se refira a uma única coisa, considerada 

como duas, como acontece quando se diz que a coisa é idêntica a si mesma 

(ARISTÓTELES apud ABBAGNANO, 1982, p. 503). 

 

Segundo Aristóteles, a identidade não é algo coletivo, mesmo que seja percebida em 

mais de um indivíduo, mas constitui-se como uma unidade individual, mesmo sendo 

partilhada pelo comum.  

Quando se verifica a identidade cultural, social e econômica de uma determinada 

sociedade, busca-se analisar todas as influências (externa e interna) sofridas no seu processo 

de constituição. É por isso que no município de Ariquemes esse artifício encanta a todos que 

de alguma maneira tentam pesquisá-lo ou compreendê-lo. A pluralidade cultural e a riqueza 

histórica, às vezes violada, é também caracterizada pelo misticismo e pelo enigmático que 

fascinam. Segundo Loureiro (2000, p.17): “A cultura Amazônica, tal como se apresenta nos 

dias atuais, tem suas raízes fincadas numa trajetória histórica marcada por dois elementos 

fundamentais – isolamento e identidade”.  

O isolamento acontece primeiramente pela posição geográfica em que se encontra a 

região, com áreas fluviais imensas e florestas nunca antes exploradas, dificultando o acesso 

até a chegada dos primeiros exploradores em busca de novas terras onde pudessem adquirir 

riquezas, sem importar-se com as consequências. Essa delimitação geográfica conserva os 

habitantes locais de contatos com novas culturas, mantendo viva sua tradição por muitas 

gerações. 

Tal isolamento possui aspectos positivos e negativos, pois o entrelaçamento de novos 

olhares, ou seja, da cultura do outro perante o indígena que foi massacrado diante do choque 
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cultural, social e linguístico que se tornou doloroso sobre vários aspectos e que vão 

transformando as identidades dos sujeitos. 

O discurso do dominador perpetua na sociedade até os dias atuais. A imagem do 

dominado sem cultura, sem identidade, sem língua, sem religião, sem nada, possibilita aos 

próprios habitantes da região se enxergarem deste modo, ou seja, o diferente causa espanto e, 

por isso, não deve ser aceito. 

 

A Cultura está presente em todo grupo de ser humano. Todos têm cultura. Não há 

um único Ser Humano que subsista sem Cultura. É uma aberração preconceituosa, 

racista e discriminadora, referir-se a uma tribo africana, ou aos aborígenes, ou a uma 

das Nações indígenas brasileiras e se falar delas como não possuidora de cultura. 

Não é verdade. Um grupo pode ser iletrado e não possuir escrita. Pode ser um povo 

ágrafo. Porém, ainda assim, possui uma cultura. A cultura destes grupos humanos 

pode ser classificada de ágrafa, mas é uma cultura e é o que eles precisaram produzir 

para se perpetuar e realizar a sua existência (SANTOS, 2000, p. 09). 

 

É a partir destes discursos que se constrói a opinião sobre a falta de cultura e de 

história desta região, determinando a constituição da identidade amazônica rondoniense. Por 

isso, este discurso é manifestado nos discursos produzidos pelos sujeitos, como afirma Sérgio 

Buarque de Holanda: 

 

A tentativa de implantação da cultura europeia em extenso território, dotado de 

condições naturais, se não adversas, largamente estranhas à sua tradição milenar, é, 

nas origens da sociedade brasileira, o fato dominante e mais rico em consequências. 

As consequências parecem ser percebidas na exata medida em que a experiência e a 

tradição ensinam que toda cultura só absorve, assimila e elabora em geral os traços 

de outras culturas, quando estes encontram uma possibilidade de ajuste aos seus 

quadros de vida (...). Desta forma, de lá (da Península Ibérica) nos veio a forma atual 

de nossa cultura (HOLANDA, 1984, p.78) 

 

Diante deste contexto, a identidade amazônica rondoniense vai se construindo, 

entrelaçada ao clima de mistérios que a rodeia. É necessário dar voz ao homem desta região 

para que este se compreenda como um sujeito completo. Conhecer o discurso dos que aqui 

chegaram e trabalharam para o surgimento do município de Ariquemes, possibilita, também, 

ouvir aquele que muitas vezes esteve à margem da cultura e da sociedade.  

Este trabalho tem o propósito de dar a importância devida aos que para cá vieram e 

deixaram suas marcas na construção/constituição da cidade de Ariquemes. Porém, pretende-se 

também que as novas gerações perceberem as dificuldades encontradas, os preconceitos 

sofridos e, assim, compreendam que as pessoas são parte dos acontecimentos, sujeitos que se 

constituem na história viva de uma determinada região. 
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4.1 CRITÉRIOS DE ANÁLISE 

 

O tema comum a todas as narrativas é a Selva Amazônica (floresta, rios) – palco dos 

conflitos causados durante o processo de colonização do município de Ariquemes; os 

personagens são os índios que já estavam aqui e os migrantes que vieram trabalhar nos 

seringais, no garimpo, na agricultura. O encontro dos personagens gera uma série de conflitos: 

migrante versus nativo; colonizador versus colonizado; branco versus índio. Há também o 

conflito cultural que se estabelece em um espaço “multi”: étnico-racial, religioso, de classe, 

de costumes, de falares etc. 

Por isso, a importância de se estabelecer critérios para as análises. Caso contrário, 

poderíamos cair no senso comum e estabelecer um discurso discriminador e excludente com 

os grupos que formam as personagens desta história de lutas, perdas e sofrimentos. 

Para demonstrar o percurso da análise e seu cruzamento com outras categorias, foram 

adotadas estratégias para fazer um estudo discursivo, onde o sujeito pudesse ser valorizado, ao 

mesmo tempo em que se mantém o respeito pelo “outro”. 

Nas quatro categorias foi possível eleger subcategorias, a fim de melhor proceder às 

análises e visualizar as estratégias subjetivas inerentes a cada narrativa.  

Pretendemos analisar as narrativas, traçando um paralelo entre a heterogeneidade 

(polifonia) constitutiva dos discursos e as formações discursivas que perpassam os 

textos/discursos narrados pelos primeiros migrantes de Ariquemes e escritos posteriormente 

pelos universitários do curso de Letras. 

Para que tal meta pudesse ser alcançada, estabelecemos as seguintes categorias de 

análise: 

a) As Formações Discursivas; 

b) O Cenário; 

c) Os Procedimentos Discursivos; 

d) As Escolhas Linguísticas. 

As narrativas, na íntegra, encontram-se nos anexos por entendermos que, assim, 

fazem um corpo mais eficaz de coletânea e também porque possuem ilustrações que 

sobrecarregaria o texto. Embora entendamos que as ilustrações são partes integrantes do texto, 

fazendo com ele um jogo imagético e, às vezes, constituindo-se em outro texto, optamos por 

não adentrar nesta análise, deixando para uma próxima oportunidade. 

Com base na teoria adotada, mostraremos que o sujeito do discurso nunca está 

sozinho e que pode trabalhar de diferentes formas. A eficácia (ou não) das estratégias 
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discursivo-argumentativas, utilizadas no discurso, nos permite questionar o assujeitamento, 

mostrando que o discurso, seja ele qual for, nunca é aleatório ou neutro.  

 

4.1.1 As formações discursivas 

 

Formação Discursiva é uma manifestação, no discurso, de uma determinada 

Formação Ideológica em uma situação de enunciação específica. A formação discursiva é a 

matriz de sentidos que regula o que o sujeito pode e deve dizer e, também, o que não pode e 

não deve ser dito, funcionando como lugar de articulação entre língua e discurso. Uma 

formação discursiva é definida a partir de seu interdiscurso e, entre formações discursivas 

distintas, podem ser estabelecidas tanto relações de conflito quanto de aliança. Foucault 

(1972, p. 47) diz que “sempre que se puder definir, entre um certo número de enunciados, 

uma regularidade, se estará diante de uma formação discursiva”. 

As principais formações discursivas encontradas nas narrativas foram: a relação entre 

o real e o imaginário e a memória discursiva. 

 

4.1.1.1 O real e o imaginário 

 

A natureza com toda a sua diversidade e plenitude é um universo de mistério e 

encanto que evoca o lado mais íntimo do ser, aguçando a imaginação de todos os homens de 

qualquer etnia.  

Porém, diante de tanta exuberância, o sujeito amazônico entrelaça-se em uma relação 

muito simbólica com a mata. O índio, o caboclo, o ribeirinho, o negro, o europeu e todos seus 

descendentes amazônicos tiveram e têm o privilégio de interagir desde seu nascimento com os 

rios, floresta, pássaros e animais que aqui se encontram. Sendo assim, estes elementos 

tornam-se parte integrante do homem desta região. Compreende-se que o seu conhecimento 

empírico em relação aos fenômenos que os rodeiam são fonte inesgotáveis de lendas e mitos 

que possibilitam uma tentativa de explicar o seu cotidiano. 

Segundo Loureiro (2008, p. 31) “O pensamento simbólico atribui a fatos da natureza 

a condição de causa de fenômenos, unifica a pluralidade, no devir de um todo intimamente 

relacionado com a realidade e imaginação”.  
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Assim, na tentativa de explicar tudo que o cerca, o homem amazônico/amazônida
8
 

busca, a partir de suas narrativas, transmitir oralmente suas histórias ou experiências, expondo 

passagens reais e/ou imaginárias que circulam seu cotidiano. Por isso, as narrativas possuem 

em sua estrutura muita imaginação, episódios fantasiosos que combinam, quase sempre, a 

realidade e a fantasia, fundindo-se de tal maneira que se torna impossível perceber o que é 

real e o que é fruto da imaginação. O próprio narrador se reconhece nessa dualidade como 

pode ser observado nos trechos a seguir: 

 

Esta é uma história real 

Apesar de mirabolante 

Ele era amigo de seu Anésio 

E era um homem gigante (Vicentão, o Gigante) 

 

Então, ele começou a atirar até acabarem todos os seus cartuchos. Os índios 

atiravam mais e mais flechas. Da mesma forma que as flechas vinham em sua 

direção, Vicentão segurava com a mão e devolvia no mesmo instante em direção aos 

índios. (...) Ao sair da roça, a camisa de Vicentão estava toda furada de flechas, mas 

ele não havia sofrido nenhum ferimento em seu corpo. (A lenda do Vicentão)  
 

Os trabalhadores da rodovia não conseguiram mais dormir naquela noite e, quando o 

dia clareou, a poça de látex havia se transformado em uma poça d’água. Eles 

jogaram terra e mais terra sobre ela, mas não havia nada que a fizesse secar. (...) A 

poça de seringa que virou água cresceu mais um bocado e ficou da largura da estrada 

e, apesar das caçambas de terra e cascalho que jogaram sobre ela, nada da poça 

sumir, chegaram até a mudar o curso da estrada, mas a poça misteriosamente voltava 

a brotar. (Moedas para empurrar “Mistério da Vila do cachorro sentado”). 

 

Bastava alguém ter alguma dor de barriga que já ia arrancar uma folhinha da árvore 

do Geraldo, até que a arvorezinha já estava da grossura de um caneco não resistiu ao 

constante desfolhamento e acabou morrendo. (O milagre de São Geraldo) 

 

Já estava anoitecendo, quando um barulho ouviu 

E o seu medo era tanto que em uma árvore subiu. 

Por causa de seu medo, durante a noite imaginou 

Que o barulho foi provocado por um monstro que ali passou. 

Ao acordar pela manhã, avistou umas pegadas que, 

Marcadas no chão, pelo monstro foram deixadas. 

Por serem marcas redondas, em sua imaginação 

Viu que as marcas deixadas pareciam uma mão de pilão. (O Mão de Pilão)  

 

Diante da diversidade de pessoas e culturas que vieram de todas as partes do mundo 

para esta região, compreende-se que uma pluralidade cultural possibilitou o surgimento de 

narrativas que se mesclaram entre si, originando novas histórias que se multiplicam a partir do 

momento em que são contadas e recontadas e passam a adquirir novas descrições culturais e 

ideológicas do olhar de quem as ouve ou conta. Segundo Lins Caldas: 

                                                           
8
 A palavra “amazônico” é empregada para designar as pessoas que nasceram na Amazônia, já o termo 

“amazônida”, pode ser empregado tanto para quem nasceu quanto para quem vive na Amazônia. 
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Cada sociedade “educa” os sentidos a sua imagem e semelhança: não se vê aquilo 

que não está no olhar. Ver não é um “fenômeno ótico” ou biológico. Faz parte da 

maneira como se codifica o mundo que nos circunda. Ver é decodificar e 

supercodificar. É, antes de tudo, uma maneira de interpretar, de dar sentido, de criar 

e reconhecer conexões e mediações entre instancias óticas. Olhar é “ouvir” 

mediações e instaurar paralelos, identidade/diferença; é identificar nosso “cheiro” e 

garantir territórios; é “apalpar”, com horror ou prazer, alteridades; é vivenciar como 

a única realidade, ou a realidade privilegiada, o real criado pelo social (CALDAS, 

2001, p. 9).  

 

É notório que a biodiversidade apresenta-se como uma característica marcante na 

cultura e na tradição do imaginário, por isso a natureza e seus elementos são e serão sempre 

fonte de imaginação nas narrativas fantasiosas desta região que transbordam em seus rios e 

matas toda uma simbologia. Como enfatiza Tocantins: 

 

Veias do sangue da planície, caminho natural dos descobridores, farnel do pobre e 

do rico, determinantes das temperaturas e dos fenômenos atmosféricos, amados, 

odiados, louvados, amaldiçoados, os rios são a fonte perene do progresso, pois sem 

ele o vale se estiolaria, no vazio inexpressivo dos desertos. Esses oásis fabulosos 

tornaram possível a conquista da terra e asseguraram a presença humana, 

embelezam a paisagem, fazem girar a civilização – comandam a vida no anfiteatro 

amazônico (TOCANTINS, 2000, p. 278). 

 

O universo amazônico carrega seu mistério, assim, seus rios, sua fauna, sua flora e 

suas terras possuem enigmas que fascinam a imaginação que possibilita a constituição de 

diversas lendas e mitos. 

 

O mito é uma narrativa, uma fala. Esta é a mais básica, ampla e geral que se pode ter 

de mito (...) mas o mito não seria uma narrativa ou fala qualquer. Se assim o fosse 

ele se descaracterizaria, perderia sua especificidade. Seria tragado, submerso pelo 

oceano de narrativas, falas e discursos humanos (ROCHA, 1994, p. 8). 

 

A visibilidade do mito é sua materialidade visível a partir da intervenção do divino, 

por isso, o que realmente é impossível realizar aos olhos humanos é necessária a explicação 

para ser compreendido. Então, a forma encontrada para compreender o não explicável é a 

criação de divindades que são constituídas dos elementos naturais, imaginando deuses e 

deusas, que poderão intervir em fenômenos naturais agindo conforme seus próprios padrões 

de ética e moralidade.  

Os discursos dos habitantes desta região são constituídos da presença mítica, pois as 

lendas, os mitos, o imaginário, o poético, o simbólico, o enigmático, sobrenatural e a 

encantaria da linguagem são características do homem que necessita destes elementos para 

sobreviver. De acordo com João de Jesus Paes Loureiro:  

89 



 

As encantarias amazônicas são uma zona de transcendente que existe no fundo dos 

rios, correspondente ao Olimpo grego, habitada pelas divindades encantadas que 

compõem a teogonia amazônica. É dessa dimensão de uma realidade mágica que 

emergem para a superfície dos rios e do devaneio, os botos, as iaras, a boiúna, a mãe 

do rio, as entidades do fundo das águas e do tempo... Esses prodígios poetizam os 

rios, os relatos míticos, o imaginário, a paisagem – que é a natureza convertida em 

cultura e sentimento (LOUREIRO, 2008, p. 8). 

 

Diante deste cenário, o imaginário e o mito ostentam uma poética nos relatos dos 

povos da floresta e de todas as pessoas que narram suas memórias, pois esses se apresentam 

poeticamente quando enunciados e penetram cegamente em outras almas e outros discursos. 

Essa encantaria é utilizada para ilustrar o inexplicável no mito, nas lendas e nos 

contos. A presença da encantaria na linguagem remete a poética que nasce no discurso dos 

habitantes da Amazônia e constroem um imaginário que se mescla a realidade regional. 

 

4.1.1.2 O “já dito” 

 

A língua e os sentidos se entrelaçam a partir de uma relação direta entre o sujeito e a 

história; por isso, a língua possui significado a partir do “já dito”, ou seja, dos discursos já 

enunciados. A memória discursiva é uma interação verbal que se desenvolve no tempo. A 

cada momento, o discurso pode enviar a um enunciado precedente. É uma propriedade 

constitutiva de certos tipos de discurso onde o mesmo é recoberto pela memória de outros 

discursos. 

De acordo com Bakhtin (2003, p. 320), “O papel dos outros, para os quais o enunciado 

se elabora, é muito importante. Os outros, para os quais meu pensamento se torna um 

pensamento real, não são ouvintes passivos, mas participantes ativos da comunicação” que 

dialogicamente participam de maneira ativa produzindo novos discursos. 

Assim, a memória discursiva, ou o interdiscurso constitui os sentidos para os 

enunciados, por isso, o enunciador recebe influências da história e do tempo. Segundo Orlandi 

(2005, p. 32), “O dizer não é propriedade particular. As palavras não são só nossas. Elas 

significam pela história e pela língua. O que é dito em outro lugar também significam nas 

“nossas palavras”  

Sendo a memória discursiva tecida pela linguagem, o sujeito apropria-se dela, 

fazendo-a manifestar-se de diferentes formas em diferentes discursos como formas 

reinventadas do “já dito”.  
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(...) um discurso remete a outros discursos dispersos no tempo, ele pode similar um 

passado, reinterpretá-lo, projetá-lo para um futuro, fazendo emergir efeitos 

temporais de diversas ordens. Compreender a temporalidade significa atender para 

as diferentes temporalidades inscritas no discurso, mostrando as relações entre elas e 

os efeitos de sentido que aí se produzem (NUNES, 2007, p. 376).       

 

Os efeitos de sentido são criados por sujeitos historicamente determinados a partir de 

um jogo argumentativo. Sendo assim, toda fala dirige-se para um outro e busca sua adesão. 

Há sempre um “já-dito” ao qual o sentido está filiado, que regula a produção dos trajetos 

temáticos, direciona a interpretação em um momento histórico e faz parecer que o sentido é 

evidente e único. 

 

Os colonizadores não só dominaram as populações indígenas, como as expulsaram 

para as terras interioranas, quando não as dizimaram. O imaginário indígena persiste 

entre os poucos que restaram através da tradução, das histórias passadas de geração 

para geração. Não conheceram a escrita, mas guardaram em sua memória os feitos 

de seus ancestrais, suas lendas e seus mitos como forma de resistência (LEMOS, 

2000, p. 79).  

 

A intertextualidade pode ser considerada como uma propriedade constitutiva de todo 

texto, como o conjunto das relações explícitas ou implícitas que um texto mantém com outros 

textos. Ao estabelecer uma relação de intertextualidade, o autor provoca uma interação entre o 

sentido dos dois textos, o que permite, por sua vez, a construção de um terceiro sentido para o 

texto desencadeador da intertextualidade. 

Para Bakhtin (2009), o dialogismo é a condição do sentido do discurso. O autor 

acredita que o monologismo rege a cultura ideológica dos tempos modernos e a ele opõe o 

dialogismo, característica essencial da linguagem e princípio constitutivo, muitas vezes 

mascarado, de todo discurso. A linguagem é o centro das investigações de Bakthin, pois 

segundo ele, “ignorar a natureza dos discursos é o mesmo que apagar a ligação que existe 

entre a linguagem e a vida”.  

Já Brait, (2005, p. 22) apresenta que na formação de identidade subjetiva há uma 

relação entre o eu e os outros que associados a uma ressonância discursiva, em construção por 

isso, “Só me torno eu entre outros eus. Mas o sujeito ainda que se defina a partir do outro, ao 

mesmo tempo o define, é o outro do outro” (BRAIT, 2005, p. 22). 

Vejamos alguns trechos das narrativas: 

 

Se lembrarmos de antigamente 

Lá pro outro lado do mar 

Tinham homens gigantes 

Que chegavam intimidar 
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Quem não se lembra de Golias 

Que de grande se fez temer 

Mas conheceu um Davi 

E por ele deixou-se vencer 

 

De tão grande Vicentão 

Fazia tudo mais do que nós 

Até parecia descendente 

Lá do povo de Jacó (Vicentão, o gigante) 

 

O cachorrinho, sentido a falta do companheiro, deitou sobre a sepultura e ali 

também terminou seus dias, vindo então a falecer. (O milagre de São Geraldo) 

 

Ele conta que certa vez precisou fazer uma cirurgia em um rapaz que foi ferido por 

um tiro no peito, mas como ele não tinha experiência em operações, teve que operar 

com um livro aberto e, por incrível que pareça, foi, assim, lendo as instruções 

cirúrgicas, que ele conseguiu salvar a vida daquele homem. (O médico contador de 

histórias) 

 

Marechal Rondon era o nome aclamado na região por implantar a telegrafia um 

meio de comunicação. A picada que norteava era a linha telegráfica que subia e 

descia serra, deixando sua pegada, mas para homens de coragem nada se é 

impossível, Rondon escreveu sua história, deixou seu legado visível. Vicentão o 

personagem nessa história abordada era amigo de Rondon e cumpria seu mandado 

pela linha telegráfica como era antigamente a distância se tornava maior para aquela 

gente. (A Lenda do Vicentão) 

 

Perceber a existência de uma relação intertextual é importante uma vez que o sentido 

do texto é construído a partir do estabelecimento dessa relação.  

O município de Ariquemes é constituído pela memória de índios, seringueiros e outros 

trabalhadores que vieram das mais longínquas terras do Brasil, formando um mosaico 

linguístico, cultural, social e histórico que guarda muita sabedoria e experiências do vivido. É 

isso que pode ser lido no “vão dos discursos” que tecem o emaranhado das narrativas ora 

analisadas. 

A utilização de personagens com forças sobrenaturais são percebidos na história desde 

os primórdios da humanidade, a partir de seres enormes possuidores de coragem e invencíveis 

diante da insignificância dos seres mortais. Segundo o Dicionário de Símbolos do autor Jean 

Chevalier (1997, p. 470-471) “Os gigantes foram postos ao mundo pela Terra (Gaia) para 

vingar os Titãs que Zeus encerrara no Tártaro (...) O mito dos Gigantes é um apelo ao 

heroísmo humano. O gigante representa tudo aquilo que o homem tem de vencer para 

libertar e expandir sua personalidade”. (grifo do autor)  

Golias é citado na história de, Vicentão, o Gigante, como este monstro que de uma 

maneira aterrorizadora simboliza a própria ressureição do personagem principal, ou seja, o 

Vicentão. Paradoxalmente na história bíblica e na narrativa narrada percebemos que Davi é 

visto como herói por derrotar Golias, um gigante que aterroriza a todos, o simples e pequeno 
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homem vence a besta. Na história Vicentão, notamos que o grande Gigante que é o nosso 

super herói da floresta é derrotado pelas flechas dos indígenas, que não usavam o poder da 

pólvora, mas a sabedoria da selva, matando assim, o filho mais velho de nosso personagem, 

como em um ritual de passagem surge um personagem invencível que consegue destruir tudo 

e a todos, porém perde o que mais ama. 

Na história bíblica, Davi era pastor de ovelhas e Deus o escolheu para ser chefe de seu 

povo, descendente de Jacó, pastor persistente que trabalha quatorze anos para receber o amor 

de Lia. Nosso personagem Vicentão é considerado descendente do povo de Jacó, por isso o 

nosso herói é forte e persistente de uma coragem inabalável consegue efetuar o impossível aos 

olhos humanos. 

Na história de São Geraldo, percebemos que o cão é mesmo o melhor amigo do 

homem, pois este animal deita sobre a cova do personagem e ali se entrega à morte. A figura 

do cão associada a acompanhar ou guiar o homem, sem dúvida aparece mitologicamente há 

muito tempo. De acordo com Chevalier (1997, p. 176-181): 

 

A primeira função mítica do cão, universalmente atestada, é a de psicopompo, i,e., 

guia do homem na noite da morte, após ter sido seu companheiro no dia da vida. (...) 

Os antigos mexicanos criavam cães especialmente destinados a acompanhar e a 

guiar os mortos no Além. Costumava-se enterrar junto com o cadáver um cão cor de 

leao. (...) No Japão, (...) companheiro fiel, sua efígie protege as crianças e facilita os 

trabalhos de parto. Na China, acompanha não menos fielmente, os Imortais, até 

mesmo em sua apoteose: o Grande Venerável. (grifo do autor). 

 

 

4.1.2 O Cenário 

 

Ao se falar de Amazônia, percebemos a necessidade de se analisar o cenário onde são 

construídas as narrativas aqui apresentadas, pois este é carregado de um imaginário que se 

entrelaça no discurso de olhares distintos do já existente e o do “outro”.  

Todos os discursos existentes incorporam-se a uma formação dialógica do indígena, 

dos seringueiros, dos migrantes e todos os outros que constituem o discurso da Amazônia 

rondoniense, uma vez que as narrativas contam como pano de fundo a floresta, que constitui 

com sua plenitude o lado bom e ruim. 

De acordo com Loureiro (2008, p. 30): 

 

O homem vê as coisas do mundo e as remolda por sua faculdade simbolizadora, na 

medida em que as vê umas em relação às outras. Constrói relações simbólicas entre 

o que conhece, o que se guarda na arca da memória e o que alimenta com sua 
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experiência. Olhar é um processo incessante, individual e social de produção de 

símbolos que dão ligadura ao conhecimento.    

 

O verde da mata, os rios e a fauna estão presentes a partir de sua personificação que 

busca no imaginário e no real o Eldorado de quem veio de longe para construir ou destruir o 

já existente. 

Os índios, os verdadeiros donos das terras, são percebidos a partir de um olhar de 

negativo que muitas vezes é compreendido como o perverso, o sem humanidade, ou seja, o 

inimigo. Já o migrante é visto como salvador e herói que desbrava a partir de sua coragem, o 

que não tem dono. 

O Cenário das narrativas analisadas é completo a partir das cores que compõem o 

ambiente que mistura a floresta e o surgimento do município de Ariquemes, cidade do interior 

de Rondônia, dualidade perfeita para espaço que circunda o discurso dos personagens e suas 

aventuras. Por isso, olhar é fundamental para compreensão das histórias enunciadas por 

nossos narradores. Como afirma Loureiro (2008, p. 224): 

 

A visualidade amazônica celebra a glória do olhar. A cor faz-se participante do 

brilho das coisas. Torna-se uma poética em festa, pois engendra um constante jorrar 

de signos e emoções. É a vida florescente ao lado da vida natural marcada pela ideia 

de incompletude. Uma forma de beleza que se realiza no olhar que estranha o 

mundo. O imprevisível apreendido. O mundo percebido pela cor primordial, e 

expresso numa forma de distorção das normas estéticas dominantes. Um lírico 

retorno às formas do olhar.   

 

4.1.2.1 A selva 

 

A selva é destaque em todas as narrativas, uma vez que esta é o lugar onde 

acontecem as histórias: tribos, seringais, plantações, rodovia, Vila Velha, hoje espaço que 

constitui a cidade de Ariquemes. 

O espaço se constitui para além de sua realidade geográfica que mistura discursos 

que transbordam em histórias e costumes que apresentam a região. Conforme Loureiro (2008, 

p. 156) existe uma relação de troca entre homem e espaço na Amazônia: 

 

Vivendo dentro de um espaço, o homem tem com ele uma relação permanente de 

trocas. Na Amazônia, esse espaço físico está preenchido pelos rios e pela floresta. É 

uma geografia do esplendor da tropicalidade da qual emana o sentido kantiano do 

sublime, da exuberância cósmica, nenhum outro encarna, simbologia e exprime com 

maior diversidade, as raras reservas da primitividade insubstituível do planeta.       

 

Apresentamos alguns trechos das narrativas que retratam a convivência na selva: 
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Há muito tempo, no meio da floresta, existia uma pequena vila, onde tinha muitos 

papagaios, deve ser por isso que era chamada de Vila dos Papagaios (O Médico 

contador de História). 

 

Ariquemes, então Vila Velha, onde ainda moravam alguns índios e o município era 

apenas uma grande extensão de terra coberta pela selva. 

 

Esta família viajou por 10 dias de ônibus sem parar. Estavam todos muito 

entusiasmados com a chegada na pequena Vila Velha, começaram vida nova e 

viviam da atividade da caça e da pesca. 

 

Eram muitos os migrantes que a cultura misturou, gente de todos os cantos, a Vila 

em Eldorado transformou.  

 

Esse período foi marcado também pela dificuldade de acesso aos seringais, uma vez 

que as vias de acesso eram os rios.  

 

De muito longe, dentro da mata, a família de seu José e dona Margarida avistaram 

uma fogueira que era muito alta e assustadora. A noite era tenebrosa, pois o tempo 

formara-se para uma tempestade muito forte. .... Avançaram, mas a mata confundia 

e a família seguiu por uma trilha errada, caindo numa armadilha dos índios da tribo 

Arikeme.  (O rapto na Selva) 

 

Conforme foram construindo a estrada, os índios, misteriosamente, começaram a 

desaparecer, contava. - Não temos paz, vamos para um lugar mais tranquilo lá para 

dentro da mata! Seu Hemini que certa vez ouvira isso de um velho pajé. (Moedas 

para empurrar ou “Mistério da Vila do cachorro sentado”). 

 

Um caçador muito medroso, certo dia resolveu 

Adentrar na mata do Jamari para caçar e se perdeu.. (O Mão de Pilão) 

 

Neste cenário inóspito, tem início um mito religioso na região do Rio Massangana 

que é conhecido como o “Milagre de São Geraldo”. (O Milagre de São Geraldo - 

O Primeiro Santo da Região de Ariquemes) 
 

Diante da imensidão da selva, a valorização do ambiente é notória nas narrativas, uma 

vez que esta deslumbra diferentes olhares, às vezes retratado no medo e na insignificância do 

homem diante de sua grandiosidade, outras vezes na poesia e na plenitude de imagens, que a 

partir de uma sinestesia retrata o cotidiano da região. Para reforçar nosso discurso, buscamos 

as reflexões de Gondim (2007, p. 97): 

 

Os séculos podem variar e os cronistas serem originários das mais diferentes 

nacionalidades, no entanto, diante do rio e da mata amazônicos, quase que 

genericamente, nenhum se isentou de externalizar sentimentos que variam do 

primitivismo pré-edênico ao inferrnismo primordial. Ainda que familiarizados com a 

região ou mantendo o tom frio distanciado do pesquisador, esse objeto móvel, essa 

natureza grandiosamente avassaladora, em algum momento fez com que esses 

homens parassem e a escutassem, e a sentissem, muitas vezes deixando para trás 

olhares já estruturados, visões já vividas, para pousarem os olhos renascidos na 

contemplação extasiada da grandiloquência natural. 
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As cores, as imagens e os sons retratados a partir da relação do homem com a selva e 

de tudo que a compõem possibilita-nos perceber como é fundamental a relação do homem e o 

espaço que figura-se hoje o município de Ariquemes. 

 

4.1.2.2 A religiosidade 

 

Nas mais variadas crenças, o divino está sempre ligado aos elementos da natureza, o 

catolicismo, tem exemplos claros desta ligação, Santa Bárbara é considerada a protetora das 

tempestades e fúrias na natureza, enquanto na Umbanda, Iansã ou Oiá é a senhora dos rios, 

raios, tempestades e tormentas. Esta relação entrelaça-se às crenças que se constituem a partir 

das águas, dos rios e dos fenômenos naturais de uma maneira simbólica e poética. 

A religiosidade está presente na vida de um povo e esta constitui sua cultura, perceber 

suas causas possibilitam compreender o universo que a compõem.  

Diante de um cenário de fé que circula as sociedades há a coragem que passa ser um 

elemento, que associado à religiosidade, transborda as ações que ultrapassam o que não é 

possível modificar aos olhos humanos, mas a partir de uma visão de confiança e fidelidade é 

aceito. Parafraseando a Bíblia, um simples mortal consegue “mover montanhas”, assim o 

impossível torna-se real e possível, bastam à fé e a coragem para alcançá-lo.  

É percebido que na formação discursiva dos migrantes do município de Ariquemes a 

religiosidade é um traço muito forte, uma vez que os primeiros habitantes que constituíram a 

cidade, quando aqui chegaram, encontraram um local de beleza, mas perigoso, que exigia de 

todos muita fé, coragem e sacrifício, às vezes eram percebidos a partir da morte de um ente 

querido.  

Os fragmentos retirados das narrativas exemplificam este fenômeno discursivo: 

 

De tão grande, Vicentão fazia tudo mais do que nós até parecia descendente lá do 

povo de Jacó. (Vicentão, o Gigante)  

 

No local onde ele morreu, construíram uma capela que todos os anos, no dia 16 de 

outubro, é visitada por seringueiros e inúmeras pessoas que vem de vários locais 

como Porto-Velho, Manaus e Ariquemes pagarem suas promessas e pedirem por um 

milagre em especial.  

Muitas pessoas fazem pedidos ao Santo Geraldo como há várias histórias reais que 

aconteceram e que acontecem como de um senhor que pediu para ficar rico e o outro 

que pediu para achar uma mina de ouro e todos conseguiram realizar seus pedidos 

graças ao Santo Geraldo, e como dizem alguns moradores da região, os milagres 

acontecem, basta ter fé. (O Milagre de São Geraldo - O Primeiro Santo da 

Região de Ariquemes) 

 

Mande fazer um chá com nove folhas, pois eu sei que a fé que eu tenho em Deus e o 

chá dessas folhas irão me curar.  
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Dos muitos milagres que o Santo fez, há um muito curioso: onde o corpo dele foi 

enterrado, foi erguida uma capelinha e bem atrás, passa o rio Massangana. Nas 

cheias do rio, as águas passam no terreno da igreja e não entram dentro da capelinha. 

(O Milagre de São Geraldo - O Primeiro Santo da Região de Ariquemes) 

 

4.1.3 Os procedimentos discursivos 

 

Os enunciados produzidos pelos sujeitos falantes são produzidos a partir de 

momentos no tempo e no espaço. Para a produção de discursos o homem busca na sua história 

vivida a essência para a materialidade destes. Por isso, Possenti (1993, p. 16) afirma que, 

“Para que o sujeito possa ser concebido como algo mais que um lugar por onde o discurso 

passa, vindo das estruturas, é necessário fazer a hipótese mínima de que ele age”, torna-se  

indispensável que o enunciador ocupe lugar e produza ação sobre o enunciado produzido. 

Diante desta concepção, a língua é percebida como lugar de interação, e o sujeito 

possui um caráter ativo a partir da produção social como ator e produtor de discursos. 

Compreendemos que para analisarmos os procedimentos discursivos é necessária a percepção 

dialógica, ou seja, que este é composto sempre a partir de muitos outros discursos. 

Os narradores que participaram do corpus desta pesquisa optaram para a produção de 

suas narrativas vários procedimentos discursivos, mas foram analisados somente dois: as 

características de alguns personagens e os arquivos vivos de memórias, classificação 

denominada pelos próprios sujeitos enunciadores. 

Como percebemos no decorrer deste estudo, os narradores que participaram contando-

nos suas narrativas, são migrantes que construíram o município de Ariquemes e buscavam na 

tradição oral uma maneira de revitalizar seus momentos vividos a partir de uma atmosfera 

repleta de lembranças de suas histórias vividas, ouvidas ou contadas por eles mesmos. Walter 

Benjamim (1994, p. 205) mostra que: 

 

A narrativa, que durante tanto tempo floresceu num meio de artesão, no campo, no 

mar e na cidade, é ela própria, num certo sentido, uma forma artesanal de 

comunicação. Ela não está interessada em transmitir o “puro em si” da coisa narrada 

como uma informação ou um relatório. Ela mergulha a coisa na vida do narrador 

para em seguida retirá-la dele. Assim se imprime na narrativa a marca do narrador, 

como a mão do oleiro na argila do vaso. 

 

Os narradores apresentam em suas histórias o contexto vivido por estes, ou seja, 

composto de fatos que faziam parte do cotidiano tanto de suas vidas como da composição do 

próprio município de Ariquemes. 
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Observamos que o Senhor Anésio, narrador das histórias do Vicentão e O Mão de 

Pilão, era um dos mais antigos migrantes do município e entrelaçava a seus enunciados um 

universo real e imaginário, uma vez que o próprio narrador era amigo de Vicentão e 

protagonista principal do Mão de Pilão, assim como o narrador Marcos Biesek que também 

participa de sua história no garimpo e relata acontecimentos que foram contados por outras 

pessoas. Já o Senhor Jairo relatou uma história que ouviu quando este era criança, narrativa 

esta que circundava naquela época e permeia até hoje no real e no imaginário do surgimento 

da cidade. O último narrador, o professor Washington Heleno, apresentam-nos 

acontecimentos resgatados por estudos históricos feitos por ele no Bairro Marechal Rondon. 

É possível observar que os narradores das histórias produzidas retratam-nos o que 

reconstitui em suas memórias e as características dos personagens dos relados analisados são 

percebidos e importantes para compreensão do ouvinte ou leitor das histórias. 

 

4.1.3.1 Características 

 

O homem sempre busca caracterizar tudo que está ao seu redor a partir do que conhece 

como também o que é diferente ao seu olhar. A caracterização dos seres e das coisas segue 

uma lógica diante das coisas que conhecemos. 

É notório perceber que o belo ou o feio sempre seguirá a ótica de quem enuncia. 

Assim, esta caracterização possibilita ao leitor ou ouvinte aproximar-se do que é enunciado. 

Compreender a partir de palavras a veracidade dos acontecimentos para cada vez mais se 

aproximar do real. Portanto, as narrativas das florestas são produzidas a partir de 

características que buscam evocar tanto o universo regional quanto o do migrante. 

   

Vicentão era um homem muito conhecido no bairro Marechal Rondon por sua força 

e coragem. Ele era alto, moreno, um pouco magro e estava sempre descalço. Ele 

morava em Itapipoca, uma comunidade próxima de Marechal Rondon, antes da 

formação da cidade de Ariquemes. (A Lenda do Vicentão) 

 

Sempre que ia caçar, carregava uma anta nas costas de aproximadamente 100 quilos 

sem demonstrar cansaço. 

 

Esta é uma história real 

Apesar de mirabolante 

Ele era amigo de seu Anésio 

E era um homem gigante  

(...) 

Ele contou a história  

Desse tal homem gigante 

Era negro e bem magro 

Porém muito elegante (Vicentão, o Gigante) 
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Mas num certo dia, no vilarejo chegou 

Um jovem muito valente que a todos falou. 

- Sou caboclo corajoso e vou provar para vocês. 

Esta noite caçarei o monstro e acabarei com ele de vez! 

Anésio era o seu nome e a todos impressionava, 

Tamanha era a coragem que o caçador demonstrava. (O Mão de Pilão) 

 

Dona Margarida, seu José e os dois filhos se separam e se perderam. Nesta hora, um 

dos grandes guerreiros da tribo Arikeme que os atacava, capturou Manoel, o menino 

mais novo, de apenas cinco anos de idade, loiro de olhos azuis e pele branca. (O 

Rapto na Selva) 

 

Quando eu era mais jovem, morava com meu pai numa pequena vila distante do 

Garimpo Bom Futuro 

A corrutela do Cachorro Sentado, que era como se conhecia a Vila, era um lugar 

calmo como outras vilas pequenas que tem por aí, menos quando dava meio dia, que 

era a hora em que chegavam muitas pessoas para almoçar nas dezenas de quiosques 

e quitandas que lá havia; uma dessas era a do meu pai. 

(Moedas para empurrar ou “Mistério na Vila do Cachorro Sentado”) 

 

Quando o moço corajoso aqui chegou, foram muitos obstáculos que na vida 

enfrentou, mas, como era persistente, nunca desanimou. Foi ele o primeiro doutor 

que na Vila consultou, fez ele muitas proezas e seu sonho realizou. (O Médico 

contador de histórias) 

 

Geraldo era conhecido em toda extensão do seringal e principalmente na sede do 

barracão, pois era um homem vigoroso que produzia muitas pelas de borrachas e 

dava grande lucro ao seu patrão. Além disso, ele possuía um cachorrinho, desses 

vira-latas que encontramos nas corrutelas, que o acompanhava por onde quer que ele 

fosse. (O Milagre de São Geraldo) 
 

É notório observar que os traços físicos e psicológicos dos migrantes são retratados a 

todos os momentos em seus enunciados: 

Senhor Anésio era Soldado da Borracha, baiano, negro, forte, elegante, corajoso e 

muito conhecido no Bairro Marechal Rondon, características que se entrelaçam a de Vicentão 

e a do próprio narrador. 

As Histórias: Rapto na Selva, O médico contador de Histórias e Moedas para 

empurrar ou Mistério da Vila do Cachorro Sentado apresentam protagonistas da pele branca 

e de olhos claros, estereótipos frequentes da região sul do Brasil.  

Tanto na história O Médico contador de História quanto na figura do Marechal 

Candido Rondon, nos relatos do Senhor Anésio, as palavras corajoso e valente retratam os 

personagem, possibilitando a estes vencer todos os obstáculos encontrados na inóspita selva.  

É importante observar que, quando se apresenta o personagem do Marechal Cândido 

Rondon, sempre temos, do outro lado, a figura do servil e amigo Vicentão.    

O relato apresentado na história de São Geraldo é movido por acontecimentos reais 

que compõem a história da Região Norte, ou seja, na figura do personagem principal, temos a 
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caracterização dos migrantes seringueiros que vieram do nordeste brasileiro a procura de uma 

vida melhor. 

Diante da construção dos personagens, percebemos que o vocábulo corajoso aparece 

em todas as narrativas. Este fato demonstra a percepção dos narradores migrantes que vieram 

para esta região, muitas vezes considerada por estes como perigosa, mas com um universo 

deslumbrador na busca do Eldorado. 

 

4.1.3.2 Arquivos vivos de memória 

 

Segundo Bosi (1994, p. 85) “A arte da narração não está confinada nos livros, seu veio 

épico é oral. O narrador tira o que narra da própria experiência e a transforma em experiência 

dos que escutam”. Por isso a importância de resgatar os relatos orais dos migrantes do 

município de Ariquemes analisados por nós neste estudo. São experiências vividas ou ouvidas 

por narradores reais, ou seja, são constituídos de experiências que transbordam no tempo e no 

espaço. 

Contraditoriamente, muitas vezes em nossa sociedade, a arte de narrar perde-se a partir 

do momento em que não paramos para ouvir, pois a narração transforma o objeto e precisa do 

outro que, diante do enunciado, tece o que ouviu, desfiando todo o vivido por quem relata 

suas experiências de vida. 

Nas narrativas, são privilegiados elementos que retratam os narradores como 

“Arquivos vivos de Memória”. É necessário que seja percebida que esta classificação foi 

denominada pelos próprios narradores e aceita por nós como categoria de análise. Vejamos 

alguns exemplos a seguir: 

 

Seu Anésio já é figura 

Conhecida em Ariquemes 

É um arquivo vivo que conta 

As histórias de nossa gente (Vicentão, o Gigante) 

 

Nesta vila, moravam homens corajosos e aventureiros como alguns seringueiros que 

se embrenhavam na mata trabalhando na extração da borracha.(O Médico Contador 

de Histórias) 

 

Tantas histórias existem que aqui nem dá pra contar, mas Seu Anésio as profere 

fazendo-nos encantar. Essa história é engraçada, mas aqui aconteceu e graças a Seu 

Anésio esse registro se deu. 

 

A história narrada neste livro foi contada por seu Jairo, que na época em que ouviu 

falar destes fatos tinha apenas 10 anos de idade. Um ano depois em que ocorreu essa 

história, 1979, ele havia se mudado para Ariquemes – Vila Velha – onde ainda 
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moravam alguns índios e o município era apenas um pedaço de terra em grande 

extensão e coberto pela selva. (O rapto na Selva)  

 

Quando eu era mais jovem, morava com meu pai numa pequena vila distante 15 km 

do Garimpo Bom Futuro. (Moedas para empurrar “Mistério na Vila do cachorro 

sentado”)  
 

E esse moço corajoso de sonhar nunca parou. Elegeu-se deputado e na política se 

consagrou. Para contar suas histórias, livros ele escreveu muitas são suas amizades 

que aquele tempo rendeu realizou o seu sonho que tanto quis e hoje ele é prefeito de 

uma Cidade Feliz. (O Médico contador de histórias). 

 

Coisas assim me parecem importante conhecer; são histórias que engrandecem e que 

nos fazem crescer. O progresso foi enorme, mas a muita gente se deve em nome de 

Seu Anésio, Ariquemes agradece. 
 

Por meio do estudo das narrativas, foi possível notar que é de fundamental importância 

que o narrador se perceba como parte da história, pois o próprio ato de narrar entrelaça-se 

diretamente com a alma e o olhar de quem enuncia. Conforme Bosi (1997, p. 91): 

 

O narrador é um mestre do ofício que conhece seu mister: ele tem o dom do 

conselho. A ele foi dado abranger uma vida inteira. Seu talento de narrar lhe vem da 

experiência; sua lição, ele extraiu da própria dor; sua dignidade é a de contá-la até o 

fim, sem medo. Uma atmosfera sagrada circunda o narrador.    

 

De um modo geral, as narrativas analisadas são carregadas de marcas de memória de 

seus autores que apresentam histórias constituídas de momentos vividos no cotidiano pelos 

sujeitos enunciadores em uma relação direta com a cultura. 

 

4.1.4 Escolhas linguísticas 

 

No resultado da relação com a linguagem e a história, o sujeito do discurso não é 

totalmente livre, nem totalmente determinado por mecanismos exteriores. O sujeito é 

constituído a partir da relação com o outro; ele estabelece uma relação ativa no interior de 

uma dada formação discursiva; assim como ele é determinado ele também determina e afeta 

em sua prática discursiva. Portanto, o centro da relação discursiva não está nem no eu nem no 

tu, mas no espaço discursivo criado entre ambos. O sujeito só constrói sua identidade na 

interação com o outro e o espaço dessa interação é o texto. Logo, o sentido se estabelece no 

espaço discursivo criado pelos dois interlocutores. Nem o sentido, nem o sujeito são dados a 

priori, mas são constituídos no discurso. 

A produção de discursos é uma construção dialógica, viva que passa a ter sentida a 

partir da relação do sujeito com o mundo e sua significação cultural, assim as escolhas 
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linguísticas não são isoladas e sim, híbridas e se transformam culturalmente. Por isso, “a 

situação mais imediata e o meio social mais amplo que determinam completamente a estrutura 

da enunciação” (BAKHTIN, 2006, p. 117). 

Todo discurso é elaborado por vocábulos que partem das lembranças do passado, 

povoando, assim, o inconsciente do sujeito enunciador; as escolhas linguísticas são ecos que 

permeiam, compondo e reproduzindo estereótipos que podem permanecer durante anos. 

Referente a esta situação, Magali Bueno contribui: 

 

A forma como a região é vista hoje é resultado dos discursos que chegaram até nós, 

e prepondera, obviamente, a visão de mundo do colonizador, do alóctone, e não do 

nativo. Sequer essas duas vozes estão em equilíbrio nos discursos que se faz hoje 

sobre a Amazônia. Por isso, a grande quantidade de estereótipos ligados à região: 

vazio demográfico, rios caudalosos, bem como a indolência dos nativos. Estes 

estereótipos são reproduzidos amplamente porque é desta forma que o alóctone, 

aquele cujo discurso sobre a região predominou – e continua predominando – vê a 

Amazônia (BUENO, 2003, p. 65). 

 

Para compor o discurso do sujeito, as escolhas linguísticas possuem uma relação com 

o tempo e o espaço, pois é notório que ao enunciar o homem transforma e modifica o mundo, 

libertando-se do silêncio e compondo sua história carregada de cultura e vida. De acordo com 

Freire: 

 

A existência humana não pode ser muda, silenciosa, nem tampouco pode nutrir-se 

de falsas palavras, mas de palavras verdadeiras, com que os homens transformam o 

mundo. Existir, humanamente, é pronunciar o mundo, é modificá-lo. O mundo 

pronunciado, por sua vez se volta problematizado aos sujeitos pronunciantes, a 

exigir deles novo pronunciar. Não é no silêncio que os homens se fazem, mas na 

palavra (FREIRE, 1987, 78).  

 

Diante deste contexto, o sujeito deve perceber a importância de seu discurso dentro da 

sociedade compreendendo-se como homem que age e transforma tudo que o rodeia, a partir 

das suas relações sociais e culturais cotidianas. 

 

4.1.4.1 Os sentidos outros 

 

Os sentidos não nos são dados a priori, ou seja, a interpretação e a compreensão de 

discursos pressupõem a junção de três fontes distintas a saber: uma materialidade discursiva 

(o texto), alguém que coloca essa materialidade em circulação (o autor/locutor) e alguém que 

interage com o texto, lê o texto (o leitor/interlocutor). É no conflito dessas três fontes que 
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podemos falar em efeitos de sentido. Portanto o sentido não está no texto, não é dado pelo 

autor e, muito menos e facultado apenas ao leitor. 

Primeiramente, cabe ressaltar a concepção de linguagem adotada – forma de interação 

entre os sujeitos, lugar de ambiguidades, de duplos sentidos, de implícitos. A linguagem pode 

ser, muitas vezes, uma arena onde se digladiam intenções e expectativas opostas, ou ainda, 

fonte frequente de mal-entendidos. 

Para entender melhor essas características da linguagem, é preciso saber que ela é 

indeterminada. Ou seja, a responsabilidade por dizer ou não dizer algo, pelo grau de 

explicitação a que se quer chegar, pela escolha de enunciados ambíguos ou não ambíguos, é 

do sujeito, que tem sempre um trabalho a realizar a partir das possibilidades que a língua 

coloca à sua disposição. Os usuários da língua precisam constantemente “jogar” com ela. 

Os trechos a seguir nos fazem perceber um certo trabalho do narrador, seja ele o que 

contou oralmente o fato ou os que o (re)escreveram. 

 

Sem conhecer ninguém, seu José, dona Margarida e os filhos: João e Manoel, todos 

sem experiências alguma na extração do látex, apenas com o sonho de melhorar de 

vida, invadiram umas terras para morarem. 

...... 

O que seu José e sua família não sabiam é que as terras que haviam invadido eram 

habitadas por índios e que eles eram donos daquele pedaço de terra que haviam 

invadido. Para piorar a situação, eram tribos canibais. (O Rapto na Selva) 

 

Ao optar pelo termo invadir no lugar de ocupar, o autor do texto deixa marcada sua 

ideologia. Mesmo que pudesse existir alguma dúvida a respeito da posição ideológica, no 

próximo parágrafo, ela é explicitada: é que as terras que haviam invadido eram habitadas por 

índios e que eles eram donos daquele pedaço de terra. 

Sabendo que a ideologia está ligada com a relação do sujeito com a língua e a história, 

não há como negar a intencionalidade do texto/autor que deixa clara sua posição a respeito de 

serem os índios os donos da terra. 

  

Pé-ante-pé, aproximou-se da oca de couro preto e liso, que reluzia as brasas da 

fogueira. Escorada numa árvore ao lado da oca estranha, estava uma coisa que lhe 

pareceu ser um pedaço de bambu velho grudado em pedaços de madeira que 

brilhava um pouco também. (Moedas para Empurrar ou “Mistério na Vila do 

Cachorro Sentado”) 

 

Verificamos quanto o diferente causa espanto aos olhos, o encontro do indígena com 

os trabalhadores, perpassa a mudança do ambiente, o uso das palavras oca de couro preto 
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retrata como o índio classifica a lona de plástico preta que servira de abrigo. Poeticamente o 

plástico reluzia na luz da fogueira. 

A comparação da arma de fogo a um pedaço de bambu velho grudado em pedaços de 

madeira que brilhava nos remete a associações do vivido, assim, o sujeito possibilita sentidos 

referentes ao seu cotidiano ao que não conhece. Esta relação viva das palavras com o mundo é 

apresentada por com Sonia Kramer (2003, p. 90) como: 

 

Ora tal, como os homens historicamente criam e usam instrumentos na sua relação 

com a natureza, com o fim de transformá-la e dominá-la, assim, também criam e 

usam, no curso da história, os signos – a linguagem, a escrita, os números – , através 

dos quais internalizam a cultura e se tornam capazes de agir como sujeitos históricos 

produtores de cultura. A linguagem desempenha aqui um papel essencial, por ser 

constituidora da consciência e organizadora da ação humana. (grifo da autora)  

 

Os sentidos novos proporcionados a objetos do cotidiano indígena retratam a 

criatividade que o sujeito tem de criar a partir do que já é conhecido, enunciados que a partir 

de linguagem e pensamento que se entrelaçam a interação do vivido. 

 

No sistema de barracão, o seringueiro que era a mão de obra utilizada para a 

produção de látex, trabalhava nos seringais pelo sistema de endividamento, ou seja, 

quando iniciava suas atividades como seringueiro em determinado seringal, adquiria 

víveres para sua manutenção. Esses alimentos eram vendidos pelos seringalistas e 

deveriam ser pagos pela produção de borracha coletada, ao longo de um período, de 

forma que os seringueiros estavam sempre em dívidas com os seringalistas. 

Dinheiro não havia, o que servia como moeda de troca era a conta corrente que o 

seringueiro trazia no bolso e apresentava nos locais onde fizesse gasto como: lojas 

de aviamentos e embarcações. (O Milagre de São Geraldo - O Primeiro Santo da 

Região de Ariquemes) 
 

No exemplo acima, temos a noção do trabalho nos seringais, um trabalho árduo e 

sofrido que era feito a partir de um sistema de barracão. Maria das Graças Silva do 

Nascimento (2000, p. 74) define Barracão como “o local onde morava o gerente do seringal e 

famílias de trabalhadores assalariados, formando pequeno lugarejo. Neste lugarejo ficava o 

armazém de mercadorias e o de borracha”; em volta, encontravam-se os trabalhadores que de 

maneira direta executavam serviços para os patrões como: jagunços, mateiro (quem procura o 

caminho da seringa), noteiro (quem era responsável em anotar tudo que o seringueiro pegava 

para sua sobrevivência e seu trabalho) e outros que de maneira indireta faziam com que os 

seringueiros se endividassem de tal maneira que acabavam tornando-se endividados e obra de 

mão escravizada. Assim, esta relação de sistema de barracão X sistema de endividamento é 

retratada por Warren Dean (1989, p. 139): 
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[...] A equipe de estudos descobriu que o seringueiro típico recebia três cruzeiros – 

ou quinze centavos de dólar – por quilo, enquanto seu patrão, ou quem 

representasse, recebia 1,25 cruzeiro – 6,25 centavos de dólar. Mas os preços das 

mercadorias no barracão do seringalista eram fixados de maneira a deixar o 

seringueiro de bolsos vazios no fim da estação [...] 

 

Diante deste contexto, temos a oposição do seringueiro X o seringalista, o primeiro 

oprimido e infelizmente enganado muitas vezes buscava na floresta o seu eldorado, ou seja, 

parafraseando a Bíblia Sagrada: como Canaã, a Terra prometida, a luta, a sobrevivência e o 

sonho de uma vida melhor, mas estes só podiam descansar um único dia da semana, pois 

deveria trabalhar sem parar para pagar ao seringalista que, em contra partida, cobrava tudo 

que era investido tanto na alimentação quanto em utensílios para o trabalho. Assim, o 

oprimido tornava-se cada vez mais explorado pelo patrão. 

 

... da mesma seiva em pingos alternados na direção em que o índio havia fugido 

carregando o outro.  

...a poça de látex havia se transformado em uma poça d’água. 

A poça de seringa que virou água cresceu mais um bocado e ficou da largura da 

estrada. (Moedas para Empurrar ou “Mistério na Vila do Cachorro Sentado”) 

 

A utilização de palavras como: seiva, látex e seringa fazem uma relação absolutamente 

metafórica, pois se tem uma comparação com o sangue do próprio indígena que ao descobrir a 

arma de fogo a partir de sua curiosidade foge deixando um rastro da arvore de seringa. 

 

4.1.4.2 A escolha vocabular 

 

Quando pronunciamos os vocábulos, fazemos escolhas que estão relacionadas ao que 

ouvimos diariamente. Segundo Bakhtin, a linguagem centra-se como um fator social, que 

parte das relações interpessoais existentes entre o sujeito falante e a interação social e a partir 

das diversas situações vividas por este e principalmente com o contato com outros falantes. 

Em uma relação dialógica e de sentidos, o indivíduo compreende a forma usada em um 

determinado contexto, “[...] A palavra está sempre carregada de um conteúdo ou de um 

sentido ideológico ou vivencial” (BAKHTIN, 2009, p. 95). 

Assim, Bakhtin compreende a linguagem a partir de uma concepção de totalidade, 

integrada ao homem. A comunicação verbal deve ser vista em uma união com as situações do 

cotidiano. Esta concepção dialógica da linguagem entende que os enunciados estão ligados a 

seus antecessores e outros que virão, os enunciados não existem isolados. 
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Marechal Rondon era o nome 

Aclamado na região 

Por implantar a telegrafia 

Um meio de comunicação 

 

Hoje, pelo que se sabe 

Entre Jaru e Ariquemes 

90 km separam 

O que nos faz diferentes  ( Vicentão, o Gigante) 

 

Só o fato de optar por um gênero poético, à semelhança do cordel, já demonstra um 

trabalho subjetivo. No entanto, percebe-se, também, o cuidado com as escolhas das palavras e 

expressões. Os exemplos sublinhados acima apontam para um sujeito que intervém na 

narrativa sem alterar o sentido primeiro. O termo telegrafia é pouco usual, sendo mais comum 

encontrar frases como: Marechal Rondon implantou o “telégrafo”.  

Na segunda estrofe, a estratégia utilizada foi mais arrojada. Sem dizer que Jaru e 

Ariquemes são cidades vizinhas do estado de Rondônia, o autor trabalha com a perspectiva do 

implícito, informando a quilometragem entre os dois municípios e estabelecendo como divisa 

geográfica a “diferença”. O inusitado e o inesperado dão o toque da autoria que não pode ser 

negada. 

 

O barulho que ouvira de cima de seu “trepeiro” 

Era do faminto tamanduá, revolvendo um formigueiro. (O Mão de Pilão) 

 

Em determinado ano, o amigo do Geraldo “viajou” para Manaus e o Geraldo ficou 

no barraco. (O Milagre de São Geraldo - O Primeiro Santo da Região de 

Ariquemes) 

 

Verificamos que as palavras trepeiro e viajou encontram-se entre aspas e que estas 

foram usadas propositalmente pelos escritores para demonstrar lugar, assim, a primeira 

possibilita ao leitor a ideia de coragem, ou seja, de superioridade, já a segunda é usada como 

ironia, uma vez que a situação financeira de um seringueiro naquela época era desprovida de 

recursos financeiros para um a viagem.  

 

Ao longo, observa o cão deitado sobre um montículo de terra e percebe que se trata 

da sepultura do amigo Geraldo.  

...pega um galho de árvore muito lenheiro e diz (O Milagre de São Geraldo - O 

Primeiro Santo da Região de Ariquemes) 

  

O vocábulo montículo retrata a simplicidade do Seringueiro São Geraldo que, sem 

sepultura, foi enterrado na própria selva que oferecia a este seu sustento, assim, um pequeno 
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monte de terra é oferecido a este como recompensa final e ainda não recebe uma cruz e, sim, 

um galho de árvore lenheiro, ou seja, qualquer. 

Percebemos que as escolhas vocabulares utilizadas pelos narradores e/ou, escritores 

retratam vocábulos usados pelos personagens das histórias, ou seja, dos primeiros migrantes 

da cidade de Ariquemes, retratando a história e as experiências vividas por eles. 

Desta forma como pontua Bakhtin (2009, p. 125) “O centro organizador de toda 

enunciação, de toda expressão, não é interior, mas exterior: está situado no meio social que 

envolve o indivíduo” percebermos que o sujeito é constituído de história, espaço e tempo, ou 

seja, a construção de seus enunciados permeia, encadeando-se a outros enunciados que 

dialogicamente unem-se a linguagem e a vida. 

Nesta perspectiva, o sujeito é constituído a partir de seu discurso que associado aos 

outros discursos busca ser ativo e participativo na sociedade, quebrando as amarra que muitas 

vezes são impostas a ele.  

Por isso, possibilitar o sujeito ser personagem atuante de seu discurso é proporcionar a 

este voz como afirma Nenevé (2005, p. 39): “o excluído pode falar, defender seu discurso 

diante do outro e reconhecer-se em seu próprio discurso, assim como seus semelhantes 

também se reconhecerão”. 

Segue a relação de algumas palavras e expressões regionais e seus significados: 

 

Babaçu – árvore de fruto comestível. 

Beribéri – doença, febre. 

Candeia – vela. 

Carreador – uma estrada nos seringais, que dá acesso ao barracão.. 

Charque – carne seca. 

Corrutela – prostíbulo pequeno onde vivem mulheres de vida fácil; cidadezinha 

pequena; vila minúscula. 

Estrada de seringa – picada no mato, uma espécie de estradinha caminho que o 

seringueiro faz dentro da mata para explorar a seringueira, em geral ele explora 03 

picadas adentro, cortes traço por onde ele entra e sai da mata. 

Fiambre – carne enlatada. 

Jogar malha – espécie de desporto, os antigos europeus jogavam, porém estudiosos 

afirma que jogar a malha ou jogo de linha era jogo de amadores, e que na Amazônia 

os índios jogavam muito, principalmente os indígenas das etnias tikuna na 

Amazônia. 

Paneiro – balaio. 

Pelas de borrachas – bolas grandes, enormes de borracha que o seringueiro colhia o 

látex e ia enrolando na fumaça, para ela ir solidificando até formar as pelas de 

borracha que eram levadas ao barracão. 

Quiosques – local coberto de palha, estilo rude ou chapéu de palha, aberta nas 

laterais, palavra de origem francesa, que significa gazebo, pavilhão aberto. 

Ramachim – mochila. 

Tapiri – barraco. 

Víveres – alimentação. 

Arikeme – tribo indígena. 

Galeto – frango novo, carne macia. 
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Pajé – velho índio curandeiro. 

Azagaia – lança curta e delgada usada como arma de arremeço. 

Látex – leite da borracha. 

Malária – impaludismo, febre. 

Quebra-galhos – aquilo que serve para substituir até que tenha o original, ou seja, 

paliativo, não é definitivo. 

Caboclo – a palavra vem do cobre, designado para filho de índio com negro, tez 

avermelhada; sinônimo de caiçara, arigó, catimbo, matuto, sertanejo, da roça do 

mato. 

Rádio fuxico – rádio local feita em caixas de som distribuída em pequenos postes 

para dar recados, toca, em geral, música sertaneja ou regional – ou radio que são 

ambulantes em carros para fazer propaganda ou alertar a população de algo- tipo 

radio de arraial. 

Poleiro – lugar onde dormem as galinhas, papagaios, as varas, em gera, são feitas de 

madeira; lugar bagunçado ou sujo; se for figurado. 

Sistema de barracão – onde alojavam os soldados da borracha, quando chegavam do 

nordeste, um alojamento rude, para pendurar as redes e os pertences. 

Tapiri – barraco 

Ramachim – mochila  

  

Como a linguagem é sempre produto de indivíduos socialmente situados, os 

significados são estabelecidos entre sujeitos organizados socialmente, constituindo discursos 

impostos pela sociedade e ditados pela ideologia. Entretanto, procuraremos mostrar que os 

indivíduos, ao falarem, levam em consideração o que podem e o que devem dizer de acordo 

com as conveniências.  

Para Bakhtin (2009, p. 36), “a palavra é o fenômeno ideológico por excelência. É por 

meio dela que se estabelece a ponte entre os falantes e toda palavra é absorvida por sua função 

de signo”, uma vez que toda palavra, enquanto signo ideológico comporta em si a história da 

sociedade, o que Bakhtin chama de “ubiquidade social”.  

O sujeito encontra-se entrelaçado ao mundo e as relações sociais e familiares 

possibilitam a construção discursiva a partir das relações com os outros dialogicamente que 

proporciona a este absorver várias vozes que historicamente constituem sua realidade. Por 

isso Bakhtin afirma:  

 

A época, o meio social, o micromundo – o da família, dos amigos e conhecidos, dos 

colegas – que vê o homem crescer e viver, sempre possui seus enunciados que 

servem de norma e dão o tom; Toda época, em cada uma das esferas da vida e da 

realidade, tem tradições acatadas que se expressam e se preservam sob o invólucro 

das palavras, das obras, dos enunciados, das locuções etc. (2000, p. 313). 

 

Nessa perspectiva, compreendemos que o sujeito enunciador busca em suas narrativas 

retratar o seu mundo social, familiar e cultural diante de palavras que evocadas representam a 

sua vida. 
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Possibilitar voz ao outro é quebrar o silêncio presente nas relações sociais mascaradas 

que, muitas vezes, instauram práticas de silenciamentos a partir de uma política de autoridade 

e exclusão diante do sujeito, não permitindo que este narre sua história e as relações existentes 

nos processos históricos, familiares e sociais que envolvem o cidadão. 

O encontro de diversos discursos constrói e enriquece seus enunciados que envoltos 

aos dos outros carregam um dialogismo que compreende a cultura, por isso, “o encontro 

dialógico de duas culturas não lhes acarreta a fusão, a confusão, cada uma delas conserva sua 

própria unidade e sua totalidade aberta, mas se enriquecem mutuamente” (BAKHTIN, 2003, 

p. 368) 

Nesta concepção, Bhabha declara que o processo de construção de identidades 

híbridas relaciona-se automaticamente a alteridade, pois é diante de culturas diferentes que 

enriquecemos e aprendemos a respeitar e compreendermos com outro olhar o outro.  

 

A representação da diferença não deve ser lida apressadamente como reflexo de 

traços culturais ou éticos preestabelecidos, inscritos na lápide fixa da tradição. A 

articulação social da diferença da perspectiva da minoria, é uma negociação 

complexa, em andamento que procura conferir autoridade aos hibridismos culturais 

que emergem em momentos de transformação histórica (BHABHA, 1998, p. 21).   
 

A reconstituição do cotidiano e dos costumes vividos pelos primeiros migrantes de 

Ariquemes possibilita escrever uma história que interessa a todos os povos que estão nesta 

região. Diante destas narrativas orais, percebemos a riqueza do universo real e imaginário da 

floresta que traduz uma cultura que se mescla a outras e que deve ser compreendida, portanto, 

como um processo de descolonização, conforme afirma Said (2007, p. 48), “não pode haver 

verdadeiro humanismo cujo âmbito se limite a exaltar patrioticamente as virtudes de nossa 

cultura”. Assim, compreendemos que olhar através de outro olhar é enxergar o outro e dar voz 

a não somente a uma cultura e sim, perceber que os fios se tecem para a composição e o 

respeito mútuo diante do diferente e não da superioridade. 

Nessa perspectiva, torna-se urgente a mudança de postura do docente, da escola e de 

toda a sociedade diante a uma educação descolonizadora que possibilite quebrar as estruturas 

ideológicas que mascaram a dominação e a opressão do discurso do sujeito. Devemos 

proporcionar aos alunos uma constante procura de constituição de sua subjetividade diante de 

sua cultura e sua identidade promovendo assim, a liberdade de construir um discurso a partir 

de suas experiências vividas. Como propõem Iracema Gabler: 
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Podemos afirmar, então que a cultura de um povo contribui para o desenvolvimento 

cognitivo de cada um de seus componentes. Assim, esse processo, que acontece em 

um movimento de fora para dentro, permite ao sujeito formar-se e constituir-se não 

apenas como mero participante do jogo, mas como agente das regras do jogo, ou 

seja, interagindo no mundo em que vive, modificando-o e deixando nele suas marcas 

(GABLER, 2009, p. 56).  

 

É fundamental percebermos que narrar as próprias experiências individuais 

proporciona ao sujeito construir suas representações vividas, carregadas de sentidos e 

significados a partir da percepção de si e do seu mundo. 

Ser narrador de sua própria história permite ao sujeito se sentir parte desta história, 

compreendendo-se como parte ativa de um universo repleto de experiências de vida 

dialogando com várias formas de culturas que promovam um olhar humanizador para o 

respeito ao outro.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

As transformações sócio históricas ocorridas na humanidade moderna de consumo 

impactaram em grandes mudanças no pensamento e na compreensão do sujeito, pois 

atualmente este se distancia das pessoas causando um individualismo exacerbado que acaba 

em um distanciamento das identidades e da reconstituição da cultura regional. 

Os analistas franceses defendem a ideia de que o sujeito, ao passar de um ambiente 

para outro, assume os discursos institucionais possíveis conforme o seu trânsito. A esse 

processo de adaptação discursiva dá-se o nome de assujeitamento. O que chama a atenção 

nessa perspectiva é o enorme reducionismo que sofre o sujeito, enquanto participante de uma 

situação de comunicação: por um lado ele sofre o processo de assujeitamento, assumindo não 

só o vocabulário e as estruturas próprias de uma instituição, mas também as próprias 

estratégias comunicativas inerentes a ela, e por outro, seu texto também assume ideias, 

vocabulário e estruturas preexistentes. 

Para a análise do discurso francesa, as instituições definidas são o lugar do discurso 

por excelência. Daí se explica a enorme quantidade de trabalhos específicos sobre os 

discursos institucionais. De maneira geral, não se dá maior atenção ao papel individual do 

sujeito na produção da linguagem. As teorias formalistas geralmente vão tratá-lo como 

inexistente, ideal ou assujeitado. Em todos os casos, a individualidade do falante acaba sendo 

excluída dos estudos da linguagem. 

Uma das raras exceções é a postura teórica de M. Bakhtin que consegue ver o sujeito 

como elemento participativo e atuante do processo comunicativo. A sua postura marxista 

coloca o sujeito numa posição de constante interação com a sociedade e com a linguagem, a 

qual é vista por ele como um produto social. Como a linguagem é um produto social (e não 

institucional) e o sujeito é parte atuante do meio social, então, ele acaba por também ser um 

fator de interação. 

A incessante procura pela identidade será sempre uma característica do ser humano, 

pois a materialidade por algo que elucide sua existência terrena ou espiritual modifica sua 

compreensão e o conforta diante do não explicável. Assim, o conceito de dominador 

entrelaça-se ao conhecimento e comodidade diante do dominado. 

Por isso, no decorrer dos tempos, o conceito de identidade sofreu várias mudanças. 

Quando se verifica a identidade cultural, social e econômica de uma determinada sociedade, 

busca-se analisar todas as influências, ou seja, externa e interna, sofridas no seu processo de 

constituição. É por isso que na Amazônia, especificamente no estado de Rondônia e no 
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município de Ariquemes, esse artifício encanta todos que de alguma maneira tentam pesquisá-

la ou compreendê-la, uma vez que estamos diante de sua pluralidade cultural e uma enorme 

riqueza histórica, às vezes violada, porém, caracterizada de misticismo enigmático que 

fascina.  

A cultura Amazônica tem suas raízes fincadas num percurso histórico onde se 

sobressaem o isolamento e identidade. O isolamento acontece primeiramente pela posição 

geográfica em que se encontra a região, com áreas fluviais imensas e florestas nunca antes 

exploradas, conservadas em todo seu esplendor, dificultando seu acesso, até a chegada dos 

primeiros exploradores em busca de novas terras onde pudessem adquirir riquezas, sem 

importar-se com as consequências. Essa delimitação geográfica dificulta aos habitantes locais 

contatos com novas culturas, mantendo viva sua tradição por gerações. 

Não foi assim em Ariquemes, considerando o baixo índice populacional que havia na 

região quando a cidade foi fundada. Sendo a grande maioria oriunda de outros estados, 

encontram-se, em Ariquemes daquela época e ainda na de hoje, as marcas de uma diversidade 

cultural, híbrida por natureza, mas mantida, de certa forma, pelas características peculiares à 

região como, por exemplo, o isolamento. 

É nesse contexto que se pretendeu um rompimento do discurso dominador que divulga 

a imagem do dominado sem cultura, sem identidade, sem língua, sem nada. Sabendo que a 

cultura está presente em todo grupo humano e que, mesmo sendo iletrado ou não possuindo 

escrita, sendo pertencente a tribos africanas ou indígenas, a cultura está presente e representa 

a necessidade de perpetuação de um determinado grupo social.  

É possível observar a partir das narrativas orais dos primeiros migrantes do município 

de Ariquemes, Rondônia um universo vivo, que surpreende quem escuta estes enunciados. 

Percebemos que as categorias analisadas neste estudo: a Formação Discursiva, o Cenário, os 

Procedimentos Discursivos e as Escolhas Linguísticas nos possibilitam compreender um 

pouco do discurso destes narradores, o sonho e a perspectiva de uma vida melhor em terras 

distantes, a luta pela sobrevivência, mudanças de posturas diante de culturas diversas e 

principalmente ser parte de uma história carregada de experiências e muitos discursos. 

O sujeito que encontramos, retratado nos textos orais, buscou sua diferença e portou-se 

como “usuário” e não apenas como “consumidor” de uma determinada ideologia. 

Personalizou seu discurso, reforçando a tese decerteauriana de que “o cotidiano se inventa 

com mil maneiras de caça não autorizada”.  

Verificamos que o Cenário retratado nestas narrativas é envolto por uma atmosfera de 

encantaria, misticismo, religiosidade, memórias a partir do universo da floresta, pois a selva 
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predomina e comanda a vida dos que aqui estavam, quanto dos que aqui ainda estão. A selva 

rondoniense composta por sua rica fauna e flora representa no discurso dos primeiros 

migrantes a própria personificação do Eldorado, a busca constante de bens materiais que 

circundam um ambiente composto pelos discursos dos indígenas, seringueiros, garimpeiros, 

médicos, professores e todos que participam da história do município de Ariquemes. 

Os olhares que lançamos aos textos orais e escritos dos narradores de Ariquemes 

fizeram com que percebêssemos as “microdiferenças onde tantos só percebem a 

uniformização”. Em uma sociedade como a nossa, onde não se pode dizer tudo em qualquer 

circunstância e onde um dos mais evidentes procedimentos de exclusão do discurso é a 

proibição, buscamos dar voz e vez aqueles que, de alguma forma, foram responsáveis pela 

história de uma cidade que nasceu no centro de conflitos e dificuldades inerentes a uma região 

isolada na Amazônia brasileira.  

A oralidade que se tornou alvo da escrita fez com que seus praticantes fossem 

transformados em autores da própria história. Constatamos os inúmeros artifícios dos 

“obscuros heróis”. 

Diante deste contexto, a identidade amazônica rondoniense vai se construindo, 

entrelaçada ao clima de mistérios que a rodeia. O município de Ariquemes é constituído das 

memórias de índios, seringueiros e trabalhadores que vieram das mais longínquas terras do 

Brasil, a partir de um mosaico linguístico, cultural, social e histórico que guarda muita 

sabedoria e experiências do vivido que é necessário possibilitar a voz ao homem desta região, 

para que esta não se torne inaudível e este se compreenda um sujeito completo.  

Notou-se que, a partir dos procedimentos discursivos usados pelos narradores, todas as 

características quem compõem os personagens são memórias vivas de suas histórias que se 

entrelaçam as do surgimento do município de Ariquemes. Sujeitos que buscam em suas 

memórias momentos que marcaram suas vidas construindo o cotidiano da floresta, do 

seringal, do garimpo que constituem o surgimento desta região e de sua identidade. 

A reconstituição do cotidiano e dos costumes vividos pelos primeiros migrantes de 

Ariquemes possibilita escrever uma história que interessa a todos os povos que estão nesta 

região. Diante destas narrativas orais percebemos a riqueza do universo real e imaginário da 

floresta que traduz uma cultura que se mescla a outras e que deve ser compreendida, portanto, 

como um processo de desconolização, possibilitando a compreensão de que olhar através de 

outro olhar é enxergar o outro e dar voz a não somente a uma cultura e, sim, perceber que os 

fios se tecem para a composição e o respeito mútuo diante do diferente e não da 

superioridade. 
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A relevância social de ouvir as vozes dos esquecidos é fundamental para as novas 

gerações, pois é diante das experiências e memórias que temos a compreensão do passado e a 

mudança do presente, uma vez que, possibilitar o discurso de sujeitos que muitas vezes são 

excluídos da sociedade, porém fizeram parte viva da história da região.  

Existem diversos fatores que tributam com a concepção do apagamento da cultura 

local, uma vez que Rondônia é constituída por diversas culturas, gerando assim, uma visão 

preconceituosa que tem como principal meta a dissolvência da identidade regional. Porém, 

percebemos tanto nas narrativas orais dos primeiros migrantes, quanto nos textos escritos 

pelos acadêmicos do curso de Letras de uma instituição de ensino superior do município de 

Ariquemes que retrataram discursos identidários da cultura local, que circunda todos os 

discursos que compõem a história desta região. 

É necessário que deixemos claro que compartilhamos com a reconstituição da cultura 

regional a partir das narrativas vividas dos primeiros migrantes do município de Ariquemes, 

assim como os textos escritos pelos dos acadêmicos do 4º período do curso de Letras. São 

estratégias descolonizadoras, fundamentais para a preservação não somente da fauna e da 

flora, mas também da história, da cultura e dos discursos que constroem a identidade 

ariquemese. 

Ao propormos o referido titulo: Recuperando os discursos esquecidos: Memórias de 

Ariquemes, apontamos para a valorização deste discurso muitas vezes excluído do universo 

escolar e afirmamos que qualquer prática educativa que possibilite ao sujeito ser um 

transformador de sua história, para uma melhoria tanto individual, quanto coletiva da/na 

sociedade, buscando a compreensão do discurso do outro, caracteriza-se numa estratégia 

descolonizadora que prioriza o respeito às experiências vividas, os saberes e a cultura 

regional.  

Em decorrência disto, foi percebida a necessidade de ter como objetivo geral deste 

estudo: Ouvir os discursos dos esquecidos da Amazônia em suas produções orais, tornando o 

ato de contar histórias uma reconstituição da cultura, pois, como afirmamos acima, é 

fundamental que o sujeito compreenda-se parte da história viva e busque ser narrador 

protagonista e não um mero espectador. 

A partir desta realidade, alcançamos um dos principais objetivos específicos deste 

estudo, ou seja, a produção a partir das narrativas orais dos migrantes que construíram a 

cidade de Ariquemes, uma obra do gênero infanto-juvenil para estudo nas escolas da rede 

pública e privada do município, pois acreditamos que, com a publicação desta obra, estes 

discursos devem dialogar diretamente com os discursos oferecidos aos discentes no universo 
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escolar, para que possamos, juntos, construir discursos que valorizem não somente o 

acadêmico, mas, sobretudo, o contexto local que transborda em cultura, história, vocábulos e 

muita vida. 

As obras produzidas pelos acadêmicos do 4º Período do Curso de Letras possuem um 

dialogo constante com os discursos dos primeiros migrantes do município de Ariquemes, pois 

estes estão repletos de um contexto regional que se vinculam as experiências vividas na 

floresta e a cultura existente nesta região. Percebemos nos enunciados e nos textos escritos 

olhares diferentes sobre a migração da cidade de Ariquemes; porém, de maneira híbrida e 

enriquecedora, reconstroem-se sem perder seus referenciais.  

Dessa forma, estes discursos devem compor os enunciados das aulas de Língua 

Portuguesa na escola associados a uma ótica descolonizadora e uma concepção de linguagem 

que percebe o sujeito, o discurso e a história a partir de uma perspectiva que compreenda e 

possibilite ao discente ser um sujeito ativo, participativo, social, reflexivo, produtor de sentido 

e principalmente feliz. 

O compromisso assumido com a Educação é de divulgar a importância da cultura nas 

escolas e registrar a oralidade para que, através da escrita, todos possam conhecer a história 

vivida e contada. 

Conhecer o discurso dos primeiros migrantes do município de Ariquemes foi 

possibilitar o direito à voz para quem estava à margem da cultura e da sociedade. 

Sendo assim, este trabalho reveste-se de importância, não só para os que construíram a 

região, mas também para que as novas gerações percebam o quanto foi difícil a construção 

desta cidade. Diante de tanto preconceito, seja ele moral, racial, social ou linguístico, sofridos 

atualmente por grande parte da população, ressaltamos a necessidade da compreensão de que 

as pessoas devem ser tratadas como parte integrante dos acontecimentos, sujeitos que 

constituem a história viva de nossa região. 
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